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ALCANÇOU O MAIOR ÊXITO A l.ª REUNIÃO DE ECONOMIA A9RO­
PEC U ARIA DA PARAíBA, REÂLIZADA EM CAMPINA GRANDE 
~a sua inauguração, ante-ontem, discursou, abrindo os trabalhos, o dr. Raul de Góis, secretário interino da Agricultura - Compareceram ao 
importante certame agronomos e veterinários dos serviços estaduais e federais, além de técnicos municipais, prefeitos, agricultores e criadores 
de todo o Estado e out · ' · , d ~ t O a f · te da ·- . . ros mumeros interessados - As teses apresenta as nas quatro sessoes de ante-ontem e on em - s P r icipan s 
Reumao ,•1s1taram a b · · · · ºl " · ' d Fº · ~d A · - f º1t . s O ras mumc1pa1s de Campma Grande - O "cock-ta1 oferecido pelo prefeito Bento e 1gue1re O - comumcaçao e ª 
pelo Secretário interino da Agricultura ao interventor Argemiro de Figueirêdo - A repercussão no Rio do conclave agro-pecuário paraibano 

____ ._""'.'~~•••·..,.---, e au.xihares de campo do Estudo. que pontos a defender e o. estimular em mos e_ mnts _cn ~ 
11om.os. veterinários, técnicos agrlco/3.:; vista qunnto ~osslvel d~talh adu dos I Convocou ~ 0 1~":s~~ ~e;t!ct!g!õ~g-

tiveram. d e logo a coaperação e o c1;1c,w nossa agricultura e ta mbém da manei mw1ic,pios pa JaHlh:idt.r~~sn~U~n~~~~! 
dos técnicos federais em servtçu 1.lL I n e do ri tmo. que devem ser pronw~ segurança e un or a · 
Paraiba. determ.inarão u'o mais •a· e acelerndcs a seguir nessa lu t,a dt) ções 3 obedeceCr nol C?rrente7 ~no !f1-

l.ª ll EUNIAO AGllO-Pi;CUAltlA HA PAltAiBA : IJ Sossáo inaugural, 
:i n te-ontem , no moment..o , ,n c,u .. o dr. ltaul de Góis, secretá rio interino 
<la Agric ultura, pronunciava o discur~o de a bertura dos tra ba lhos; 2) O 
d r. Pimentel Gomes quando lia a sua tése, t• :{J Asp ecto g,! r i,1 da asslsténcia 

C
/JMP I NA GitANDE ar,rt ''1'· 

l ou. dura11,te àoJ.B ctia:t u nt. r, ~­
pecto diverso áa .ma vl,ta 
de grande centro de 1:ow"r • 

cw. Todos as h.oteis est,veram 11u:Jer-

Do interventcr E r o n ides 
Carvalho ao Interventor Ar• 

gemiro de Figueirêdo 
Agradecendo as I lic1taQóe• <1ue lhe 

Joram euviadru; por mot;vo Ja pnssn ~ 
1, ~m do 5.0 on,versànu e bUU. admJ ­
JiWLn1qão. o tu t.ervenw1 ~1de'i C::H • 
v 1bo. de Sergipe, cnv 
t!.!leg,1·r11na ao in Lervett 
F1suelréclo: 

·· AracaJú. 5 _ A~radeç-, penhorado 
ao querido amigo '"" fehc1tnçõe.s •n• 
\"la<:a1> por motivo 1lu rln!.:sa~em do 
Qu.in t.o aniversário oe mmh~, ac.J mfn jl,­
t! açào. Saudaçõ, .. , cord iru ~ - E ,'I.J'U,l r 

rb.:8 Carvalho, - - Jnl.PrVf'Jl!Ol' fi •dn•a l " . 

lotados de técnicos. pref eitos. qgewul.­
tores e cria<Lores. que vieram, de l utio 
o Estado, do litoral, da caa.ttnm, , do 
brejo e do sertão. a f im de par tfoipa1· 
d.a I • Reim tão Agro-Pec11ária . 

esse tntportante certame. vi,a1•do 
estabelecer uma mais 1>erf etta coor rte.• 
nCZ4áo na execu,çáo do vasto programa. 
de f omento agr tcota do Interventor 
Argem.iro de F tguci rêdo ctlcan r.o,, n 
mais completo exi to. . 

Téses f ôra11• apresentadas J dfa· 
cut idas. co1ner1tadas sob um prlsmct 
<.cnnnn - estuda e trabalho. Cad1, 
técnico e:r)J>ÔS o que a prática lhe /ec 
entrar pelos olhos. no contacto diártu 
com a agricultor. e11si11ando·lhe a 11;a· 
ne1ar as máquin.as agricolas e quando 
se f a;: necessár ia a :ma in tervenção. 
Esta é. nã,o llá que duvidar. uma da• 
mais ref 11loentes facêtas da or ienta• 
cão administrativa do i nterventor A1 • 
oemir o de Ftguetrédo. 

O• trabalhos da l .ª Reunião Agro• 
Pecnária. presididos pelo dr . Raul rlP 
G ó/ , . secretário In terino áa Agrlcu.1• 
lura,. encerraram-se 011.te,n. Mas () -, 
be,uif lcios que hdo de advir désse en­
t enàimenlo coleUoo. d.e todos os agrô-

cronal aplicação dos d i tames. Jorm.ul a- bem público. t ont nua na · pag. 
dos 71elo programa do in terventor Ar· 
geni iro de Figueirêd.o, v isando , fo· 
111 ento d e todas as 1rnssas Jontf! :J de 
produção agro-pecuária. 

A INSTALAÇAO DOS TRABALHOS 

ANIVERSARIA AMANHÃ O AR· 
CEBISPO D. MOISÉS COÊLI-10 

A in.stalac;ão , os Lrabalhos ela l ' 
Reunião Agro-Pecuária do Estado teve 
lugar a nte-onte1n. no sa lão de honr.1. pASSA , amanh ã, o n ni ve rs i1rio 
da União de Moços Católicos. em nat.a li cio do exmo . d . Moi-
c a;~i~! ~~~~!~\'lresentes agrônomos ~és ('oê lh o . a n •ehispo d n P ara­
e veterin ários estaduais e federai s. nu- íba · 
xiliares de campo do Estado e dos Mu- \o n . fittíe. es~a é fe m erid c , u m 
nic;pios. prEfeltos municipais md l!s· gTn to m oti vo pa r a o s e nt ime n t o 
tria is. agricultores, criadores e pes- t ató lico d a nossn te rra , t e..st e m u -

~~asou~~~~nsmiiici~ ~~p~n~r.º~~;~1e d: nh n el a re levant e o b ra r~liir io.,u 
Góis. secretlirio Interino da Agricul• do ilustre ant-is t ite . 
tura declarou ,instalado o importan t.t ! Pres tes a co m e m orar o :;eu 25.0 

ccr tante. pronunciando o discurso QHe nni ve rs{ll' io de ~a,?r a cíto e1>i ~<·o~ 
nbnixo publica mos. pa i, d . Mo isés. n ês::;e la r!!O 
o DISCURSO DO DR. RAUL DE per íod o, tem dado as su ns 
Gô!S. SECRETARIO INTERINO D A melhores enerj!"ias ao 1> rO!!re~-

AGRJCOLTURA 50 e l!rn ncl eza moral d" ter ­

Fot o seguin te o discurso pron unc11:1 
do pelo dr. Raul de Góis: 

" Esta mos aqui reunidos paro umn. 

CHEFATURA DE POLí• 
CIA DO ESTADO 

Medida de segurança 
pública 

O Chefe de PolicÍI\ do Eslado, 
em c ircula r de 5 deste. t.lirigida 

,ã. Ins petoria Gera l do 1'ráff'go 
Público ,e ás delegacia!, I! sub­
delcgncins de Policia . d e termi­
nou euergicas providêncins con ­
tra todos os a busos dos condu­
tores de veiculos, sobrctt.do a • 
quêles que se virem envolvi (l o~ 
cm aciden tes de a utomoW" L 

A êsse rigor não esu1. pa r áo 
os carros oficia.is, de,•enrlo <·m 
todos os casos ser aprecndid ft 
imediatamente a carteira do 
motorista . 

A cassação das cartas de 
'• ,Chaufteur" independer'a da 
responsabilidade criminal e_xis­
tent.e, sendo aplicada, de ora em 
dian te, com o máximo rigôr . 

ra Que lh e Fen · iu d e he r co . soh 
o~ be11 fa1.eios nu~p ir ios eh, Rf' ­
lit?ifw Cntú li l'n. 

M u ito d e ve no i,,.c u fe r u nclo 
apo:·to lado a po pula çüu ~ert a n e­
j ,I , po is foi n uma cl ioré~c do a lio 
..;e rl flo pa rniba n o on de o at ual 

Je tropo li ta in it.'i ou a ~u a ação 
pastoru l. a çilo c1uc ~(' co1u·r el i­
zo u . a li , e ho j e ve m ~e •·u n t·reti ­
,.., ndo em lodo o Esta do . por 
u m n co n~ta n le d e m o nst r ação d · 
>.êlo pe la ca usa de Cri sto. em 
proveito m o ra l e cs pirilu ;d ci o 
l)O V O . 

A ' frent e da Arquid iocése du 
Estado , com j urisdi ção eclesiá~­
l Ü:a sôbr e os te r ri tóri o~ d a Pa ra­
íba e do Ri o Grande do Norl e. 
d. Mo isés é o grande co n t in ua­
do r da o bra reli,{iosa. que d u­
rante quasi meio· século de~en • 
vo lveu o sa ud os o a rcehi :-.po d . 
Adauto . 

Arcebispo d . l\Ioisés 
1>relado. que é umn das expreõ­
s õe · nta is a lt as d o e pisco pacl!> 
h r asile iro . 

Muito s ignifi cati vas. 1>orla nlo, 
serão as hÔm cnag;ens q ue a po­
pulação cató lica dn Para íba tri ­
butará , a ma nhã, ao e minent e .!==========::..:_ __ _:___ ------------

REGIME DE S A LV_4 
CÃO N ACION _.4IJ 

Tendo a executá-lo um estadista da inteligência , da capacidade de trabalho e do es­
pírito de brasilidade do presidente Vargas, o Estado Novo teria necessariamente de 

ser um regime da mais profunda e simpática ressonancia nacional 

O QUE inegavelmente fez do I cnda qua l objetivando a penas ! a1·m11clas e pe lo pôvo, não t ivessc> 
Estado Novo um regime que a trair as ate nções de um público se opõslo i, mar r ba de uma c·am­

bem cedo haver ia de tomn,· ~e as- q ue <\i a ll di a se mo~trava ma!s pa.nha polrtica sem prec·edeutes 
sa lto todos os r edutos das s tmpa- a r redio das lutas estere1s e ma is precisamente pela pregação de 
ti as naciona is , foi o sentido reno- conc iênle do seu papel. prinC'ipios c·o nl rá r ios 1108 t'undn­
vado r que o info r mo u. Um sen Li - Con tu do. êles se 9b~ti11avam em mcntos rl c 11,>ssa pr óp1·ia forma­
do por excelência rea lístico, sem crea r um ambie1lle d,1 ma is gri- çito '! 
0 q unl êle niio ter ia y odi ~o en- ta nte _i ns tab il idade para o futuro A ameaça dP um colá pso dcs~-
frenta r e vencer a s1tuaçao em do Brnsil. . . nh 11 va-se nit ida mente. Só nilo 11 
que se debatia O Pa ís, ta lhado Tdéa~ e _progr11_mas os _ma is_ rn - sr nt ia m a queles que se desin te­
pelas dissenções mais profu ndas conceb1ve1s enchia m os Jo rnarn e ress11va m dos prob lêmns nacio 
e sobressaltnn tes, os pnrtido~ en- vnrnvam os arns a t ravéi, das cs- nais e não q uel' iam ouvi l' o rn mo r 
t rechoeando-se pe rigosamente nuR La,.ões de rádio. de uma campa uha sem l'i11a lida -
lul11 s e campanhns que precediam . Que r u;no ser ia en tilo o noss_o de~ cons t rnlõras . 
o pl eito eleitornl. tama nhas era m s t o pres1deut? Vargas. p11 l r1 6t1-
us ambições pessoa is e tiio J) l'e- cnmenle 1tpoiacl o p~lns classes l•'n i pa ru cvit.a r II enormidndf' 
cá rios os objetivos visados po l' - - - ------- ---- - ele um µel'igo dess11 s proporções. 
todos êles . Parte hoje para La Paz a de• {] UO SI' esboçava em côrea t ito 

Do seu cnn' o, como cspec ' ndo1· l ràg i<-as. ameaçnndo sub ver1 er li ' ' lega~ão brasileira á posse orclom e LI' I " a N . que não pode f ug ir á sequêncin ~ . 1 ,.ar 1 açao que o t)l'e-
de um grnnde drn ma, mas sen te e do novo Presidente da Slcl i.' ll l l' Va q,\'as plnnejou C imp la n-
prevê o desastre, o J) ÔVO bras i- Boliv"1a t.ou O 1•:st ªdº No o. Fé-lo, re pi-
leiro via e ouvia ludo. mel;J n- tnmos sempre. providencia lment e 
cólico e a preensivo. RlO, G (Agência. Naciona l-Brasil) tanto anelávamos a ca recer de un; 

Estava sem dú vida fni·lo ela - Com destino a La Paz, parUrá de avmo reJ{ ime <[ll e sustasso os excessns 
q ucle excesso de verba lfamo e de amanhi>, a delegação brasileira, que re- el e uni li bern li smo q ue trnúa a in­
promessus, daqu éle cená rio qu e presenta.': o Pais, ,ra posse do novo da 11º seu bõjo o rn nço e os defe i­
se rasga va Qttadri enalmente ú sua presidente da Bollvli., sendo e•ta che t.os de uma época cu jos hom ns 
vis ta , apa1·a toso mas inexpresstvo, fiada pelo l'>nerol Newton cavalcantl. souberam ,·on,iiruir l( rnndes c·oi-

\Oonclue na 7 .• pag.) , 
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Dor de Cabeça 
Perda de tempo e de dinheiro! 

Qua ndo V.S. tiver dor de cahc a, leinhre-se que q uasi sempre clla ê 
causada por desarrn njos e perturbações do cstomago, intest inos, figado 
e baço, e não esqueça nu nca q ue somente tratando estes orgãos é que 
ficará curado. 

Se V.S. duvida, pergunte isto a seu medico. 
Não adeanta nada tomar pí lulas, pasti lha . tab lettes, comprimidos ou 

outra qualquer d roga calmante da dor, porque com isto se perde muito 
tempo e dinheiro e não se fará nunca desaparecer a causa da dor de cabe~·a. 

Em todas as doenças o mais importa11te é tratar a causa, e os medicas 
sabem que a dor de cabeç.a q uasi sempre é causada por impurezas, sub­
stan~ias in fectadas e fermentações toxicas no estomago e intestinos; por 
isto convem limpar estes orgãos usando Ventre-Livre sem demora. 

Ventre-Livre tonifica o estomago e intest inos, e os limpa das im­
purezas, substancias infectadas e fermentações toxicas, q ue causam a dor 
de cabeça, peso, ca lor e mal estar na cabeça , tonturas, vertigens, ancias 
e vontade de vomitar, opressão no co.raçüo , sufocação, lingua suja, fa lta 
de apetite, mau gosto na boca, q uentu ra na garganta, empachamento, 
peso e dor no estomago, mal estar depois de comer, a rrotos, azia, prisão 
de ventre, dores nas a rticulações, ind igestão, dores, colicas e outras per­
turbações do vent re, figado e baço, mau ha lito, preguiça , somnolencia e 
molleza gera l, coceiras, ce.rtas molestias da pele e dos rins, nervosismo 
e outras alterações graves da saude. 

Tenha todo o cuidado com sua sa ude. 
Pa ra tratar a dor de cabeça e estes sofrimentos perigosos use Ventre­

Llvre, remedio .esplendido, que se vende hoje nos mais importantes 
paizes do mundo. · 

• • • 
Lembre-se sempre: 

Ventre-Livre não é purgante 

• • • 
Tenha sempre em casa a lgu ns 

vidros de Ventre-Livre 

RE MINIS CENCIAS IMPRENSA OFICI A L 
'F. Coutinho d~ L e Moura 

AS PALESTRAS DO !:<ASSO 
INSTJTUTO HJSTORI(:'O 

A Gerência da. Imprensa Oficial avisa nos in teressados que a venda 
de sêlos ·csta<lunis no Posto da mesma rcpart.iç:io obedece. rigorosamente 
ao seguinte hora. rio : 

Escolhido, poi aclamação, sem pt'é­
via consulta. para infetar a série de 
palestras que o nosso rnstttuto HJs.. 
tóJico e Geográfico. resolveu esfabe­
lecer aJ I. man tendo o " !ógo sagrado·· 
da vitalidade, tive que me s ubmeter 
a o mandato e, no újttrno domJngo, na 
sess!lo extraordloArla disse : 

DE 8½ HORAS A'S 11 DA MANH A 
DE 13l~ HORAS A'S 16 DA TA RDE 

A GUERRA NA FRENTE OCIDENTAL 
MeU6 caros consócitls. Muita cousa 

ruim eu te_nho felt-0 na vida. moy:\do 
por tencaçc,es que me V'enceniJ?. e 
Deus JY.'Tdoe-me; mas lazer rtgura 
teste co~o a que ora faço, !ra'nC!\­
mente. Jamal< passou-m e pela i;nente 
semelhante idéia. 

E aqui me tendes. submissQ ás vos­
sas tmperattva~ ordens que me man­
daram atar da oratona ao pelnur!nho 
para mzer algo em gêne1 o de m1\Jl 
avêsso. 

E se no fracassar. como prevejo, e 
o vosso riso provocar. eu nreJ m elhor . 
rindo por últJJJll), do castigo de vos 
t.er ai pát!vo~ a ouvir .me recitar pes. 
6lmamenie do-a, sonetos primorosos. 
Inédi tos. de dous vates nossos consa _ 
grados. 

Scgulu-se o recitativo dos sonetos 
q ue vão no 3 ... volume desta "Remi­
olsccncla, ·•. Já no prelo da A UNl AQ. 

Diz o brlU,ante confrade Nelson 
Plrmo. e eu acredito, que basta wn 
só sonéto para consagrar wn Jjoéta. 
E ro, ,...im co,,sagra<lr.) José Rodrl ­
guei, de Carvalho com o seu sonéto 
~&los " e o no""° vate cónego J oão 
de Deu. Mlndêlo da Cruz fica tam­
bém consagmdo com éste belíssimo 
sonêtr.>. fell.o de QU&.LOrt.e versos tiJ a. 
dos de quaLorze produçõell congêneres 
do festeJado J)Oéta paraibano. Pereira 
da Silva. que ficou a';l;()mbrado quan­
do iêu a referida produção do "Mon­
ge C:o Macaco " na frtt8C oh.istn~ de 
Matias Freire. o poeta cônego Joáo 
de Deus. e dt..sc q ue u, dar a-0 Adel­
m ar Tavares pa ra tér na Academia 
de Letras Brasllelra. 

E' é•to o soneto : 

"S0 1,ITUDEIS 
rsonéto oompost,o dc> Vf'r:sm, 
de M sonetos <le Pereira da 
Silvai . 

Nesta indecisa solldÓIJ> sombria. 
Pcrpa"-!,am.mr relampn.iOh na menl.c ... 
- ProJeçtlo do pasbndo no presente -

(Conclusão da 8.ª pag .l 
bricas que estão diretamente sôb .-e o 
contrôle oficial. 
OS REPRESENTAN'f·ES I NCLf.;S~:S 
J UNTO AOS PAt>,ES BALCANTCOS 
CONFERENCIAR AO COM r. on n 

HALrFA X 
LO:-IOR,ES. G IBBC-lnKla te,.ral -

Conferenciarão na scgund..'l . fr h·a pró­
xima com Lord Ua ll tax os ministros ~ 
embaixa dores junto aos )>aises b:il. 

1 

1 

canlcos. 

O BLOQUE IO A8R EO CONTRA A 
Al, EMANHA 

LO ' DRES, 6 (Agên cia Naoionu.l -
Brasi l) - Os govêrnos aliados tcn" io­

; narn estender o bloq ue lo á~;. TClaçÕ!S 
~rcas ent re a Alemanha e Oij pai-.es 
neutros a t hn de Umital' as poSS.Jbi . 
lidades · da Alema nha no prossrgui ­
mento da g uerra . 

VOOS DE RIW ONHECIMENTO NO 
MAR DO NOR'l' I! 

LON ORES 8 1 BBC-lnJ1laterra) -
Apar< lhos da· •• Royal Air Force·• rtz•. 
m m "óos de rccon11eclmento no '1ar 
do ,Norte, ret.ornando incoJ wnes as 
suar bases. 

Como um ranLa.Smo Ln ste que me 
!espia. 

Sóbre o ln!lnlt-0 da vlslío vnsla, 
N• Identidade dc•te mesmo am bien te. 
Mal se pet cebe o que se pensa e stmte! 
Por tudo a mesma Igual monot.onla ! 

Noite ... •ombr n ... sllenclr.> .. . lndefL 
In icia 

1(161a .. sonho . .. omõr . . . 
1vh1tude .. . 

o., tra 11•c• sempre lné<ll tos du vld11, ! 

Tudo o que é sonho ... tudo qua11 Lo 
! ilude! 

E a. solidão de wno. a lma comovida! 
Sonho .. . sono. ,. kllenclo .. oolltudel 

Cº. João de Oeus ". 

DR. ANTONIO DIAS 
Módico do l ru.tl tuto de A. P . da Estiva - Ex- ln tem o do Pron to So­
corro e Santa Casa da Ba la - Dos Hos pi tais Miguel Couto, Onmbóa 

e S . F'ranclsco de A88ls do Rio de J a neh'o. 

DQENÇAS IN~ERNAS E 'l'ROJ'ICAII, 

Cousul lórlo - Rua Duque do Caxias. 3~8 - L" a11dor 
Residência - Av . Dr . Jolo da Mata n.• 53 

,Consulta..: Segundas, quprtas o sextas dns 8 áa 10 ', horus. 
Çaa, Quintas e sábado,, da<! 8 âs li e da& 14 ás 17 horu. 

_..Ter • 

COMUNICA DO OE GUE RR .I 
FRANCÊS 

PAR IS. 6 (A UNIAO) - O co,r..un i­
cailo de boje do Estado i\taior do 
Exército fran rês declara que na ir~n. 
te oc identa.l " não houve nada de 
anormal '". 

REPELl lll<\ UMA PATRiUU L\ 
ALEMÃ 

P ARIS 6 IA UN IAO) - Na lr~n te 
ccldenta r" a 'oéste do M.osela. os a le­
mães nta"caram uma posi~:.o ava.uç1. 
d a do xérclto francês. sendo ropeUdos 

; ~ ~ t i°of°ll-OsE~:~i';.,~ç,t'ó
1dstM 

Í,ICENÇA DO GOVl)R KO 
HAIA . 6 (A UNIAO) - Fôram vu• 11-

ca<los hoje na Holn.nda. 2 deol·etos 
.roá ls que entrará-O em vigor na prô. 
xima r..eg unda.. fein\. 

O pr íme, ro proJbc n. exportn.()ão sem 
a licença do Oovêrno. e o scgmulo re­
rr,•" -Se á expor t.u.9áo dos produtos a o 
pais. 
A1'ACADOS POR AVIOES G lmMA. 

NICOS 3 NAVIOS OE PESCA 
BEJ,GAS 

LONORl!S . 6 (A UN IÃO) - l nfu,·. 
n a. m de Dn1xcln.s que 3 n n.vlos de 
pesça b :- lgn.s fôra rn ntacn dos por aviÕNi 
do Reich , o que motivou um pro t .;.:1to 
do govêrn.o da Bélgica. 

No referido dospnoho as nutorirln 
dr6 dn.quelc pa.is n lepm que o~} 1rn. 

, vJos es tav1uu pescando .,ara nhas t ·. 
\'º r n p<1puln()llo e nã o uUllzavu.m ~pa . 
rêlhos de ríuJJo. 

16 P RANCfl;SEl'i MOll'J'OS 
l!EltLJl\'I G (A UNIAOl - 1) ,,1 11, 

('Oma ndo l'ntormou que num :i,l J qu r. 
fllm os m,ldndo~ do Rcloh r cn.lb.lt. ru m 
num J)Outo du Fra nça rbr:1.m m()l·(o-. 
l6 fru.noéscs. 

1 
UM.A ESlllJAORll , IIA OE C AÇ,\ 

FIIANOi, SA íNCU ltSIONA ,1 
AlJllMANIJA 

PAIIUl , O IA UNI AOl - Uma ,.,_ 
r1und rUha de u,vlôes de c::t.Qa fra noõ. 
ses IOntmdonou cm tr.rrltórlo <lll Ale. 
mnnha, tra.vu.ndo.1,e enearnl9ado r,un. 
b:1-tc. 

nc'M'onheue.sc ncslH l'a pltul 11~ rr . 
~ult,íldon da lulu. 

UM DESMEN~'JUO I' llA N<'. ' 
PAJUS , 6 (A UN IAO) - As n ul u-

r lda dcs mlllta rm-, fn lnoê~ dc~mrntom 

1

. que t enha 8ldo 1ltncado um pouto tia~ 
linha,-. de de f~su. d11 Ji"rança. l' ,tuc 11 
notioJa,. de rontc alemã dc c1110 fíJ ram 
mor tos 16 solda dos nlw <em nenhuma 
,, c..,,o fdo◄l o. 

DEVE f'll R APERT/\))0 CADA VE1, 
MAI S O 81,0QUfllO CON'l'ltA A 

ALEMANHA 
LONURES. 8 (BIIC-Jn1Julcrn1,) - -

Aoent11a-se nes ta capital qu• a puil­
tl<JA dos aliados d lrlse-,ie prlnclpal­
n,ente no sentido de apert..r , ada ""• 

~ mal• " blociu~l11 çon t~ a Mem11nlilll 

MANTEIGA "LYRIO", A MARCA SUPREMA 

J'ROOUTO FINIS 'Ji\fO , OE ABOR INEOIJ/\ ­
LA VEL , E QUE. AU;~I DISTO, OISTRIB(JI 
_ CHEQUES DE 55000 1\ TE' 1 :0005000 

, " z I z I T A " , a manteiga de todas as casas 

TAMBEM SE ENCONTRAM CHEQUES EM SUAS LATAS DE 3 QUILOS! 

Alca~_ço11 o maior ê~ito a I,ª 1 ASSOQAÇõES 
reuniac de Ec@nom1a Agro- , Uniáo O,,,áfica Beneficente Para,ba.-

l>ecuár!a da Paraíba, reali- 1 ::~ d e ~l~~:;1;••d~~a;~:~~to
stc1; 

z.ada em Campina Grandne ' classe. cm sua séde, á av, Joaquim Na­· 1' buco. 108. pedindo o respectivo presl• 
tConclusão da 7. png., den te '" presença de todos os associa-

liza.das no cemitér io e n capela de :N . dos. 
$ . do Carmo. rcccm-const.ru1da. .. _ 
p,M VISITA A'S OBRA>:; ElóTA OU_Afo Tatua " De1LS e a Humanidade" -

A comitiva esteve a inda em vtsltn. ,· R eune-se hoje a hora do costume, em 
ll s obras que o Governo do Est&.clO sua sóde socinl á rua U de Maio, o 
e&t.á rcallzahdo para cons trução d :.i s upremo consélho deste centro. 
P :-n!tcnclár la Modêlo, tendo os pre- 1 o Presidente. encarece o co:nparc­
scnLes percorrido os t rabalhos cm ln- clmcn t.o de todos os conselheiros. 
Lcnslvo andamento . 1 -

Em segu_ida. rumaram os vlsltan t~~ T atlt..a. •· s 10a11z.i Vivekananda•· -
J)aro a Estcção de Filtros do Serviço I Realiza-se hoje, á rua da República. 
ele Saneamento de C1;1 mplnn_ Grande. 1 198. mais uma reunião ~xotérica des• 
no Alto Branco. e á Es~'Çao Depu- sa sociedade. 
radoro d e Esgótos, onde tlvaram oca-1 
.sHio de ouvir explicações sóbre os di- Associação dos Empregados do Co• 
fcrentrs processos de decomposição I mêrcio : _ Realiza-se hoje. ás 14 ho­
por que passair1 os detritos org-a nicos I ras a eleição dos novos diretores dessa 
aH recolhidos . . 1 antiga agremiação de classe. 
O COCK -TAIL OFERECIDO PELC Por nosso Intermédio. o seu atual 
PREFEITO BENTO FIGUEIREDO P residente encarece o comparecimen-

Outem ás l 1 ,30 horas, o prefelt-O to de todos associados. 
Bento Figu: irédo. chefe da Munic1-
palJdade de Cnmoina Grande. of ere­
ceu na Confeitaria Petrópolis um 
C'Ock - tail aos participantes da 1. "' 
Reunião Agro-Pecuárl ll' da Paraíba . 

Em nome do edil camplnense. usou 
ela palavrn, oferecendo o cook-t..a. il o 
acnd . Anastácio Honório de Mêlo, 

Muitos anos dura. uma lavoura de 
ma mona, produzindo compensadora­
mente . Lavra.dor que tunda cultura 
do preciosa oleaginosa ê lavrador- avt ­
sado, com grandes posslbli,ldade, de 
• ~noe-r r~ Yltla 

~~-lcl~Íl~~nf:ibl~~;~.~~ dsi;.rti~ t~~d~.~ N o T I C I Á R I o 
cola de Agronom ia do Nordeste. agn"... Ha na Repa r tição Geral d~ Cor-
decido a homenagem . ' reios e T elégrafos. telegramas retidos 

AS SESSô E5 DE ONTEM para : LUIZ Deusdedlth, Rua da Areia 
A 's 14 hotT.'S teve lugar o lnfcio ela 406. 

3. • sessão, na qunl !Oram apresenta· 
elas. pelos técnicos especializados. us 
seguint-es téses : 

.. As diretrizes do melhoramento do 
algodão paraibano ... por Car los F ~­
rla: - "Cultura e ;.i1>roveila1nen t-0 da 
mandióca " . por Temlstocles Morats: 
- " Modos de evitar a difusão das 
pragas e doenças por intermédio dns 
sem : ntes", por Fell1>e Cvrtb.: - e 
"Camo organizar um.a Inspetoria". 
por J a ime Camr..lrn . 

A ·s 20 horas realizoi.1-sc a sessão d" 
encerramento, com a apresentação 
dos segul.nte~ t ra balhos: " Fomento da 
produção a1úmnl ", por Joaquhn M"J· 
r eira de MéJo; - " Pelo fomento da 
p:- ... uá ria ". por Ev,mdro Ribeiro : -
·· eonsidernçõe~ gerais sôbre a profi­
i'axia dns doenças··. oor Leónfrlas Ma­
ga U1ães: - "Oe!êsa sauitária da pn,· 
dução vegetal ". por Isaia~ C!\'Valcant.i : 
- " Suinicultura " . por Paulo Alreu de 
Miranda Henriques : - e "Dcfêsa Sa­
nitflrti:1 Ani.mal •·. por João F'erna nd-es 
Barbosa. 

Na nossa edição de amanhã da.re­
mos noticias mais de talhadas dos tra­
balhos discutidos r.ns sessões de no­
tem. 
O TELEGRAMA DE COMUN!Cl\ÇAO 
00 DR . RA UL OE GôIS AO IN-

T ERVENTOR ARGEMIRO DE 
PIGUEJa.l!:DO 

" Campina Grancle. 5 - Interven• 
t-0r Argemfr•> ele F .gueirédo - Pa lá­
cio ela R.t:clcnçáo - Jofb Persõa -
Tenho o p1-.·Y..er do comunicar a v . 
exala . n Instalação solón · cln 1, • Reu­
nião Agro-Prcuária cm Cnmpinn 

ATACA DA UMA ll)IPORTANTE 13.\. 
SJ,; Al,EM~ 

L~N ORES, 6 (BBC-Ingl:t ten·"•I -
i\ vlocs h1,:rlczcs rea lizara m um ,•f,n sô. 
brc uma importiu ,t,e base aJcmti em 
rcp!"csálfa a0& ~hl qucq feito-. · •por 
11vtu,s do Rcfoh a bn..se Jn ,rleza. de 
.Sca,.pu Flow. 

São dcsconhcoldos ate o prf'sen t.e 
monll'' n to os rcsult.n.dus des te n.t:lquc. 

LOTERIA F EDERAL 
Extração em 6 de abril de 1940 

13267 - R io 2 :000.000$000 
6189 - São P auJo 200 :000SOOO 

14897 - São P a ulo 100: 000$000 
18394 - São PauJo 50 :000$000 
3497 - Porto Alegre 30 :000~ 
5665 - Rio 20 :000$000 

Na portaria desta fólha encontram­
se cartões dirigidos és seguintes pes­
sóas: sr . J osé Augusto Roroéro. profra. 
Analice Caldas. Jornalista A. Roi,ha 
Bnrrêto. Jornalista Tancrêdo de car­
valho. sra. Cellna Hardman, sr . Barto­
lomeu B. de Oliveira, dr. Ellseu de Bar­
ros Mau! , dr. Ozórlo Pais, tte. cel. F. 
Coutinho de L. e Moura. sr. Anl-0010 
Dias e Benedito Ferreira Leite. 

Grande. cuja primeira sessão se rea­
lizou com grande brúhantlsmo e maio,· 
::n.tusiàsmo . 

Após o meu discurso de a bertur~. 
npre~ntnl'am téses que Córam \'h'::\'· 

mente discutidas, os drs. P lmcnt•I 
--:;._mes. João Henriques e Cla rinao 
Gouveia . que fnlaraln OObre o aprove1-
tamenlo econômico dos cariris. motor• 
-- ui'tura e fomento agricola munlclpo.l. 
respect,lvamen te. Atenc1osas sa nda­
ções - Ra ul d t, Gôis .. . 
REtPERCtrrE NO RIO A l • REU­

NIAO OI:: ECONOJ\U:\ AORO­
PRCUARIA DA PI\Rl\.1BI\ 

Rio. 6 e A nên clR NarLOna1-BrR-Sil 1 -

PublJc-atn os Jornal}.. com referências 
eloglósas a n\l~icla dn lus,talaçllo d~ 
1 l Rc\lnlõ.o de E; ·onomfa Agro-P c..­
"tu\rla, em Cn.1npin~ Or· :nc:c. na 
Paraiba . 

Com,enla in nl ncla que n rew,lão SC' 

revestiu d• grnnd<' sl~nl!lcaçáo oarr 
a economln do Estndo. dadn: n hnJ)Or• 
tnnch\ das t,éses a s" r<'m aprc.senla ­
dRs e discuUdns, visa ndo nssenlat"C'm­
~ orovldênclas no scnti rlo de lnrr<'­
mentnr a c.tunl cnmonnbn do Govft· 
no do Estado. pnrn o fomento da pro­
dução parnlbnna . 

.~==o==p===1:==::c===1,:::::::N'=""'A=F=o=R=D= , 
SERVIÇOS MF.OANICOS EM OERAL 

PJNTITRA8 A 1100 0 f: ESl\L\L1'E Rl NT fl:T IOO 
Dl•plw •'" 1niqulna11 moderna, par~ mnlor ruplchi:• nn llf'nl~ 

Laboratório de provu (TrxtJ est>eol R.l pars Poros 
8onlo,,o ripl•oa • raranUdoa, •ob oont rólo do mocanlco .. ~li-• 

ou Oflatnu Ford tio SAn Paulo . 

PREÇOS Mó'DICOS 

4.JLINJCA llltlllOA DO ADULTO F. F.l,F.TRJCJD.\DF. Ml:nJCA 

1 R • H UM B E R T O N ó B R E G A 
Jl:s-h11#mo •• Terapoatloa Cllnloa (F~oohfad• ti• Medicina ü &la) 

F.s- Aui.t,,nte •• CUnlca du l>oenoM Tror,1011/a • tnr.,.ot,,... (F ac-ulda<lo 
Nanlonal do 1'1•dlqlna 

Ohof• •o 8ontoo •• OUnloa M~loa do Hospital Santa IMl>el l!luçi-0 do 
11■111-) 111 .. lno •• 4~Jlo •• M,ondloldad• Carn•lro •• O...,ba e da 

Peoltenolf,rta ti~ l!!alatlo 
DOMOAB DO COB~QAO ! VA~OS, F.8TO­
IIAOO, IN!1'1:8TINO, FIGADO, 1: RINS 

OolllUlt.õrlo: - Avenida Ouedea Peretra. &2 • t .• and&r 
Rell&ucla - Annlda ~ Osório, 180 - Teletõno 11111 

OON81JL'l'AB D1ASIA8 DAS li BOL\8 UI DIANTB 



.ee ±t RESPON x . A U ' IAO Domlngo. i de nbril ele 10,10 3 

aos ofEc';{Jfl~/REJUIZO os_ Só-~!.~!~':,º ,O EXÉRCl!O NACIONAL E o 
D E P A 

~ E ')OPERARIA I P~ ~~1.: 1~~~~1~,·•r::;;~1
1; ~~-\~" .~:::;i~~.'.i RECENSEAMENTO DE 1940 R AI B A nestn clclndt'. "A' {A d , . esc'ncr I b 

T 
A E • - A senho,·11,:, Nnlr do., santos LI· 

1 
s nossas orças arma as e 1mor 1ve sa er o que 

res statutos e três De t , mn. num do sr. EMcllo doo snnt.o, , B ')'' d J 1 
1 A 

. cre os - Existência le 1 -1 Lima propr1c1.11r10 cm scm,r1a possue e com que conta o ras1 - ec ara o genera 
ga - responsab1lidad d . . ga e I e- - o menino Eclson, filho ·c10 SI' 1 ------ L . ~ d e valho 
d 

"D . , . e OS soc1os e a dos adn · · t _ Francisco Alves de s ou,a, aclm ln ls rrn• j e1tao e ar 
ores - eixo a d1sposiçã d CAIXA ums ra dor ela M~so de Renctas _ele /\ rurnna. l'OR'ro J\Ll\G RF. m:irço (Corres. rampanbns cnvolvrm umu lula <l 

b 
,~ o a todos os n·1 - o Ul (';llino Gcd ll' I, fllh J dlJ ~r 1 i ' UNtAO) r conom la,"4 f' assumem o õJ"ii-péd9 dr ens • • . - Or; eus J o~ Doro téin Dut,r8, comcrclanLn l 111 },01U "'llfl ;\ f'Sprcfn l para A -

._,, . ~ens e natureza dos preJ'u1'zos - Catolô do Rocha. - 1 l'or oou,láu •lo á(.o solêne de Insta la. gnerrus lotais. ma i, do que nu ra sr 

O - d A 1 1 s 1 1 - ~ - • - J faz müct~· o conhecimento p 01' pa.tt c .J p1n1oes e t t d' - - scn 1or t.a evcr na A vr~ 00::, çao do ;;1,(.,o "ºlê11c de inst-u...O.ÇUO ( n , ra a lStas Snn los. fllhn do sr. Mnnuel Pedro dos llcl<'gntin ltq;·lomll do :1 :.!CC ll .<'.·'~.IJI CJ HO do Exl!ro lto, dn r :?.Q-li!.1.3.d l' naclun 1, 

A 
DESPEITO dRs "normes Pl'Opo , .JOS~• .TOFFlt.Y UEZERRi\ S~to~. ,~t~~~f1~~1t~::.111a 1ti;,1~~nl1~i1 l I no ltio Gnrndc do Sul o gencr:11 Lei- sob to·tos os se us aspic tos: ag:rirola, 

c; t'te-$ do preiulzo verificad .r / srus Estntuto.."· desde que nâo se pro- ~r. Nupolcão • Ramnlho Brune. ~~-e~~ ' táo de Cnrva lho, com'a11tln.n1r , ,;a 3.ª pas toril . h1clust.dal, nnanc :üro e te_ 
C:tiX-0. Rural e Operária da Paº ~1'1 ~\.,. -~N>Ctn rctórmns n os mr.smo~ n!!m deure ncs tn cidade. 1 Região Milltnr 'J>ronunoiou o seguinte mrg,.;lfico, além das reserva., cm po. 
das suas multiplas rC'lnções coi;;' v ,\ . 

0
~oirogaçfes do prazo de duraçtío sem - o s~. PrnnqUm 'roscono d(' Brl- eloquente dkc."i rso: t.encial, vegeta.Is. minem.is e hh.lr.íu ~ 

rios or-gãcs da nossa e-conom.ia . ap~~ dc~:~~nc ~ dos disJ>05Jtlvos do mesmo to, propriet.ário cm Mamunguapc. , _ . . 1 liC"LS 
zar dr todo o C$candnloso 

1 
• ,. .• ra. os Estalulo· prrmc.nt- _ A menina Edimcr. fil ha do ~!' . · Nuo e 110.ss1vcl a nenhum ser eo ~- ·.,·. . . . 

enecrramenlo de suas oµ r ra~~lor do ~~amd malterados C o 11rn.to de dmn Otávio Cnbrn l ele Mélo, runcionairio Livo viver org;.injzar um plano de vi- E •s tº que vai ser ag.r, ra reah1.adn 
"' ' ' .s; não obstante ultrap . s pn:c 1·ª

0 ª RURAL era de trinta ano , cs tndual . !1e~t ~ cidade. . dn dcstln~do ~• garn.nti.·-lhc um ruturo 

I 
oom ~ "º"º ~oensc.~mento ~~eiona.l. 

ois mfl e nwuero de cre-di~o.r ~-· e'?~· J1enl~uma iníJuêl1c1a 5Õbre a ~o- -;- O s1 . José Çlemen llno dr Pn1 líl!> ,;em conhcrr r exatamente as suas po.s- O Excrcilo o recebe tom cntusi.-.sino e 
11111 e quinhentos O númrro s e . r I n e exerceu o decreto cm aprêço. Leite tnbcil~o publico cm Espe1"U1 1 - d H t.1 
mRu grado. enfnn. 

0 
tran~e ~ocio < â qual. ªf!ós 

0
curto pe.riodo ero rrvC1ga - _ {) ;nen1;10 E\'nJdo !Ilho (!0 ~r ''°ió: s ibilidn.dcs os seus meios de a ção, os cci a..-, 'Tlentc, pc ~s orgao-._ ª 3 ª ª -

maLs_ um ano rta data da co;~~~~çg~ 
1
~
3
f elo d t.:: n . 24 ,647. de 10 de julho r! l! zimo Gurg~I. proprieÍário r1;1 Pn.G •;. ~cUE rccur~os, a sua ca.pa.eldade r ea,. j mlni~t ra.çíi.o ?111_

1
tar. da_r~ _todo 

O 
te u 

de tno dcploraveJ acontecimento __ :::Ste lltl _ - O menino Edmllson. filho ~10 sr. As naçô"s mais que quaisquer outrnR aJ11ôic á Comi~ ,., Censita.rw. . 
ninguém se deu ainda ao trahnlho d t. mOUalid~. mod distln~iu._ e.ntão. duas Francisco Ribeiro, artis ta res1di:!nte eolctivicJadcs dad violento choque I Como solcJado e patr ióta. cf' n~ ra-
tratar com niétod aes e coope1açno. Profis!-it• J 11cst-a cnpi'tal. . 1 ' 

0 0
. . 1 ,~ .. . . a f ?liz inL 

u _. o e serenidade. da nal e Social. No nrL. 34 dava . igu:11- - A menina Alvnrtta . filh n do sr de uLterc~ses que se fere no plano tn- tolo.me r.o ,noo:: ... o :,01 ess, .. 
tln~~-º Que serve de üt,ulo para C>$(.a:;. ~lel}~c. pe_rmissão ás COOl)Era tivas com;- Alvuro Rodrigues de Souza. ft111cio1·u'l.: ! tcrnacion:i l, precisam conJ1ecer.sc mi- 1 eia ti va. do govêruo, que c;ervu-a de base 

O problema tem sido discutido em a~~ rs ~ob a vigéncta dos decreto.~ rio da ··Great. \Vcstern" , nesta ctc1ndc nuciosamcutc bem ava linr ca.dn um:1- de pa rtida para n:n lance seg-uramcn ~ 
tom tumultuoso e este1;1 e jã vo !. nré ger e~~essc~~ra ~~~ti~arc~1 n se re - A menina Mirlnm. filha do sr . de suas fôn;.a'.s a fim de impul <-iomí- 1 te orientado cm busca. dos a ltos éhje­
mesm<;>· se tornai1.do oci.o..--.o. Senftm(",• ti d . u · n.ao conscn• Paulo Joubert.. já fnlccido. · · · - ' . a i rã 3 nn ... c::.i. 
no..1- dispensados de salientar a cn•nvi- ~ o. La1!1bem .. as reformas nem as _ o sr . Louriva l Eugênio de $ ti nta- , las convcnicntcrncntc, a proveitá- lns t ivos eu·ja po&;e assm _ ª . -
~ade e 

O 
hltfr~ssc rlo assunto. F.;.,_· SP.u t orroguçoes acimn a ludidas ; de sor· na. arquivista da I nspetoria Gemi do oportuna mcnt.c e pcirmancntemcnte I vitória ee: mo gra nde poLc.ncia 11ª .. l me . 

último Relatóno a Diretoiia da COO!>'. _ d~r qa'n'ºt ª RURAL continuou n operar Tráfego Público e Ounrcla CJvil do estabelecer entre elas o equilíbrio que ric=- e no 1\1l undo . .. 
b 

. e os anos subsequent< s regub- Estado. - • 
rn va. em que se transformou a Rti- co pelo seu primiti'lo contrato sociaJ - O menino Edson. fil ho 1o c: r I J:l'oduz o bem estar eeonom1eo e n. ,;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;,=: 
RAL demonstrou com argum.cntos r Somente ~m principias de 1937 os clt · R-at•'· soares Rlbe1·1·0. reslde11 te ne ... ~ ... ,,' con.f'ia n.çu política. /. l 
clfrns incontesta,,eis quão lesivos fõ· retores ren•a1a d t . •w• 1 DOF.NÇAS D"'S OLHOS 
ram os renéxos da de"bacle sõbrf' vá- dade ao; dis~~t[;!~s a d:~:rn~v~,,~=~ ca~taL menina Maria do Soc6rro. fi- ?ra., cJe~dc os fins. do século X VI 

nos mmos dr atividnde comrrcia l e ereto .. cujo art. 17 exigia au torizacãc lha do sr. Napoleão Ramalho. oroi:,rlc- ,·c•u-Se on a utlo um rn
s

trumcuLo rlo ProDressR.
0

rJdSaACAlCinlcaSAdeLA
0

Z
1

hAosRda 
financeira do nosso E3t.ado. especial do Govêrno pa ~·a constit.ulcão tário nesta capital. 

4 

pesquiza sooia l que atingiu nos dia~ 
Não vamos nos ocupar. por enquan- de cop_erativns. A.1-sim e. que. através - A sra. Maria Rodrigue, de Me- ele hoje not.a.vel desenvolvimento : ::t 

to. da Questão propriamente bancário.. do ?rguo competente d0 ~linistério d:a dei ros Pa is viúva do sr . Antonio Me~ 
ou antes. contabil. da RURAL. Limi- ~ncult.ura (Diretoria de Orga nit3- deiro, Pais. ESfatíSlica. Princip:tl a u.xiUar à:1.s ci. Faculdade de Medicina do Recite 
t~nnos-emos a tecer algumas apr~c1u- cao e Dcfêsa da Produç§.o), os diri- FAZEI\i ANOS A.i\lAI\'lf.A: ências sociais, a Estalistion e.stâ 1p:ir:i · 1 
coes. SC:_b o ponto de vista legal. em gen tes dS\ RURAL requereram ao Pre- A menina Maiia Heleno. fil tin do elas como a c,d~ rlmcnta.çáo para as Consultas · De 10 ás 12 e de 3 ás 6 
tõmo an re.!-= ponsabilidade dos asso- sldente ds. .Repúblic~ a neccssâlia h - ~r . Pedro de Almeida . prefeito i::lo mu- oiêncb.s naturais. hs. Rua l~ova. 163 - Recife . 
C'iedos. Iniciemos pela nrigem do ve- rença_ e obt1vcrnm-n a em 11 de mn10 nlcipio de Ba naneiras. 
lho e popular insritil to d e crédito. da9uele ano "para ser oons tJt,uJde e _ A menina Maria Eulinn. filhEI. do Qualquer e~.tudo social só se fa'l me-

A ·· Ca ixa Rural e Operária de P :.l - Caixa R~raJ e Operária de Paraíba tenente Martinho Mo.uricio Leit-J. ofi· diante a. lenta observação e esta t em 
ra!ba • foi fw1daàa e instalada em a de oara o fun <le efetuar op~raçôes d e cial da Fôrça Polleal do Estnd,,. como meU!or :,,gente p•squizadcr e re. 
mnio de 1927. Naquela época vigorava 1 rédtt.o 

0
e exercer c~peraçao social " - o jovem Adauto Xavier. fil!,o rlo 

V I D A 
RADIOFONICA ainda a. pri:neira legisJacâo naclono.1 (dec. n . 1.628) . Então. ~m 15 de de- sr. José Xavier Sobrinho. residente gistra.dor e, trabalho "...statistico, ~ rs. 

cooperativista - o decreto 1.637. ô~ 5 z~mbi:o do mesmo ano. cerca de t.rintr. em Teixeira l :? rte. pode-se afirmar que o gr .i.u tl r RADIO TABAJARA DA PARA.tBt\ 
d! ja:ieiro de 1907 . As coopernth·a" ~cclos reunidos em Assem blêia Geral - A senhOrita Maria Isabel àn Sil clvili.7.açfio de um pôvo· é indicado Programa par:i IUJjt!-: 
noo t inham adquitido fór ma jur 'dica elaboraram e aprovarnm no":os. esta- va. professora diplomada e filh ? do pcfa perfeiçã.o d ll.s est.atístkas na, .. io- 11.00 - Programa do ouvinte. 
proprta e, assim. podiam se constitui" tutos. can~e1a1;1do a inter!erencia dv sr. Manuel Antonio da Silva . arUsta na is. Ma is um pô"o é culto , ma i~ êk 12,00 - Jornal matutino. 
sob a fórma anonima. em nome co!P- poder Ec es1as~co. inas. conservando. residente nesta capital. 12,15 - Gravações variadas. 
tJvo ou cn1 comandita. adm.Jtindo-se. e_m sua. e&êncm. as c}ausulas dos an- - A menina Aglaura. filh a c!o dr . comprc:.nde que ª l::Sla tiSlica é ut, · 13.00 - Bôa tarde (Locutõr Orlan-
\•aga.mente. gue a responsabilidade t1;8'?S estatutos. ~eferente~ á ~esponsa- Arlindo Correia. chefe do Post,o de dos mais rpreciosos inst-r wncnt.os do do Vnsconcélos) . 
dos sócios fósse solida.ria cu dividida. bilida.de dos s0eios. Estaoelecta o dec Sa úde Pública desta capital. seu proi;re.sso. Prograni.a do ja1i.tar : 
Todavia . a embrionâria legisJação Pi·n de 1934: - O sr . Braz J osé de Qu"'íroz. re~i· 
incisiva quando dispunha sôbre as "Art. 19 - ~s s~ciedadcs dente em Ca malnú, municioto rlc Mon- r ~a n segurança nacional, as 011c- 18.00 - Ave Maria. 
condições pa ra O funcionamen to da.. cooperativas serao gendas por teiro rações es n tisLi\lai; nã o são apcnn~ 18.05 - Músicas selecionada.;. 
cooperauvns. ma ndatários asso~iados. escolhi- - . A sra. Adaliva P inheiro Egir.o. ncc"ssá rias ma.."' na ,,c1"tlad c indi:J~ 19 .00 - T rechos de operas. 

O seu art. 16 só atribu.ia cxist~ncin d~s pela A~ embleia Gera). cujo esposa do sr . José Gonçalves do E~ilo. no•n sãvc i9, :\ org;rn~ar:âo de ~ma de- 2l9 .30 - Músicas sin!ôdnicas. 
legal ás cooper~Qvas que cumprl~tm · tll!Jnero nao será i~!er ior d comercinrrte n esta capit al. ...... ... 0_.00 - P rograma ansa nte conl 
certas formalidades preliminares. d ei.- tres. com mandato nao exct; • -A senhorita Darcf Cos ta fil h,1 d o fêsa in,1i>li t:a , " ipso fal'to ''. o co;1heei- [?.18Vaçôes populares. 
tacando-se entre elas a de deposita , dente a t~~ anos. sendo possl- ~r. J oão HerácUto Cosla, corn ercaarv e mc1: to cx:it.o do que se defende ~ f\ 20.30 - Progra ma de stud~o c0m a 
na Junta Comercial. exemplare., d1. vel a _rccleiçao. bem como R cle3- nesta prnçn. avaliação JJ Crfcíta. dos mcics com ~ut :,ia.nista sta . Matia Luiza Vni.. 
EstaLutos e listas nominativas de só- tltul_çdaod a dtod_o telfml Pº: sem ne· - A menina Maria Célia. filh• do se l relen.de leva r n cabo a d e.fêsa. /\ 's 20.45 - Gravações selecionadas. 
cios. Era êste. por consegulute. 0 rc• ce~1 a e e JUst cativa . sr .. J ~ão F erreira. da Silva. neeoclente . 21 .00 - Programa d e s r..ud10 com n 
glstro que. em Direito. represen~ a t 1.º - Os _admh~t;radorcs. nesta capita l no~· as for(.as a rma.das é, pois, irn- pianista sta. M2ria Luira Vaz. 
publicidade por excelêncla . pessoal mente. n~o s~rao respon- - O sr. Manuel Gernldo d r\ S:lva . prcscindivcl saber o c1uc poi::-sue e com 21,15 - Jornal fa lado ·- últ!mns in-

Das fórm.as facultadas pelo O.et . sáveis pelas ?bngaçocs que. em funcionário da Policia Civil do E ta- que conta rcalmcnt.c o Brasil - objé. ! e;rmaçoes telegráficas óo p::us e do 

~:J°c!º~!:o~!:~uf~~8J"e 0~0~~t~~~ ~~ ~~er~~o~:;fgd:~1.fcf~r\
1~ª!:~~1 l do_:_ A senhorita M arta do Cnrrno to de sua cxis~ncia. c~~

1t;:~0
Í3õa noite - Bino Nacion f'! l 

fundadores da RURAL. como part,idó.- entre !;I , pelos preJuazcs resul- Gomes das Neves, filha adotiva d'l H Principa lmente h jc em dia. , que as H ocutôr J osé Ace~J? ~o· 
nos do sistema raiffeiseano. prefen- lantes de seus _!',tos . se den tro João To.scnno de Brito. fuhcioná rio ---------------------- ---------
ra.m a. de natureza übnilada, "respon· de sua~ atrtbuiçoes. procedrrcm dos Correios e Telégrafos. Á MúSICA B R As I LEIRA EM 
me~t~- c:r~ ~os eo:e:eu~· b~,!;d~~f~ rem 8 lc\g~n~1u~~~!u~s.pag.) Nasceu. ontem. nesta capital. o me- . -
d d . d . com dolo ou culpa. ou se violo I NASCfMEN'fOS: ~ 

compromissos sociais" . ressalvando-se ·------------ nino Vllmar. fi1ho do ~ub- tenen te NOVA YQRTZ' 
entretanto, que. na práLica o pi,ejui, o - - /\irt.on Nunes da Silva. da Força Po· .l~ 
event.ua.1 seria rateiado entre êles. em l\JECROLOrIA liclal _do Estado, e de sua esposa. sra. 
partls Iguais. desde que o Fundo dr 1.1. U Dorahce Nw1es de Brito. 
Rc.serva lósse Insuficien te p a ra cobrlr Faleceu no dia 27 de março tiltlmo. - Nasceu no dia 26 do mês p:,ssa· 

os ~r~=Íores depositaram. eletiva· -,m J ericó, neste Estado. o sr Bianor füi,,!'':f;' s,~ª~~1:~~l~on~~/;:~ia~ ~~•-1,~l~f~ 
mente. oa Junta. Comercial. os es•~,,_,. '1e Sousa Mólo. comerciante noqu ela '"ª esposa. sra. Ma1ia da Penh a Mel· 
tos. a Lista. Nominativa dos Soclos " localidade . quiades. 
a Ata de lnst,a.lação do novel est.abelc· O extlnLo, que contava a id ade de J;;SPONSJ\IS: 
cimento. que passou a runcion.ar nor· !JG anos. de ixa viuva. a srn . Luiw de Contro.tnrnnl casamcnl.o. no drn 2 d.o 
malmente, cumprindo também as de· Sousa Mélo e !.rês filhos menores . corrente. nesLa capital. a senhor ita 
temúnaçôes do primeiro "Regulnme n · O ~nter ra!Jlcnto do pmntcado mor- Safira Llns de Albuquerque. riH,a do 
to para F iscalização e Funcionamen•o l'o , que era irmão do sr. Hospino de ~audoso conterl'aneo sr. José Eugemo 
das Cooperativas ". aprovado pelo de, Sou_sa Mélo. também comerciante em Llns de Albuquerque e o sr . Lou,·lva l 
17 339. de 2 de junho de l926; de onde J ericó. rnalir.ou-se no cemltérlo local, da Cos ta. !azendeiro em Cachoeinnha. 
68 • vê que a RURAL.. desde a sua fun - com grande acompanhamento de pa-1 município de Araruna. 
dação. se submetera á fiscallzaçãv dQ renl<as e a mJgos da famllla enlutada CASJ\i\lENTOS: 
Scn-1ço de l.n8pecção e Fom~nto Agri· - -- R ealizou-se, ontem, â. !arde. nesl.,.1 
colas do Minis tério da Agricultura . Faleceu nnte -ontem. ás 15 horas, capi ta l, o enlace matrlmoninl ao sr . 

Durante seis anos nenhuma a ltera· nes ta capital. a sra. Mnrln Be,.erra dn I Ascendlno Anselmo Rodrigues. funclo· 
ção ocorreu nos EstaLut/Js e. tampou- Costa, espôsn do sr . Lino Bezemt da nário público estadual, com n scn!,or i­
cc,. na legiSlaçáo cooperai;ivlsia do Costa , residente em P ilar , dés te Es ta- 11.a Eudet-e Borba Rodrigues, filho <10 
PaJs. Em !ins de 1932. surgiu. porém. do. , sr. Anallo SUvlno Borba, mecnmco c1n 
0 dec. 22.239 <hoJe. aliás, revigorado\ . A extinta, que contava a Idade de Fl\brlca de Cimento desta oiclacle. 
introduzindo uma. série de sábias iJ10 44 nnos, n!io deixa filhos. J l?aranlnfaram o áto, por pone do 
vaçócs sôbre a matP.rla. perm1Undo. O seu sepulf.a mento realizou.se on- noivo. o sr Fernando Jalnrn Pln&<> ;:;u:-
r.ontudo. que as copera Livas organlza- 1.em, lí,i 14 horas, no Cemllério do s e- xns e a senhorilia Clélla Pinto Seixas, 
das durante b vigência do necreto nhor da Bôa Sentença, com o acompn - 1 e por parte da noiva . o sr. Ah1lslo R.:­
anterior conlJ nuassem a se reger pe r I nhamento e!• paren tes e amigos. beiro Lira e esposa. srn. Cannon Bor-

NOVA YORK, /março) - Esta tem 
sido uma semana excepcional em Nova 
York, no que diz respeito á musica 
brasileira. . 

No d>a 10. a conhecida soprano bra­
sileira, Elsle Houston . deu um recital 
cm que cantou grande número de n1u­
sicas do "folklore ·• brasileiro . Elsle 
Houston está agora em Nova York, 
clepols de n1uitos anos ele sucesso ~m 
Paris. 

A grande orquestra do " R,~dio City 
Musie Hall" Iniciou os seus programa·, 
diaria mente, durante es t.a semana. 
com a protofonin do " II GU11 rany" . 

O grupo " The Gullcl Slngcrs". co­
nhecida sociedade cornl clesta r.ldnde. 
n.prcsent.ou, em seu concerLo no din 

bosn. de Lira . 
- Recebemos um ca rtão dr par~1rl­

pnção de casamen to do sr. Arnóblo 
Macêdo, a uxiliar do comércio des:a 
prnço , com a senhorita Attl'IIIO NÓhro­
ga. ocorriclo no dia 4 cio flu ente. n es­
ta capital . 

12, vã.rias com))Osições brasUeiras. <'11· 
tre as quais n Missa de José Ma urlcio. 
três obrns de Villa-Lôbos. tuna com-
posição de Lour~nço Fernandes. uma 
de F ra ncisco Mignone e lllUG canc:.it.o 
do nosso "folklore". 

No domingo a senhorlta Gló•·in Ma. 
ri.a da Fonsêca Costn fez a sua estréin 
em, Novn York. dando um concPrLr, 
de piano no Carnegie Chamber Mus1c 
Hall . A Joven pianista brns, leira cou. 
t:a sómente 11 anos tendo tocado n-n 
ua estréia v-.:\.rias musicas bra.sileirus. 

.:::ntre as qunls a .. Lencln Sert .U.lCJO." . 
ele Francisco Mlg11one e d uns compo­
sições etc Otávio Pinto . 

A a~ve 6 planta que produz em 
tcrnmo sêoo ou pobre. dura niutto,­
Jnos e apresenta luoros qu e 3Upera.m 
quasl sempre os de omita culturn Que 
o nosso lavrador pratica em cr~ude 
esc:>la . 

uma biblioléca/ Par,, obté-la, não es­e OMO instituição educacional, 1 
a bibliol'éca_, 11.0s Estad:D• , 
Unictos. ocupa um lugar d,J, J 
ímportancla 11iais ou me11o'J 1 

igual ao d.a escola pública. A prtnc,­
Plo foi relegada a um plano secundá• 
rio, no programa geral da '/nstruçdo. 
Nos nossos dias se fmp6e conto um 
<kl8 meios mais ificazes de prevts4o 
1ocial. Os educadores se convencera11t 
de que. si a escola tntcfa a ectucaçõo 
d.o individuo, cabe á IJ/b/fotéea a m~­
.,tio de terminá-ta. As6im. a bibliote­
ca •• convert,m, 1u,,q1téle pais, em ver,­
dadeira universidade d.o p(ivo e recebe 
a mesma proteção que é dtapensada 
á• escolas. T4o gen,.,rallwda esl'á a 
oonv,ccão de que um acervo de llvros 
é parte in!egrante de qualquer slstt! ­
ma educacional, que um. 1nu11l.<:!pfo 
americano. por 1nais nwct&to (IUl3 se~ 
/a, ~entfr-se-á envergcm/t.adp de. nán 
l/03nLir uma bibliotéca: tan1fQ, •1'lU!l j 
ll, como se Ili.e faltassem eicol1t!/. 

PRó DIFUSÃO DO LIVRO 
vera au,tillo do Govérno. Qua.ndo ""' 

\ lo{larejo qu.alquer ncio possúe aiuda a 
S1W provlsdo de livros# pt·omavt.mi.•,,;~ 

\ colet.a.s J.mblfoas, tom.bolas. leildcs crc. 
1 com o f im, de arran.jar d i11,l(,Jiro nara " 

O pôvo, /14 mvtto, está convencido 
de que a lllblioléca é uma mçessl­
dade e ndo apenas um í718trumento 
~• ljif/t'~ pé; elites. Sabe que o 

d.d! L;; 
P44 9Qlt4 á ool8thn!UUà: centuplica-­
tio, 4 [6rmll IS@ ~O t /_elwktad~ 

A BIBLIO'ftCA PúBLICA NA SOCIEDADE NORTE-AMERICANA 
compra dos primeiros volumes. 

1 

lnicln-se uma cspticie de cêrco em 
tórno elos ··cou.tribui,r..tes··. 1·eal,ic11idu• 
se mn hataqiic a do11uoilio'' ott seja 

(TRECHOS ESCOUJll)OS l'Olt JGNEZ MAitlZ NO 1,IVRO OF. IDnNES'l'O 
NELSON "l,AS BIOl,JO'l'l',:CAS EN LOS ES'fAUOS UNIOOS") 

1 que ~les chamam. hou~e•t.o- house co.n­
---------------- vns, para a11gariar do!laUvos. o ba ir-
1üs11w social dos E.dados Unidos ns 

I 
ri 1nno é outro Jatôr que se deve est1-­

s11a., btbliotéoas p,iblicas, Ser-11os-ia m1dar para obter l!ste fim (Pombal 
fáail. enUlo, avaliar as aonseq11d11clll3 ln po.,s1'e "'"" bôa bibliotéca?" dirn 
Q1'C tm·r/a ao ura11de pa18 .,emcllt1111~- Sow:a daqui a poru:o. " Espere a, a 

Um século de experiência demo11s- Asslm, a tnfluéncia da Ma bibllotr-
tror, que na eacdla pública a criança ca é pmventtva: antecipa -se ª" mal, 
n4o ad(luire apenas co11l•icl11i.entos dcspcr~ando na mocidade o amór ao 
rudlm,entarcs, mas tn.1111tém f) anw•,o que é belo e ao que ~ 11obre, ant•is que 
de avrenàer 11tals. A blbllol.éca oferP.• aa lei/Jwras peverttdas d c_ei1er te-m os 
cc a p6bres e ricos a oportunidade d.e máus lnsti.ntos, cm,e-nenando o csvf­
sati,,/w:,r és•e nobre <tese/o de cultu- mo, 
ra. . As bibliotéca.s of.ireoem ao me11t1,o 

o maior problêma do3 1v,sao• dias é 1J6bre o l11ce11ttvo que a escola 11úbll• 
t:Onti11uar a educação depd,., que a cs- - ca, em vera!, mi.o pôde dar. Revela a 
cOlfL cte1pertou 110 adolescente as prt• ~••o.eaçáo daquele$ º"" possuem 11t!1uo 
melra! noções acerca dn mundo e da la.Jente; ao 111enos <toiados do t11toli­
vfda. uê1wfa, porém cheios de amblçllo e 

SeT'ia lnccmvenv.mt,e o llstéma ed1'· força de vo11tade, mostra o que• es-
cadoML que •ó ensl11asse a lêr, e de- ptrtl:-0 ~emel1ta11tes tém ccmseoutdo 
f)Ofs l{8 deapreocupasse de colocar na, realizar. 

-49 . .pm,v-~ de bôa leitura. Mdditmte um esfôrço de lmagtn~áo 
predisam,,,>nte quando a má literatura ( e só mediante um esforço de lmagl­
t 11.ari;itG , a!IUllda*• . .. __ _ nag/i« .. . ) te11tcmo~ czttrpar d-O QTfla• 

wutilU(;áo. Diwin.ulrfa consideravel- m. ,n lla ,itnda vai ser 1nelh.or!'' ). 
me11t.e a e/ictdnc:ia do professór, as•l111 Com.o dizia A11drew Can1,3g,e , " 
como a cm,tributçdo ,oaial do h o,,11 •111, Qrtt<m. la11to deve o movimento ,,iblio-
de 11cuóclos, do operário, da mulher. lfcário 110s Estados Unidos, " o dever 
Essa e3ttr1,açdo s11bralrla do orga11ls- mais Imperioso do Estado é a educa­'"° coletivo o clementh • slra,.gairc '- çtlo das massas populares. Não se nct­
eutáo a socieãade americana sofreria mlLem restrlQões ao emprêgo que com 
11,111 "c11qulstamcnto" J>Jrigôso, forma- êsse obJetJvo, se deve dar ao dhilielro 
do pela 7>0pulação de outr os pa!8es de uma nação, A educação é O ,. egu-
r,ue emigra em caudal para os Esta- ro ae vld " d 6 
dos Untd()!; e cuia t13sl111l laç(lo se pro- mais bara':-o•. os P vos. E é o seguro 
cessa vrlncipalmente através do livro l A btõllotéca pública reallru, alélll 
naof(jnal. • • disso, o L•Jrdadetro 'ideal da tte111ocra -

cla, pois as suas port"8 ,e abre111 para 
O a111erloano tem ~ t4(1 altq COll14 nodos. 

j _, 
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, 
D:C~BJ:O OF:CC:CAL 

ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE FIGUEIRtDO 

(*) DECRETO N,• 40, de 12 de março de 1940 
(CóDrGO F ISCAL DO ESTA DO) 

Art 53 - E· 1.sent o do impo to de ambula nte o negochlnte cstnbc­
i'ceido que xp,uu-r A venda rm bnnco~. nus feiras, nuwcnclorios do respertlvo 
<•~ t-n.t>e-Jecfment-J 

, 1 ° - Trunbem firfl isento do 1111posto s-obrc compra dor de gndos 
0 mnroha nte que sdq mr u· r 7, s e aba té-las para conswno público . 

Arr 380 - Os sêl-0~ ~1 ctH,:vos e o p .. 1pel selado senl.o vendidos n as 
repartiQÕes fl~a 1!-. subordm adas .1 Secrete.ria dn Fa~ ndn . 

i 1 ° - Em n!:J de nc .. ·.:~sidade. o secJ'letôno dn Fazenda poder.é: 
pcrm.111r a Yenda de ~êlo e papal sc lncto íl conuircinnt,es estabelecidos, me­
diante a com1ssí1.o de 1 • 1 wn por cento l. que será poga por meio de des­
conto no ato de aquisição dos si-los e do papel. 

$ 2 ° - A de::-.t)êMi com a comissão 001·â escrit w-a t1 n sob o titulo ·· re­
ceita a a.11u1ar ·· e sun hnporta ncia deduz.Ida do montnnt(' du n.rrenndação, 
para o cálcUlo das cot.as ou percentagens a que tlvere-m direito os funcionâ ­
r1os d AS repartições fornecedoras ôos sélos . 

§ 3 ° - o comercmnte. fi rmn individuai• ou coletiva . que pretender 
vender sélo P papel selaao. deverá. solfcit.nr licençn no secn ~tàrio dn Fazenda. 
Juntando á petição: 

J - pl'cvu de que é estabelecido. ha mnis de uno. com cnpitnl supe­
r ior a 10 003-SOOO ,ctez con tas de r2'1!, 1: 

Il - prova de idoneide.de: 
l IT - c,r1·t·1ctão de que não estã. sujeito a concordota e de que nadn 

dev.P ã Fa1.enda do Estado. 
~ 4. 0 

- A licençi1 será concedi jn, Por Portnr in. pelo prazo de um 
ano. no m ã..x im.o. 1::-dendo ser cassada ou prorrogncln. sob propós to. do dire -
1.or d b Tesouro. 

~Toão Pessóa. 12 de nrnrto ele 19·1-0. 52 ° da P1·oc- la.n10çúo dn Rc­
pút,hc,i , 

Argemiro de Figueirêdo 
Antonio Ga ldino Guedes 

l '"' i Reproduzidos por terem sido publicado.<; com incorreçó:-s . 

lnterventotia Federal 

EXPEOlENTE DO 
DO DIA l7 : 

Pc·t.ic:õc-s· 

lNTFR VF.NTOR 

N ° 5 759. do guarda fisca l Ar tur 
Nunes de Ohveira. requerendo licen­
ça. Submétn -se á inspeç.ã.o de 
saúde 

N ° 5 760 . do guarda fi$cal J osé Al 
frédo de .Mow·a. requerendo prorroga­
ção de hc?nça . - ! guru despacho . 

N . 1 108. de Sllveiro Brasil & Cla. 
requerend·:> o aproveitamento de guias 
c!e transito do Rio Gra nde do Norte. 
para ereit.o de isenção do imposto de 
cxport2.çác . - - Indeferido. por fal la 
de fundamento legal 

Permanente ã S P ., guar da de 1. n 
clzsse n. 0 7. 

Rondant es : do t rá fego, fiscn l de 1.., 
cJnsse n . 0 2: do poJiclamenlO. fiscais 
rondntues 11s 4 e l . 

EOLETJ M N . 0 79 . 

Parn conhecimento nesta cor pora­
;ão e devida execução, fa ço pú.bllco 
o seguinte : 

r - Entr .. ,;-3. de Oinheir-a: - Entre­
ga-se &D sr . a~ moxa rlfe-pagndor a 
imporiancin de 3~28080, arrecadada no 
corrente é:Xerc1c10. pelo fiscal de trá­
fego sto.cicnado em Itnb3ian a, sendo. 
3S0S000. parn o Teoou1 0 cio Estado. da 
taxr ~ de s?rviço de transito. e 2S000, 
rara o cofre do CE . . pron ·nlen te d t! 
uma ressalva expediàa . 

- - Ni\o é cnso do recurso. Nenhum 
ciespucho foi pro!erlclo pelo secreta· 
r io da Fazenda , do qur.1 pudesse hn­
vcr recurso p~il'o a autor lducle supe­
r ior . - O pedido não tem rnzíio ele 
ser ,como hem acentuam n~ intormn ­
i.õe.~ e v parecer da Procurndorio dn 
Fazendo . - rncteílro-o . 

N . 0 2 . 429, de Entllia Palvn . - O 
caso não e de rcc01l';ideraçáo indidn 
t~o sr . l ntt n entor . u despacho ante­
rior é cao :,ecrl!thrln cm Fazenda. do 
qanl dever ia ter sido In ter posto re­
curso, caso o interei:sndo não se con­
~ormasse. - Arquive-se . 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO ú ü 
DIA 6 : 

Por ta rins: 

O Secretârlo da Fazenda resolve de­
signar o escr ivão da e.xtin ta Mesa de 
Rendas ele Ak.gõa Grnnde. Manuel 
F rei re de Andrade. pnrn exercer idên­
ticas funções na Mêsa de Rendas de 
S:ipé, recen tem.en te criada . 

O Secretário dn Fazenda resolve de­
signa r o esLacionário ftscnl Manuel 
Pereirr.' ele Oliveira pnrn servir no 
cargo de ndminisLrador ela Mêsa de 
R: ndns de Sapé, recentemente crin­
da . 

O Secretário da Fazenda resolve de­
signar o escrivão interino da exLinta 
Mêsa ele Rendas de Picui. Antonio 
Fi rmino de Macf.d o. nt 1·a idênt ica s 
funções na Mê.sa de Rendas de Pom­
bnl. 

O Secretário da Fnzcncla r~solve cle­
~Jgnnr o es tncicnt\ r io Frnncisco Alves 
de Sousa para exercer o seu ca rgo 
na Estação Fiscal de Picuí. 

O Secret.J rio ::lc. Fazendo resolve de­
Eignar o estacionário fi scal in terino. 
Jo:io Alfrêdo de f -:>u,sn para se rvir no 
cargo de admJnistrndor da Mêsn de 
Rendas d~ Pombal. rec~ntemen.te cr in ­
c:a . 

O Secretário da Fazendh resolve re-
1nover o gul: rda !Iscai Va ldem a r Gnl­
j ino Naziazeno, da Estação Fisca l ele 
Ararun n. poro a Estação Fiscn l d t 
Cuité . 

O Secretário da Fazend a resolve re­
mover o gunrdn flsco l ErHvc. rdo T-:>s­
cn no. da Estnção Fiscal de Cuité pa­
r a n M ~ss ele Rendas ele Guarnbi rn 

P ATRli\lONTO DO EST ADO 

EXPEDIENT E DO INTBRV..N fúH S ~ .. -;;a~;t ~t d-;•id~ t ii~~:s! 9 ~ u:~ F.XPJ;;D; J;;NTE DO DIRETOR DO 
DO DIA 5 DF ABR!L. de registro de veículos. r emetidas peln DIA 6: 

Decr et..0;)" 
Mêsa de R-endas ele Ita baülna . 

III - Entrega de Ca rteiras : Ofícios remetldcs : 

O Interventor FOOerc.l no Estado i~:e d~º\~e! ~ti~ná/ 
8
r{~·et~~n= ~'~~ N. 

0 
119. ~ Ao Se~reté. tio da Fa -

da Pa raiba torna sem efei to O a to , Jn.stlt.uto de Idem,. e ' Med . Lega l, com zenda sohcit~·ncto material de expe-
que exonerou o Sl.. rgento J oão Galdi- oUcio n .º 231. desta data . d~H1te fornecido nela Imprensa O ft -

abaixo, a rim de que t.enha.m n. nda• K 15 .026 r 12.886 - De Vnnderlet 
mcnto . & Cla . Ltda . 

K . 2.554 - De Antonio Gonçalves ~ : ; ::~~ = g: ~~~~~~ ~:i~~~,;. 
de Assis . 

K . 14 .273 - De Bylngton & Cla . ria Para1bo . 
K . 433 - De E1.equias c osta . K . 1.527 - da mesma , 
K . 14.962 - De Carlos Gulmn- K . 2.050 - da Viúva Vicente Ielpo. 

rücs. K . 5 .683 - do Banco do Põvo . 
K . 6. 332 - De Severino Cabral de K . 6 . 040 - de J. Barros & Filho. 

Luceno.. K . 4. 69G - De J . Mi nervino & Cio . 
K . 6 .380 - De J ollo Macêdo . K . 5 878 - do mesmo 
K . 4 110 - De Rita Helena do Sil- K . 6.045 - cio m esmo . 

va. K . 5 . 62~ - ele Antonio Guedes dn 
K . 712 - De Sli'va & FIiho . SIiva . 
K . 63 - De Osvaldo Costa . K . 3 . 508 - De J osé Carneiro da 
K . 5 .413 - de Jnácio Romêro Ro- Silva . 

chu· . K. H .985 - De An tonio Barbosa d• 
K . 7.895 - De The cofor ic Com - Méi'o . 

pany . K . 685 - De T iago Mar tins de Car _ 
K . 2.352 - Do agr .0 Gonçalo San- valho . 

t.lagQ cio Nascimento . K . 818 - DP João Cavalcantl Pe• 
K . 948 - Da Sociedade Artistas e drosn . 

Operârios Mcco.nicos e Libera is. K . 10.285 - da Agência Gernn .nla 
K . 5. 000 •- De Justino Vennnclo Imponndora LLcla . 

dos Sa ntos. K . 13.240 - da meM1a . 
K . 9 .693 - De Rnimunclo rle Gou K . 10 .022 - De S . B. Cabra l & 

,·-eia Nóbrcgn . Cla. 
rc 5.530 - Do Mont.eplo no~ Fun - K . 2 .585 - Do mesmo . 

cioná rios Públicos do E:.srn<:10 cl :-i Para [( 4. 068 - ele Auler & Compani~ln 
(ba . Límitndt:.' 

K . 4.733 - De J osé ela Costa Pa i- , K . 1. 939 - clÕ Banco do Brns,i 
meira. K . 1. 850 - De T rnvassos I rmão 

K . 644 - De Mnr ln Rodrl i;ues Ba~- K, . 14 . 21 I - de J o:1quim Rangi'! 
tos de OHveiro. Torres . 

RECEBEDORIA DE RENDAS DE CAMPINA GRANDE 
Demonsc.rnção da nrrecadnçfto verificndn por es tn repartiçúo d~rrun­

Le o mês de mal' o ele 1940. aba ixo dtscr imlnndn : 

EXPOR T AÇAO 

Algodão .... .. ........ .. 
Tecidos e fios de algoclüo . . 
Açuca r . . .. . . .. . . . 
Agua rdente . . .. . . . . .. 
AloooJ e mel . . . . 
Couros e péles 
Fu1n o . . . . .. . . .. .. 
Semente de mnmonn . . . • 
D1vrrsos gêneros 

Ren ns Diversns : 

Est.acis tlca .. . 
Sélo adesivo . . 
Sêlo por verba .. .. .. .. .. .. .. 
Tra nsmissão inter-vivos . . . . . , 
Vendas e consignnções . . . . . . 
Taxa par a fins hospi tala res . . . . 
Industria e profissão : 137 :210$600 . . 
Idem, idem. par te varlavel 59 :6348600 

Multas ........ .. ...... .. 
Herança e legados . . . . . . . . . . 
Exploração a grlcola e industrial 
Trans. e inversão de capital 
Dívida a tiva .. . . .. . . . . .. 
Multas por infração . . . . . . . . 

212: 763$500 
63$400 

252$000 
144$700 
31$900 

16:006$100 
151$900 

7:710S100 
7:141$900 

3 :200$200 
14 :060S000 

408$500 
11 :246$000 

194 : 982$800 
3:000S000 

196 : 845$200 

541$800 
137$500 

3 :901$400 
l :250$000 
5 :416$500 

50$000 

244 : 310$500 

j 

435: 046$900 no de Albuquerque do cargo de Sub- j I c,a 1. . 
delegado de Policia da circunscn çáo i As I JacolJ Fruntz, cap. in~p.-geraJ. . N . º .. 129 - Ao Diretor da R 3par t l-
de J unc-:> do dist rito de Sa nta Luzia . ( r',..,,f,. re com o origina l . F. Ferreira cãc d .. se,neamc~1to de Ca mpin_a Gran - Saneamento de Ca mpina Grande: 

O Interventor Federal no EsLadt. O'Oliveira sub- inspetor de remN E:ndo !tvros de int-eressc da-
da Paraiba LOrna sem efeito o ato ' · quele. Rep9.rttçso . Renda do mês .. .. ... . . .. . 36:846$600 
que nomewu o sa rgento João Ga l . FORÇA POLICIAI, DA PARAIHA N. 0 12! - Ao Prefei to Municlpai 
cimo d-e Albu =1ueque para exercer o rie Campma Grande remete ndo ph::n. - j Inspetoria do Tra fego P úblico : 
cargo de Sut -del<g~do de PclJcta da :;:ue rtel em J oão P<ssô&. 6 de abril tos dessa cidade· ' ~;f.o~s~1~ºo --!~ J ericó do distrito de :ic l()'-!j . Oflcios recebidos : Idem, idem . . , . . . .. . .. . 13 ' 160$000 rio ·ooossoo 

O I nterventor Federa l no EsLa1: c ;O~l .\], OC, o ::RAL - s~CRET.ARIA Depósito Or igens Diversas: 
da Par21to ucmeia o sargento João G El<I\L _ ~ • SECCAO Do sr . Agrlplno Agra. Cisca r do Pn-
Coélho de L emoh r:-a r :1 PXert er O ca r- trimonio no interior do Estado ln - Fiança crim e . . . . . . 
go de Sub- d. legado de Poi'fcia da clr - BOLFrIM DIAR IO N.º 79 . formando que na proprlednde do Es-

600$000 

729 : 964S000 "urucrlção de J ericó, do distrito de tado " Alto do Zolxo " em Campina 
Catoló oo Ro~ha 1.• PARTE Grande adqulrld:: aos herdeiros do 

o Jnten -e11tor Ft dera l no Estado profcs~or Sev~rlno Procópio cm 1936. 
da PLr'1.iLa c~n<.ra, a 1;ed ido. 0 ~r . 1 -· ·en •ito dt, E, -:a la : ex1stem 19 ocurant,es sendo. sem con-

Soma total .. .. ...... 
Menos depósitos d iversos .. 
Receita n anula r . . . . . . . . 
Mul ta .. n quem de d ireito" .. 

.. ,, 
50 :606S600 

845$000 
15$000 

Ant-Onlo .l.kJte Mo1 ,vncgro :.,o (:.;• ~;o "'!n ttmento. cons truidas 12 cn~·as nlém 
oe Prefeito o•, município de Piancó. Pnrn O dia 1 1 Domingo • . de 2 casas de propriedade do EsLnrlo Soma total-liquida ... . 

O I n t..enent.c,r Federal no Es~aú\, e QU:? os ocupnnte'i nada pnga vnm 

51 :4668600 

878 : 497$400 

da Paraib~ 1,c,me1a o dr . F irmino AJ- !)la á F P , 2. " rt nen te Isonc Lo - dêsde a.quêle u.no . Calculo de Percen tagem : 
1Em Lei te pa n1 ex rcer em comissão. l,f'"i t.,or J C1 o N . º 64. - Do Ec:tncionórlo Fisca l de 
o cargo de Pr.de1to Municipa l de PI• Ronda á G uarnição, sub-tenent... S-nn tn Luzia sôbre a propr tednde "Ca -
e nc6. S<• rvml. ~- lhe de dLulo a pre- João Cor iolnno Ram o. lho . nopes " · 
sente µr r tia rl& Adjunto ao of1clnl de dia, 1." sar- r elcgn una do Estaciono.rio Fiscal c!c 

2QO :OOOS0OO x 0,01051, = 
4'18 :497$400 x 0,0035i ·, 
678 : 497$400 

21$000 
1t.i 'd11 
37$"40 - 37$StH0 

P,f>J"l to Jos~ B·: tJifâcto G uedes. OuU~ remetendo a relação dos bens 
Secreta ria d;; hlterior e ~ Di .• á E.stação de Rádio. 2 • sar- mt vels exlstentes nnqueln Re partição . DlstrlbuJção de percen tagem : 

Quotn 

gurança Pública 
J?en to Nnzárlo Góis d'.? Albuquerque. 

G uarda da Cadela . 3 ." snrgento Se • INSPETORIA F'IISOAL DF. Vl!:NOAS 
verlno Ba tls lu dos Santos. F. CONSIGNAÇõF.S 

Dh'etor . . . . . . . . . 
Of. clnsse "F " . . . . . . • 
Tesoureiro . . . . . . 
Contabilista. . . . . 

529$700 
340$500 
340$500 
302$700 
264$800 
i 27$000 
189$200 
189$200 
189$200 

IM:PRJ!:IISA OYIC'IAI, ,}~~1~:~i~~- dJ o dt~-,;l~:,d.~1~ . Olavla - P.XPEDIENTE DO INSP E'l'UR DO 
Na Sub-Gerencia da rmprenlill _Ofl• / 1,11, 6 Scci·cLa rla Gera, . ca bo sue- DIA 6: Of. classe "E " . . .. . 

or. classe " D " .. .. 
Of. classe "C" .. 

cla l prectsa-M.> Ja lar com b.6 sea-umtes 1, mo o onçitlvc:, oc Albuquerque. 
pe..sõas. n fiin de regulurlznr "" • uas · Pettcõvs: 
contas na •·• 1X1 rL\ção : Poro o dl• 8 •Seg unda-fei ra) . 

Dr Evcra ldo Soares, 1"l'sow·ero d'> 
Sindicato dos Auxll la re• do Comércio. 
Almeida & c ,,..1,a Horcll1a Fa brlclo. 
Joã;o Nune'- Tra Vfl !:iSO!>. dr João Fran­
ca, dr Jo • Már io Pórto. Coop de 
Crédito Agr1cola. Teixeira Ltda Lu1s 
Olemen tlno. Euná plo Torres. S . Pro­
cópio "' Cla e Costa Ribeiro & Ola 
Ltâu . 

CHEFATURA Dt.: J'OLIOIA 

Uia 6 F ,P . , 2 " Lrn-en to ,JoãÕ Oa · 
oclha eh• OJiveh'u 

Rondo. é Guurniç{Lo, sub-tenen te Se 
V •rlno Apriglo de J. ... UJUI 

Adj unto ao oficial de d ia, 1 ° snr­
'l 11 to U1loon Ch:,ucllno Filrrclrn 

Dfa a E..st.nçào de Rádio. 2. '' sur­
frnnLo José FrP.nclsco de Lima. i 1 6 l . 

G un.l'da d n Ort ctf' lfl ~ " aor"en10 J -
, • M,· rU n:-, 8°1brmho ' 

rc1etow u1n <J c dh.1 soldndo Severi­
no Fen p,u·a de SOu'ia t 1 ° 1 

INSPETORIA OERAL DO TRAFEGO n1n í, ~, crp1.a rl" Clern l, 3 ." sor g,on-
P'CIBLICO E DA GUARDA CIVIL 10 i\ l'lllSlldO Pt•J't' h'n Dauz 

João Pessóa . 6 de abril de 1940 
Serviço pa rn o dia 7 1dom4lgo, 
Permaneutt á l • S T . arrlanuen'ie 

, João Ba tlota 
Perma nente á S P . gunrda de 1. • 

t:.Jn.sse n .~ 8 
Rondantes : do trá fego, flsçal d e 1.• 

classe n ° 1: do pollclnmonto, fiscal 
rondante n . 0 3 e guarda de 1. 11 clas­
se n • 5. 

Serviço Pl''l'n o dia 8 (Segunda-rei­
ra, . 

Pennanante á 1. • S •T .. nmnnuense 
l\fanuel Oomea. 

O 1 ., S IC . e a Companhia d<"' Me· 
trn. lh w loms. dl..~l ã o Ol) guorclas do 
Qu, rrPI Cad<..'in PLtblJl'a. re-fUr~oi-. ,. 
pa l.rulhaJ; 

1 os . , Elias Fernandes, te.nente-co-
11onel comandante geral . 

Confere com o original: - Sebas­
tião l\faurlclo da Cos ta, 1.0 tenente 
ajudante interl110 . 

Secretaria da Fazenda 
• 

EXPED!ENTls DO SEORETMIO DO 
IDIA 5: 
Petições: 
N .0 9.29ô, d1• Alvaro Jorge & Ola. 

De E L~llo. de Jono Pessõn . -
At<>nclldo . 

De José F'rnif10 de Medeil'O.s Llmn. 
de Prlnc<!so Isabel . - ln fór me o fis ­
cal dn Reg1fl o. em Plnncô 

De JoAo Cartonllho. ele ,Jof,o Pos­
sôn . - lnlórmc o riscai dn zona . 

Oficio n . 0 19 : 

Ao dr Diretor ela Recebedoria de 
Rtmdns, desta cn.pttnl , sobre o nssun­
•o CJns tnnt e dr. portn rtn n . 0 111 , cltl 6 
rio corrf'nlc . 

Fiel do tesoureiro . . 
Agen tes flscnls . . . . 

Reoebed~rin 
1940. 

ele Ronda 

Antonio Ldm·en/hto Rnm.os 

Visto : 
J. Ctm lu, l..;#111.a - Diretor . 

171 quotns n 37$840 - G:470$200 

ctc Ctlmplnn Ornnctc. :-n de mu1-ço clr 

Cont 1\btltstu 

Departamento Administra· ! prcsld/mcln do Depa.rtrunento Aciml-
, nlsW·nclvo do E>tn<lo cio Pnrl\ . Ainda 

tivo do Estado s•l llclos oflolos do sr. Interventor 
Federa l, encn mhú,anclo. pnrn os d&-

SESSAO DO DIA 6· ~~~osdnn ~; .. r~m~'O&t~.';;~c,l~l~I ' ~: r~
1g;. 

São convidadas ns purlRH iut-eressn• Sob o presldén.cta cio dr . Antonio ceiçl\o_ nbrtnrlo o crédito especial de 
das n rccuturizar no Gabl11ét1~ tlcsto Bõto ele ~lene-60s ge,c retnrll\do pe lo (l,l' 10 · 131$900. sõbre n verba - Oív1c1n 
'-'POr~tn1•fa os processados a hni.~o :• 1 J osé Alves d l" Mélo. reuniu-se. on wnt . PnR.Slvu. - pn.rn pagamento do div('r. 
fim de que lenham lutdl\.meuto no o Depnt·Lament.o Admlnir:Jl l'0 Ll\10 c'n sos m·e<lores ; <' c1 u Pl·ofelt.m·u cio 011-
Trlbunal da Faze nda : Est,ncto. compnrecencio. nlndn. Ob dt·s . toll' do Roohn . ubrl.ndo o oréchtn de 

K 3295 Jona . Rodrigues Flávio Ribeiro Coutinho e Ot·esles 1 :5000000. pam ocorrer lts despêsns 
• • 

8 
• Llsbõa. de nguls lç!ío de vnclnns e meios d• 

K · 2894, Antonio Vieira dn Ro?hn · Aberta a sessão polo s r. Prcl\ldeqte , l!'Hbnte no S\ll'tO de ..rt,ósa. O sr. Pre-
K · 2660. José Fernandes & Fhhos. o sr. Seoretádo p1·océde t\ leit ura dá slaenl.e m anda t\ d istribuição, caben-
K · 12SO, Byngton & Ola · átn da reunião anterior que 1.110 so. do pola ordem respeotlv&111ente. aos 
K . 1696, de João HenrlQues dn 811 !rendo hnpugnnçl!.o, ó o.provii.~n. drs . José de 01lve1ra Pinto e Orestes 

vn . Entra t> hora do expedien te. qu• Llsbõa . 
constou do seguJnte: or!clo do dr. Hei- Passa-se ã ordem~dla. C<>m a Pª;, 

SIio convidadas 1111 ,partes lnte....,... tor C:astélo Bran:C<>. :çomUl'ltllntto ' 'l,llli, ' rnvtt. j q!\'h',Jjjrés~ bõn: l'.Jl'OC6118'.., 
daa a regularizar, na Seoçlo •Kar• em clil.tn de 20 de março ID:1ímo. p1·es- 1cYiiliia ilo p erecer n. 1'75, qpe. apos 
dH • desta Seorelarla, •• proo-adc, tára compromisso 1eao1 e assumira a a discussão regimental, é al)l'OVR<lú. 



A UNl i10 - Domlng.:i , 7 de abril ele 1940 
ó 

= 
íESPONDEM PELO PREJUIZOOS Só-
00S DA CAIXA RURAL E OPEfURIA 

DE PARAíBA? 

ISIBLIOGRAFIA 
.. A v~ do Mur". - Encerrando vn • 

riadl\ nuth~r in sõbre ass\11\LOS de sua 
specln.llclnde, acnbamo!l- de receber o 

número 168 dn rev L1 t.n A Voz do Ma r. 
órgão oficial dn conícdoraçí,o Geral 

AVIS O 
JConclusão da 3 -ª p~g . ) , UJU excesso de dois anos e no do con 

dos Pcscnd01·es do Brasil. . 
Ncssn edtção do referido magazm.e 

especir~lznuo. destacam-se opo.rtunos 
comenll\rios sõbre a lndustrlaltznçlio 
dn. pesca que estt\ sendo estudada nn 
Parnfbn, a qual vem 1nerccendo a.s 
melhores atenções do oovêrno do Es-

AOS MEDICOS, EXERCITO, MARINHA E O POVO. 
COMMUNICAMOS QUE o AFAMADO DEPURATIVO 

a~:,) 1 ►!◄0•!1.oQii§u!:a~~~ • 2· , - A1 Sociedade nno res- 1 sclho de Sindi anela um excesso dP 
pondcr~ pc os atos n que se re- quatro nnoal 
fére a 2.• parte do parágmfo a n- Todavia . 0 o o o p 18 d 
terior. a nilo ser_ Que os tel;hn outubro de 1938. fomeéin ~ c::~lficadi 
validamente ratif1cado. ou 1eks lio registo da RURAL b · 1 
haja tirado proveito". 1 ~érie F. so o nwnero . 

. 0 . Cêrca de Quatro mêses apôs, dese11 -
Encnrrunhado a · O. D . P .. foi o ~o cteou-~c a violent.n corrida que cul-

Ln~o voz do Mar t.ranscrcvc. trunbém , 
n cn trevista concedida a A UNIA O 
pelo sr . Elzamann Magalhães. técnico 
do Ministério da Ag1icultura, que nqul 
ts reve rcnltzando estudos sõbre o apro­
veitamento industrial dn albacóra no 
Est.ac,o. precedenuo o referida transcri­
ção das mais s impáticas referencias 
ó. ndmlnist.rnção do interventor Arge­
miro de Figueirêdo. 

Foi consagrado com a omciaU:;rlchn e cuJa rormuJa do.mos a 
• Rheumatlsmo no Exercito ~:ecer para usa.rem com confiança . O 

c lXIR "914" é uma das Grandes desco-
MÃO f AC~ 1 ssM... :,tas brasllelras, por que entra na. sua pedido de registo da RURAL deferido taicou com o e.~gota mento do encaixe. 

depois de aprovados OS r~spect1vos es- 1 o encerram.n1t.o das opernções. n pri­
cstutos; na fórma do artigo 40, pnrá- tj\o dos ad1nintst.rndores. n renúncia 
grafo muco. do citado decreto. mu lto coletiva dos-membros do Consêlho de 
emborn contestassem os mesmos umn Siadicancia e. afinal. a iutervençúo 
clausula mani!estamente ilegal Sln:\o do Departamento de Assistência no 
vejamos : Côoperativismo do Estado. 

ompos!çé.o saisaparrllha, Cipó - Cravo, 
~ermophenyl , Cipó suma, Ca.roba, Noguei­
ra Sammambala, Pé de Perdiz e plantas 

, al to poder depurativo e tonlco. M dUAS 
~~times curam até reri.das de caracter 

ceroso e reridas em geral. (Tratado de 
:,~nica Dr. M. Pennai - E', pois, o ELI­
XIR "914 " o unico depurativo que se deve 
usar para doenças do sangu~, para com­
bater a Syphllls e para o ru,eumatismo . 
Na entrada do verão é iodi,specsavel. O 
SANO OE precisa purgai-o uma vez por 

Em 15 de março do ano !indo. til'-
"Capltulo VIII - Do Consêlho pois das convocações legais os socioc Revista da Semana: - Temos em 

do Administração - Art. 40 - deliberaram transformar • RURAL ml\os nuns um excelente fascículo da 
A Sociedade é administrada por em Cooperat.ivn de Crédito Agrlcola "Revista da Semana" , o apreciado 
um Consêlho de Adnúnistrnção. de João Pessõa. com capital social di· I maga2ine carlôca. 
eleito, em e~cruttnio secreto. vidid9 em quótas-partes de vin te mil Inserindo em seu texto escolhidas 
pela Asse1nblela Geral e com- réis .Lendo sido nprovados na mesma colaborações dos nomes mais destaca­
posto de cinco membros dos 

I 
Asse1nbléin. .ºs respectivos estatuto~. d?s dn h~telecti:nlidade brasil~lrn, .~ra~, 

qunis U.Ol será. o presidentr ou A responsabilidade dos novos sócios nmdn, nesse numero de ngo1 a n n,~­
tro o vice-presidente e outro e pelos compromissos da sociedade. pas- viSta. da Semana •·. além das suas bem 
gerent.e por designação precisa seu. assim. a ser limitada a.o valôr da cuidadas secções cost1.1metro.s .. repor­
cio áto da eleição. quõta-part.c do Capital C!UC O assoch:.- tagens ilustradas sôbre os prmc1pnis 

armo. O SANGUE é a vida, torna-se mais r,ece<sario purgar o Sangue 

que o estomago. cem O estomngo por-
Nll.o produz erupções, cê.o ataca os dentes, TIVO 

§ 1.0 
- O mandato de cada do se obrigou a realizar. Não houve ntos da Semana Santa. realizados no 

um dos membros do Consélhr ~Iteração na fórma jurídica. Que con- Rio de Janeil·o. 
de Administração durará. cincc tinuou sendo o. de c.cooperat.tva·• . e. A sun capa é excelent.e_ trnbnlho do 
anos. substituin.do-se nnualmen- como tudo se tives!Se proc.rssado de nprccindo pnisnglsta _Gastão Formentt. 
te um dêles sendo permitida a conformidade com o decreto n .0 22.23i>. 

~q~u:e~n:ã:o~c~o:n:té:m::1:odur:;;~e:to:;,,. ,,;º;;,R;,;;,AND===E=T==O==NI=C==O===E=D==EP=URA====·=='I 

reeleição. de 19 de dezembro de 1932 - ait,orado " A PRISIONEIRA DO "DRAGAO 
Dispos\ções transitórias -Arl e revigorado pelo decreto-lei n.• j8! VERMELHO '', de Jean de la lfire, "0 

66 - O mandato dos membros de 1.º _,te agosto de 1938, - foi a So• BATEDOR DE FLORESTAS'' , de Ga­
do primeiro Cocsêlho de Admi• ciedade novamente registada..!!º Ser- briel Ferry e a " CAÇA AO LEVIATA ", 
nistra~o e dos membros do viço de Economia Rural do Ministério de May11 J Reid - Coleção Terr~ma.­
Consêlho de Sindicancia termi- da AJ!Ticultura. em 4 de jnneiro do r ear - Com:panhia. Editora Nac,onal 
nará em Jnnelro de 1943. quandv corrente nno. - São Paulo , 1940 : - Coleção Ter­
será procedida nova eleiçao:· Devemos. agorn. repetir a pergunt..a ramarear! Compreende romances _na 

TAS. de Gabriel Ferry. Todos . êle_s. 
como os próprios nomes estão a 1nd1-
car, süo romances de aventuras heroi-

ca~;rrt':~~i::t~~~:· têm o mesmo poder 

lnquJetacte : - RESPONDEM EELOS terra. no mar e no ar. Aventuras din• 
como se vê. no prazo do mandato t-ki,,JUIZOS os -:,ôCIOS DA RU· bolicas que se passam entre os ho-

do Const!Jho de Administração havia RAL? Preliminarmente convém a~si- mens, no continente, no oceano e no 

dos filmes. Principalmente dos rumes 
em série da Universal que. durante 
muitas semanas, conservam os es­
pectadores. que_ em tod~ o lugar . do 
mw1do se compoem quas1 que t;1teira­
mente de jovens entTe 10 a l :> anos, 
inteiramente absorvidos no enrêdo 
que se desem·ola entre as maiores sen-

.. Parecer n.0 175 - o projéto que 
se aprecia. é da Interventoria F~deraJ 
110 Estado. abrindo é. Secretar '-'• ca 
Pazenda. o crédito especial ée três 
contos de réis t3 :000S000) . destinado á 
contribw~ão do Estado. par" a ere. 
çã.o de um monumento a QuJn tlno 
BocaiU\18 no Rio de Janeiro. Nos 
considera'ncta que antecedem o proJé­
VJ o sr. Interventor Federal. j1tst' . 
fiéa a abertura do crédito em o\)1éto. 
de vez que se trata de uma contri­
buição parn uma homenagem que re­
veste um cunho de patriotismo e y,11. 
tura cívica consagrada. como e. a 
um dos fundadores da República : Na­
da se opondo à aberttll-n do credito. 
sou pela aprovaç§.o do projét,>. E' o 
meu parecer. Sala das Sessões do De. 
parlamento Administrativo do Esta­
do em João Pessôa. 4 de abril de 1S40. 
n) Orest es Lisbóa. re?ator•·. 
E nada mais havendo :i ~ratar. o 

sr. Presidente encPrra a sessao. 

Tribunal de Apelação 

AUTOS COM VISTA A'S PARTES. 
CORRENDO PRAZO. NA SECRETA­
RIA : 

Apelação Civet n . 0 46. do Termo de 
Antenor Navarro comarca de Sous"• 
Apelante Padre Joaquim Cirilo de Sá. 
Apelados Fcilnto Alves dt Moura e 
sua mulher, José Alves de Moura . 
Tirso Alves de Moura, p:,r si e seus 
!!lhos rnenores . 

Com vista aos advogu'dos do ape· 
Jante, drs. Olá vlo Novais e Slnés10 
Gulmarã.es. pelo prazo lega l. em da ­
La de 6 do corrente . 

Prefeitura Municipal 
João P essôa 

de 

~EDIENTE DO PREP'EITO DO 
DIA 6 : 

Pet1c;ões: 

nala r que essa responsabilidade é e espaço. Em um dos livros dessa cole­
.sempre foi de caráter subsidiá,..tv. ,$áo, trata-se de mn crimlnoso que de­
Nêste particular hn perfeita harmo· 1 safía a policia de Nova York ou a Sco­
nia entre os três estatutos e os trê:,: 1 tland Yard de Londres. Em outro. é 
decretos. E' fncil perceber a razão um caçador que se perde e lu to nas 
dessa uniformidade. Com. efeito. seria 

I 
selvas africanas ou da Polinesia .. Ou 

;>recária ou talvez impraticnvel a nção então é um aviador que para ~eahzar 
de terceiros prejudicados contra e~ os seus sonhos tem de lutar com os 
sócios cuja responsabilidade fôsse au:- , invejosos, os malfeitores. . , 
da representada por quantia indeter- 1 Coleção Terramarear: Significa p~­

. minada ou por ''estimativas" Orn. ra os leitores de cada um_ dos seus 11 -

1 

ocorrendo notórios e relevantes prc!- / vros - emoção e só emoçao. Cada um 
juizos em uma sociedade. nâo se po- dos romances nela enfeixados é um 
derá. em última análise. apurar o mancncial de incriveis aventuras que 
montante dessas pErdas. sinão depois ~êm como cenário qualquer um dos 
de liquidados todos os bens e ope"a· continentes. 

sa~~~êroi, 0 vi~o e a heroína não fal­
tam nêsses livros. Como também não 
falta o ·' happy-end'' que é o encontro 
do heroi com a heroina que! livres de 
todos os perigos que consegmram anu­
lar, poderão viver momentos feli zes 
enquanto o escritor dos seus dramas 
não precisar de lança-los novamente 
na arena parn satisfazer os editores 
que por sua vez precisa m sntisfn zer 

os J ~~-to~~~ant.o. os leitores da T errn­
marear irão se so.tis[azer plenamente 
com n CAÇA AO LEVIATA. A PRI· 
SIONEIRA DO DRAGÃO VERME­
LHO e O BATEDOR DE FLORES­
TAS. 

cões sociais ; logo somen te dennj ,t; Não ha dúvida que a sua leitura é 
desta taréfa - de iniciativa da pró• util Pelo menos de geografia . muita 
pria Cooperativa. como se vem fazr!n - cousa o Jovern de doze porn quator­
do. ou por provocação em Jui!:o -- e ze anos aprenden\, bem como taceit.a-
confrontando-se o produto obtido. com rtl O mundo como muito perigoso pa- M Delly _ .. ALMA EM FLOR'', R11-
a somn das obrigações contraldas P;la rn viver-se. aprendendo, em face dos by iÍf. Ayres .. AMOR DE OUTONO " e 
sociedade com terceiros .. ter-se-_á a :m· perigos passados pelos persona~ens M . D elly _ " FOI o DESTINO" - 81• 
portancia exata dos preJmzos. t8tO e. o dos livros dn Terramarear. a desviar- bliotéca das m.oças - companhta NO:­
rcsponsabilídade dos sócios serã p~r · se dos obstáculos lrremoviveis ou das cional _ 1940 - São Pa1<10 : - A bi­
quantia liquida e certa_ O própno Co I caras pntibulares. bl'otéca das moças da i;:clitora Naclo-
digo Civil assim dispõe: Ult.imamente, a Editora Nacional nal aumenta incrivelmente, á medida 

. para satisfazer o apetite de numerosos que a populaçào feminina do pais vai 
" Art. 1.395 - S1 o cabedal so- • !ti tores lançou A CAÇA AO LEVIATA. crescendo e se desenvolvendo. Toda. 

cial não cobrir as l'.tividas ~• 1 de Ma,;ne Re'd. A PRISIONEIRA DO meninota que alcança a casa dos ~o­
Sociedade. por elus respo1:ctsruo DRAO.AO VERMELHO, de Jean de ze anos, deixa de Jer o "Tico-1'1co . e 
os associados. na proI)orçao em La Hire e o BATEDOR DE FLQRES- •·Olbl '' e começa a esquecer-se de ra-
que houverem de participar ll l-'~~ ' zer travessuras em troca de algumas 
perdas sociais. . . . 1 de ratificação quanto ao conteúdo horas de leitura de um Delly._ Elinor 

§ único - S1 wn dos soaw:, mas. de validade quanto á fórma. Ora. Olynn, concordia Merrel, ~uy ae Can­
fôr :nsolvente, sua parte _na '_h- essa fórma era realmente vali.da . por teleure, Henri Ardei, Marion Forres­
vi?a será na mesma 1:a1 ~.º dh;- isso q_ue sempre foi a análise dos átos ter Florense Barclay, Louisa M . Al­
tnbulda e-ntre os out1os. procedida pelos orgãos competentes ra cott e mais numerosos outros :iomes 

Sociedade, investidos de poderes_ ex- que fazem O cérebro de cada ieune-
Ficou bem esclarecido. em linh3 s pressos para êsse fim - os Conselhos fílle se povoar de castelos frag11tssi­

atraz. que a clausula do primitivo co~- F iscais \ou de Sl.ndlcanciasl e as As- mos que se desmoronam ao mais \t­
tTato social definindo a responsabilt sembléias Gerais. Não vale a pan!l geiro contacto com a realidade .. 
dade dos sócios é identica á dos esta- indagar se eram contlcuúdos os cn· Multa gente acha que se devia co!'­
t.utos aprovados em 1937 : mes. pois. aquêles orgãos sempre apr?- denar êsses romances flôr de ~nranJa, 

varam, sem restrições. todos os átos imensamente l'.tistancindos da vida, ro-
" A responsabilidade dos sócios dos seus fiscalizados. Renovavam-se o., mances fantasias, romantlcamen te 

é Ilimitada. respondendo catlr. " CUS membras mas não e reformava a fantasistas. Mas ha também mtllta 
um de per si solidariamente com •ãtit ucle _ durante 12 anos consecuii· gente que recomenda êsses \lvrlnh~s 
todos os seus bens pelos com· vos homologava-se sistematicamente como leitura de qualidades terapeut ,­
promlssos sociais." (art. 11 . no os átos da Administração. Pelo expos- cas para as jovens e encantadoras f1-
prlmeiro; art. 21. no segundo, . to - insistamos - nenhmna modlfl - lhas de Eva que, ao envés de se cor-

! cação se verificou relativamente é res- romperem lendo ás escocdldns \lvros. 
Abramos um parentesis para em- ponsnbilidade dos sócios. O parágrafo condenados pela. moral e no contrário 

brar que as declarações publl.cadas oor 2.º do art. 19 do dec. de 1934 nenhuma de perderem 
O 

seu tempo em palestras 
Várl·os sócios na imprensa desta cap,- 1 n ê ! ti a exerce 11or sua 

. d n u nc a nega v . . 1>0uco rendosas e em " flirts''. viverão 
N.º 1. 395. ele José Vicente Monte· tal. por ocasião 'da primeira Cl'IJC ª ve-.e. sõbre a questão. A distinção que D 

11 
t 0 RURAL, em outubro de 1936. nao fô · há. incontestavelmente, é apenas a ela dentro do mundo que e Y raç u 

negrN.~· J-.o,P. e~eer!~°c;sé Inácio Guedes ram mais do que uma conflr,:rrnção de respocsabllldade dos novos sóci95, ad- . Mundo Inocente. O6ce. Romantlco. 
= deveres anteriormente controtdos. Ois- m <idos depois de operada a tra,,s;or• Maravilhosamente Irreal. 

Pereira Filho . - Defendo . seram éles que ,. punham á disposição mação de 15 de mnrço Nêsse mundo de Del\y. as nossas 
N .• 1.421, de Laudelino Pereira . da. sociedade todos os bens" avaliados Em face dos nrgumeritos expendielos, "ietme-Jilles" vlveri\o lndetermln~-

Deferldo . em mais de seis mil contos. Tais aflr· a. respocss.bl.lldade dos sócios da RU· damente. até encontrar-se com n renl1 -
N .º 1.521 , de João Venanclo da Fon- ,nativas contrlbuiram, de rato. para RAL se Impõe como inevltnvel conclu- dade, quando então Irão dedicar-se a 

sêca . - Deferido • . F 1 00 dr.'5 restabelecer a confiança então aba •ão outras leituras como Va.l Lewton , Mau-
N . º 1.507, de Manuel ranc s lo.da, concorreJ1do lrµliretamenLe par~ . Nem o contrato social nem a lel em gham, etc. 

Chagas. - Deferido . de os prejuízos de terceiros. dois anos vlg>ór regem os compromissos assu1m• Será Interessante conservar-se uma 
N.º 1.488. de Balblno Pereira após. Note-se que n ão estamos. de dos pela Sociedade para com terce: - Jovem Inteiramente alheia aos intrin-

Mendonça . - Deferido . maneira alguma, apreciando o lato ros antes da t-ransformaçdo. Trata-sr• cactos problemas do mundo, dêste 
N . º 708. de Severino Fernandes dP, sob o ponto de vista moral. De qual- de direitos adquiridos. os Quais, de mundo Lão contraditório o tão dlficli 

C:-llveira . - Deferido, pagando logo quer modo, sl\o redundan\A)S as deoln· acõrdo com O art. a.• do Código Civil. de ser compreendido. Não ha_ a me-

o :u: i ~~42~e d~!r~\~~nio Oaldl.no da :ç~~P;~! •g~e ª:fe~~s~:!d:~~~ ~~:;·. Ji31.c~~~:~r:'t'!'s ~~s~i:!~~~:. ~':.e~·~; ~~:: !!vl~:·b~;iu~~~hf~~ ~•~• s~~ 
Silva . - Deferido . tivesem a outorga uxorl.a . 'A lei nunca adiantar que s!io harmonicas as opl- ropa, por que se Juta desde o começo 

N .0 l.5t2, de Leonardo de Oliveira. exigiu O consentimento da mulher nlões dos tratadistas acêrca da respo,.,. da vida, por que Hitler se uniu com 
- Deferido . para aquisição da quall.dade de sócio sabll!dade dos sócios por preJulzos Stalin e por que Mussolini namorn 

N .0 1.486, de Matia~ Vlelru: dos San- de cooperativa. oriundos de átos prnt1cndos pelos :\<1• com os Estados Unidos, enfim, en-
tos . - Deferido . Mas, como dlziamos. não sofreram ministradores fóra do cxerciclo do quanto eln níto se materlallsn nn com-

N.0 1. 496, d• Severino Almeida dos modificações os dof.s pnmelros c~n- mandato social ou com excesso dêsse plexidade do verdadeiro panorama do 
Santos. - Deferido . tratos sociais no tocan te á responsa - mandato. comentando o art. J.305 d< mundo, n sua oandura, a sua delica-

N .• l.49e. de Mons. Manuel Maria bllidade dos sócios. A Inovação que Código Civil. Olov!s BevUaqun enslm, deza, n sua pure-1.a de esplrlto, n sun 
de Almeida . - · Deferido quanto a li- houve foi Introduzida pelos 1,arágrn- j que. na hipótese. a responsabllltlod•J lngenuldnde. e, sobretudo n sun espi­
cença . A dispensa de emolumentos ros !.º e 2 o do ar t. 19 do dec. de 1934. nlío será da sociednde. Jolío Luiz t.1- ritualidnde cada vez mais encantam 
não, porque a balnustradn não é exl-. Já transcritos. o decreto de 1907 era I vcs e Carvalho Santos pensam do e dominam os homens. 
gênclL da Prefeitura e sim um favo, . 0 único que não cogitava da origem mesmo modo. Entretanto. Carvalho dr Já se trabalha tanto nn vida, já 
Que esLa concede ao proprietário de ou nature-,.a dos preJulzos. Está de Mendonça. Didlmo da Ve!gn e Cezar se pensa tanto. Já se sofre tanto, que 
lerrenos em aba1'l-o ou murados. monstrado que os sócios não "tiraram Vlvacte opinam pela responsa.bll 'dnd,• sem ela assim como qualquer cousa de 

Convite. 
proveito" dos preJulzos de terceiros. O da Sociedade ainda que seJn aqueln original O de b61o, talvez n{\da tivesse 
Tribunal de Segurança Nacional con- n origem dos projuizos. graçn, t.alve-~ mesmo n humanidade 
siderou. em sentença de 17 de agosto com relação no registo dn Soei~· sucumbisse nos primeiros clloques. ás 

Pica convidado a comparecer íl D. do ano transacto, comprovadas as dade, nilo há razllo para suscitar d~- primeiras batalhas. 
O P . M . o sen11or José Prtn;l,P, .,, ,. l'f¾'a'Udes na administração da RURAL. vidas. uma vei que a RURAL nessa Assim é que n Editora Nacional ú 

Multa : 

A Prefeitura multou o sr . Augusto 
Sim6e8, _por ter pemútldo fazer de~­
PeJos clll~tda1;;;11)8t,w).l,, ,rtii: ..wi· 
bllca, d& sua re,;fdénci.ã à rua Duque 
ele CIIX!u 11. o 340. 

Resta saber se foi valida a ratifica- parte obedeceu n todos os dispositivos medida que lança magníficos trabn• 
çá dos átos dessa gerência !ra_udu- legais e. de resto. é sabido Que assim Jh d lt va i aumentando o 
leita e temera.ria. Evidentemente. não como ns sociedades civis lndepen~e•'.~ su~s bii11;~ci~~s moça~ que jé. at!n-
póde ser valida a aprovação de átos de registo para valerem contra e, perto de cem llvros 

fli1I1
:~'1~~fJrJ•~AASe:lfaJ~r~ ~•1~/e~t.JPfnlfe~e~,~te~!;,Te °ifc:1::: j geTetomods ~F~IisJ"f>~~t»g,,ª~~:!t 

contraaenso- Não se trat.a, portanto, glsto da mesma. men e ..., , ... -

MA EM FLOR" de M. Oelly , e "AMOR 
DE OUTONO"' de Ruby M . Ayr!'s 

Nêles as leitoras encontrarao os 
mais dôces romances de amôr que tê1:1 
0 condão mágico faze-las sonhar aco, -
dadas, isolando-as evidentemente da 
vida que é só para homem. 

DOENÇAS DAS SENHORAS 
CIRU RGI A - PARTOS 

ONDAS ULTRA CUR'l'AS 

DR, LAURO YANDERLEI 
Cheie dn Clinica Ginecológica 
da :.Iaternidade - Chefe da 
Clinica Cirúrgica Infantil -
Cirurgião do Hoepita l Santa 

laabt; , 

C;>nsut:aa das 3 á~ 6 (Em 
frente ao PLAZA }. 

NOTAS DO FôRO 
PROCLAMAS DE CASAMENTO 

c artório do Registro Civil dn Caµ ,­
tal - Escrivão - Sebastião Bastos 

Fóram afL'l{ados editais de proclamas 
dos contraentes seguint,p~: 

José Gomes ca Trindade. artista . 
maior, natural deste Estado e Helenl 
Gama dos Santos, n1t"nor. natural 
desta capital, domlciliad,,s e residentes 
ás A vs. Miguel Santo Cnu. 1020 e 
Pedro II. 2113. nesta cidade. sendo 
ambos solteiros . 

No mesmo Cartório fôrPT'! , fe itos al­
guns registos de :1.ascimentos e óbitos 

Em cwnprimento ao dts.-,osto no nrt. 
168 ! !.º do Cód igo co Processo Ci­
vil e Comercial en1 vigor. terno pú­
blico a quem interessar possai que por 
sentença do n1. m . juiz ,.Jn prü~.1efra 
vara da com.arca desta capib-:. 1. datada 
do dia 5 do fluente. fôram dc.mresa.dos 
os embargos opostos pelo dr . Isidro 
Gomes da. Silva. é. arremat,çõ.o de um 
imovel que 11,e foi penl.1orado pela fil•_ 
ma desta praçn Artm & Cia .. em vir­
tude do que. Cicam desde Jogo. ~le s ­
cêrdo co.m o dispositivo cita.dr, . intun .\­
cles as partes dos tertnos da mencio­
nada sentença. 

João Pessõa, 6 de abril de 1940 
O escrivão do 4.0 oficio - Jofi.o 

1 ~ unes T.-n vassos . 

1 

Doenças · de Senhoras 

D 
- ESPECIALISTA -D E 
RA, NEUSA 

ANDRADE 
Consul tório : 

Rua Bnr!io do 't'rlt~lo, 331 
t .0 andar 

Consnlta1 de 14 iu l7 boru 

Resl.ctdncl.a: - 'l'rlnchel.ras, 208 

Presl1\r lnfonnnções rumt,is ao Oe­
pi.rtn.monto Estadual ,le Esu,,tisl,Jea. é 
dovtr de todo pU.t'll.lbaino amigo de tiCU 
Estudo e do Drosll 

DR, OSóRIO ABATH 
CIRURGIA E VIAS \JRINAR,IAS 

Cons. : Rua Gamn e M61o, 73 
Res : Run c,iturltê, 68 

Consultas elns !O ás 12 e dns l6 á.s 
ás 18 horas. 

Assistente de olinion clrurgloa da 
Faculdade de lllediclna da Baia. 
Cirurgião dos Rosplla.l.s Pronto 

Socorro e Santa Isabel 



ES O R 
O GRANDE TORNEIO COM QUE. A LIGA DESPORTIVA PA-- 1REUNIU-SE ONTEM A ASSOCIAÇÃO SU-
RAIBANA INIOARÁ O CAMPEONATO DE FUTEBóL DE 1940 BURBANA DE ESPORTES 
Será disputada. hoje, á tarde, a taça " Dolaport " , a maicr e a mais rica já oferecida Aprovada a I. ª parte dos Esta utos - Inscrição dos clu-
no Estado. D los clubes filiados Palmeiras, Botafôgo, Treze, Felipéia, Auto e Esporte bes - O torneio inicio será no próximo dia 21 
- A cidade aguarda ansiosamente o desenrolar da empolgante tarde esport1·va de hnJ·e Renllw u•"" ontem mais ,w," rec• 1 primeira prL.;taçáo ,2ci00f" "" t· ' " ,:., nião da Asr-.oC'inção Suburbana de Es- df mscriç!l.o. 

T
ODA a cu/aàA aguarda l'O• • o co poiiola memo m\o só nos jógos do nl i. "fl 'fj "D I rf" rorws. '°º a 1uesicl lmclu do sr Clc - 1 Pa ra , reli-<> das vanta~~i:, ror • ' · 
maior e.:' pectati.va o mwu, rorueto in icio c..omo também dur,rn te U- UiQ8 Jr.~ e CO O i p0 nn LO Leit e. sccr;,toriâda p?IO t.t.c , Se- da:, no n1L 1 ., dos E;f""º 11 lot: o:t As-
ho1c, da t ~mporada oficia l ele todo o cnrnpeon:i to de fu t.ebol dt' 1940. Recebemos a segurnt e comu11icn~ão : bastlfl '> Cn lix to . !-r0Ch1.1·ilo for=,m C'!>

1
1.SW1. ra .. c c-hlL"' 

ftHC'ool ào ano de 1910. m, c..m· REG LAi\l EIVro DO TOR NEIO Com un ico- vo~. que cm sessão rea - c onP'd l'tCCI' in re1J1·1.mu1lfü 1te,; de ftUl<.hido.c., u.; :-.t· in.nr.Le ~ .i.~·1a c0':' 
Jortm,el estádio d-0 .. Paraiba Cl u!Je ·, INICIO OA L. n . P. hzacln no d in 31 d ,.. man;o p . p . , loi n tuncr~nb M,•;o1•taçbe.c; es1 ,Jrwvac. d ..... __ T nmbtá S C TtCt.e 5 . C Mar. n-
ó at,l'nida. 1.º de Maio As parltclas são d isputadas por cli- nleila n novo dire toria e.lo clube. que ta cnr.H!'I ! que Jiscutiram na SéSSf•o ... raru S C . l rl~ F C ., B:atll S e: 

o grandr torneio prcparatôr,o que minatórlns. regeri\ seus dest.lnos no b1émo . . . . pri meira pa rt e dos Estn lulo:,. apro- :.• 19 <ú Março F C 
a .l\fentora dos esportes para ,~r,r.Q~ O tempo ele cada pa rtida é de 20 !M0 l941. , ·nela por tcrio1mon t.e por una tú111ldnd" Eni :,eg1.11lla o pi'Cs1dr-nte marc .. , ..1 
promove na tarde de hoje. srrti H1U m n ulos. mudando as equipes de bn r- Ui r ct.ori ;i ,te llonrn : _ Presiden Lr dr votos. 1 110\a se~o nar,L ás l. 9 h iras da pr •-
cspetãculo djç110 d.e ::.cr a.ssistil'io ~0r I ras 110 fi n ,tl dos 10 prhnd ros zninu - _ c anele Al frêclo Do lnlX' llo Porte lla: Em seguida fõrnm venulados van o ~im :· c111 a1 La-1e1m, n ~, .e.t:d" d~1 Soch•-
tnna CXCCfJ!1t01J Ol mult,dá.o dr "laur•· tos. V1ce-Pre8tc1cn tc _ Dr OrlllJldO St.lc- nss un tos de grnnclc impor t~'. llC,a pa1n lacte 2 de Setr m bro. á r t1a Ro~,,r~ 
Dai a am:acd.ad~ com ente os c1r ctrn)S I Havenclo cmIx:.L~. o tempo sera pror- bler . o reoli?.açúo elo rn rnp con nt o cl êsLC ano ~- c·icrit1 r1cou ~ a~embléla d •; 31AUl.­
e~portwo., fla ndade a<1t1Qrda m o d~ rogado por 10 ml nu tos. scnclo fc tln n Jli rc lor ia ,~re ti va.: _ P r-csldr ,:tc -· 1~mrca ndo~se o dominge, , 21 c..lo cor- tos CJU" serão tratado~ n:1 m m a reu-

:i';:;~~:ar do scn.sacio11al ~er~ame 

1 

:~~~J::~:w~ú~1~1~:rr:~ t~~n~11:;~:1: s 8 5 1~~1~: =:· .Rt~f~~~c~-J~u:~~~r 
1 

~- it~~~~~~~~~n~ ~~ ~~t:, s~i:~b~n~~rnr io iníc10 elo cer- ::~~º k.s~;L~~:.u~oR~~s:g~~; ªc1~'t~~ 
T udo Jaz prevér que: a.s~;:,~;;~"..~l ,,a;~ t fdj no u ltimo segundo dos 10 nunu- iJosé Robert.o dos Sanlos; Z.º S.ccrc- Foi assin:1 lndo t.u!nbem o praz ... etc e C'J Or.;an! ,.,.çãc do t lrntto !111cfo 

grand.P_ certame de 111~r rooos o~ Qll· / to~ prorro&&dos lá!'lO _ J osé Eulucio ele Araújo · 1, u 3 chas. a lé n prO:-:im ::t r!'wu.ao r\t Ao cccena!' a s,•,;.!)âo. ,:ct:nlu<>v ., 
~~: sr1a tma ,~r quj. ª e . . reali --aios L .u em diante . ver1ftcando-se n ovo T e:.. oureiro _ Jo~ ,.Marques Ca ict'cira. . qua rta-fei ra. para os clube.; aprcsen- ")rcsJ1e11tc ti n e<"""..-siJaC:-:- de s! co1• ­
en: c.~ º';;/'°f O ,'g';:U

1
!:S cowii"'jt>~ empate , o t ~m.po será oror1·ogado por 2 o T esoure iro _ Enedino Nasclmen~ 1 tursm o:;. scuF pedidos dl'.: f1Jia<; l!.o qu• ;, rNhut·m os 'clubf~ ~l.iburb · no-- n 

; ~ esti~P~ ao ia~<--~a Clube··. at!Jcrl· j mais de 10 1mnutos o~servnndo -se. pa- to ; DireLor de esportes _ José Ro- :1~v_er fto vh _o,cnmpanh,:do, de: a, r," senLldo de mol· ime!1Lar O rarn.peonntl 

1 
d li ores do No, te d'> ra a muda!lçn. de ban as. o 1!1esm o ~- t;.-~rt.o doS Sant..o.s •'açao d os d n-c tnrcc.. com as res,>E:-c! 1- e d ar na Pa~·a tba, a A s . E a m~ .,. 

';~. e au,~per%~~~~nice·· con: que? [..e I me da pr11neu-a prorrogat_;ac, term1 - Ctato pela pubi'rnidod~ que v s . vos fmH,;ôc~: bJ r .:. lacão de 15 joga- ma an1maç,\o t entus.~mo dt: .,u,\..) 
apre.sentarão os times dos ~eis {:! •lhes 11ando a partida ao tem po em que der á. êste respeito, subscrevo-me. dores do 1 . Lime: e e) pagnmen o Ir. _ :congen . res do!. outros Estados 
parllcipa~tes do tornero. todos co;r.. os I Q.U1.,;iuer um dos contendores conw r C ... rd ln.u11en c..c. 

O SERVICO DE REGISTRO seus quadros vem ref orcados de bo11 .-. ' \ antagem . ~ . • 1 J o~é ltobr.rto dos Sa n tos - 1 ° se-
clcmentos. ~ão os prmmpais "notwa." Os lnterv,tlo~ enlle as partidas fiaO. cret.ú rio 
do pa ranifdo sucesso da tarde e.mor· :l .. cinco 1!1mutos do primeiro para o __ 
tiva de hoie segw1do Jogo e dez minutos pai a os p !' t ,1 L D p 

A 'l'A,C..\ ·· DOLAPOR/r" denuu s Jégos. 8 fflrl lif! l'i eS 1.:1 1!1 . . . 

' 
DE ESTRANGEIROS 

Se.rã dic.nut :tda no tornefo a. TAÇA f erá clrss1~1cacto o quadro QU;? obt1- para ' S40 
·· OOLAP CRT", a rna ior !' m a is ric:.. ver ma ior numero de gOals . Nao ha- DECISÕES DO CONSÊLHO DE IM~GRA'r:.o 
já oferecida 

110 
E.;ta,do. 

0 
qual esw ve vendo surà r lasslflcaJ o o que menol' Os. srs pos.suldores de. permanentes ' ' 1' }~"' 

c.m cxposi"'.L na c asa •· Li rlcr" . d u- numero de com ers come~er . dn. L1gn Dcsr, ort l\1a ,?;1rn1b:u1a do eno RIO. 6 <Agãncla Na ::.rnnal-Brns1 l ) d ns fórn das rcparriçÕ€'i policial..-. sc-
ran te tod a a sema na .. se ndo admira ,O g-na l tem privilégio sobre qua lquer tie 1?39 qu "iram fazer o favõr de de• -- N 11 últlmn rctH,ui ) do Consêlho r e rf.t· cobradas. 
da por un-.a m ulliti-lo de esportistas. n 1unero dt cor ncn; volvr -Jo. u Secrcrs.l'ia da Liga. pa ra rmigrnç:lo. o sr . . \ ssiJ d t> F lgueirêd'J O reconhccimentr, d.., firma,; d1s r · -

Que a TJ\ "A •• DOLAPORT '' seja 
O 

O ven.:ed~r do to_rncio será o qua- -serem irocarlos pelos cio al,o de 19-1-0. int"onnou que o~ lm ir~·nn te•, port ugt;.; - t •roes de registo {, umõl !onn.alldadc 
sim 

10 
de uma época. nu.is progrcs · d~o. que obtiver ma ior núin ero de vi- 1 Os port.adores de perman r n tes ctn rcs :mui chegndns ttl t:i ma mente. c-bti• ~<C'.••cgurndora da aut 0-!1 ticic!a".i! das de-

sista para 
O 

nosso ru tcboJ. são os nos• tón fl-; !sóbre o~ seu~ l.-Ont.endores . t.cm porpda paf-sa rla _ n:io p-o:ie rã.o en- vera m··1medtata. c.ot,,'.!açãr.-. rl'orncõe~ nelns lao"ada::,. 
sos m elh -:>TCS votos . PR EÇOS O,\ S EN1'R A01\ S NO trnr no ca mpo ofic1a l d :i L . D . P . a Tr-n clo os servi<.o') e~ r c~isto d~ e~ - Des_str que a eu·nridti. d~ pr,,ccss.mfP 

o riquissimo l..roféo roi uma of er ta CA~ ~O co1~ ~ç.n r d e hoje. com os rcf"' riJcs v·," ngelro dr Bf'>lo JTorizo tl• e r!a t=-· Pl'der por outrn'i meio3 cerufk3r- se 
da Com pa nl iia Pa?"aiba de Cimento _ . ,tOfrnm. l)" . .- , 

1 
car,oc~. . . cr:'t .. ,riEr de S eg11rn 1r,1t ào f .. 

0 ,1:·á ro- cl" que a peUçáo é de autoria do m-
. Por tl a nd '" . por interm édio!) el e sua. Srr~ cob1 aoos os s-ç.-~mtc~ pi eço~ 

1 

,\a port.orm do e~ t.ád10 S:t'l'á fe ita m unicndo que encon tram âiflciJlcinde t.e: êssado. o recon.hec1n1ento será d1s-
di g-n :1 d fr::t.oria , t endo sido adque ri<ln nos Jogos do torne~o m amo e dura n te ~-1g~roso· r1scali~ação senclo apreend i- em dnr nnctnmen:.O ao~ pcii ir1 o~ de re - pensnvel. 
na proirrcsslst.a Casa Lider. d e:3-ta pra. o ca.mpe:onato de h .140 . dos todos o~ pe1 m n ncntes do a no 11t1.S• c tsto. cm virludc t..! i1 lseni;fi.> J ,. ~êlot A competência rte d cslgnactio dm 
ça . Far te principal 3S'300 sacio . 1 00

·,ª.,ncpnetLolsçõje,s
11
•
110

.i t';_s
0
ta

1
c,1

1
~
0
s
0

e•s•s
0
oudlervs

1
··egd

1
<;: u uclutores. só pod~rA se: ru:~btt1d.as 

OS SEIS CLUBES CONCURRENT E>; Ger a l 2S200 ~ , ao.; juízes loco.is. 
AO ~ENSACJO . AL T Oit.1~ EIO Senhoras, senhoritas e cr ianças Oi - d t d to, o Con 5élho dec!cli11 n C.ispen~a de 

E• tá difíc il a n l<wêr qual 
O 

conqws• ate 10 anos. na p,1 rtc prin- rP.Çél(t S eSpOr eS a c.nolumen tos. deven,1c aprnn.s ccr npii-

ta~~~?~a 
0
;A~~~~~ APi?:,~J~ i,ante.< Sc~f,~:-as. senhorl l as e _ _cria nças 2$000 L, D, p, ~;,':~:s ";f/~~; :~'.'nctes policia is, clecor-

CONTRIB UJÇõ ES 
DO S MUNICíPIOS <'st á<' em perfe ito es~ ~o de t rei na• ate 10 a nos, na gera i . 1S~Ol tOFICJALJ O r econheclm<!Pio da : flrmn~ e t ra-

m cnto principa.lmt nt.e. 
0 

AUTO, 0 I de deduzir do quan to eJtn.tue o a r 11 cro ' · Ma is uma vez fica lem brado QUl: ct ,•ções de out ;:ns ro,·,n.l\ 1cloc!e~ r, 3Hi1.• 
BOT.\ F ó GO. 

0 
PALMEIRA S e 0 .FE· 53 . 0 do;· !;l"-gulamen to de fu tebol dn ~ anrndorcs cios ql!adros disputantes 

LD'1t l A O E.;PORT E iniciou os seus L . D . 1 . ·. . . . . ! ~~ º~br1gad~s a o ~t-o completo do un..1-
treinos Wl1 poueo tardiamente, rn.a.s <a.c..~.J ,Jose Feia Cnmo - d1ret.or de fo1mc cios 1espect.1vo!> c lubes. O ama -
cont a com ótimos pcJ,oJist.as dos n:is- esportes da L . n . P . dor qu_c se apresen tar e m c;.:mpo co1i~ 
S4'>S gra mados . _JUJZES DE LJ.N.HA : d lv:rg~ncrn de w1lfórme. na o podera 

Os prefeitos de Are ia e Ctti té comu­
Es t.á fraco, a nemico e sente-se a.ha lido·? 1 nic:ir !n ao sr I1~t erventor. Federa l o 

Quer engorda r ? recoUumen to dos 1.mponanc1as de 

T BIOTAL 1 1 :791~500 e J 141$500. respectivamen-
ome • te. correspondente á quota de I n~tru-

r ã.o Pubhca e Esta tfsticn. sõbrc- as nr­o velho ca.pe.ão PALMEIUAS pisa.rã De aeor rJo co~ o q•Je_ ftcou rrsol~i - par L1c1pa r da pa r t ida . segw,do se po-
á í':tncbn con \'fo.to do 5~U va lor e da do p~la diretoria' da Liga, Dcs~ortni:? -· A V I r A M I N A e o M o recaclações do mês de m..., r('o ultimo 

""ª ,·ontad e de vencer e para ist , Pnm ,~a na . todo:, os clubes h Uados ROTARY ([UBE DE ! 
conta com conhecidos e.ráq ues do nos• acve~ao. mandar, hoje. ao estacho do M '" D I e A M E N T o Agrlcult-0r que trabalha com mllqul• 
F-O m '?io O aJvi•négro, estamos r.cr~ ~ª-" rb ~ Clu_b~·.,. dois dos. 5:us a mado-

1 

_ .,... nns agrfcolas é agricu l tor fa dado a eo· 
tos. fará uma l>Õa ap rcscnta('ã.o n :- , cs pa 1a se1v11 m _de jm~-~ de linha. JOAO PESSOA D i.strtbuiçáo de SPES. de São Pauf< r iqurcer . A Diretoria de P rodução tem 
ta-rd e de hojf" . A ~ D . P .. por m~tm~d10 de ~u_a 

0 
T REZE. d~ ~;impiJ1 n. po'i..'j: ll c um Sec1eta'ria e~Lá. d1s t~ bum ~o os 1_es~ 

1 

A atual li teratura médicn é pródil,(.1 máquinHs pa ra vender pelo preço de 
0tt1',e r-es11eitabili~ imo C é um dos pccl_ivos ingJe!-;.50S aos refendos j utzcs A sua reunião de ontem, cm a r tigos rereren t~s aos efcilos b n C'lll'-to aos Ati: rl cultores . 
m a..ib duros ooncurrcotc:s 

30 
Hn<.I tr4J # de ,Jnha . . no néficos do vit.a m.J..not.e rapi:1 . embur,1 

r.;., .. Dola.p~r l .. . Os Julzes de Unha devem traJar a ' Casr'no do Parque em mul tas ocasiões os resultado fi-
l" r.:am1sa do clube qual ... Lencem quem aquém da expect.ativa. e I N Ê l\ 

O ,, UTO !'O:súu um dos mcU10rcs ' , ao . 1 p s · c om a presença de elevado 11u· me,·o Nã o obstn.nte. as observações .frwo· - ◄' f A 
coniun tos da cida.-dc " Lin$. Z~nõ ,,o . O J 10 10 DA VE 1- OA OE JN- á • GRESSOS d e m '!'mbros, r '3unlu oPt,em O R.otar y rnveis vl t...(\mi no tern.p ia contm ua m 1 
Génton. AJui~fo. Formiga, Lu.céna e E 1 (, 1 d t di á 1 1 Clube de Joâ.D Pessôa. sob a presldên • apa recer reg ula rmente. 
J\ta s.i,ilon . Ira.o os seus ma i9rcs joga- m v r \JC O ex ,·aor 11 r O n~~- eia do c!r. Hor ó.cio de Almeida seci·e• J Dr. Merlin F . R . Mny11a rct . cm "'CP- .-----
dur e,, r é:o;::;c QUe VPm ctespert.and~ o Torneio . 

0 
Jl' ELJ,P i~JA pi r:i 

0 
gramado corn I n!c lo da •··!' · P . a dircçao do. Men- tnrindo pelo dr . Ubirajá r a Mtnctélo. llfomin nnd Westcrn Mect ic inc'

1 

, ano~ 
um ri equi r,r (',Qmo-0~ ta de bp ns pri>o- io1n de tcnnmo u que a ven?,a d~ ln - A reunião realizou-se ás 12 horas to J038J • fnlo-nos do s11césso obt.id, 
Jii,t.a.1-; r muJt.o m elhora da e 

0
~ sens ~rcs.sos ao campo do r a-ni ihn CJub.c, no Casino do Parqu,e. novo local ctes: com o us o do vtostcrol <vi tamina D 

Joga.d vt·t""; cow•qr rerá.o snbre modo pa - romc_c,e á& 13.30._ hora cm que rs t~rno Lmo.d o ás se::>sóes. na acne. Est.a . nã o é s omente uma mo 
ra. 

0 
i-dto rto:r vêrd c-.; na ta.rele CJUC a bertos os 1->0rW~ 8:º ~r&.nde pub_ll - Ocupando os minutos dn p a.lestr t. cio l~stta en.cont rn.diça. mn~ {• também pc-•· 

S
" •n"ov•ma c:o QUP.: a li ocorrerá na rsrdc de hoJC. dia. o dr . H lgino Brito teceu várias t.m oz. E comum ncs ,1 ovens . d rtc r m· 
· _. .. - · o ESQOJ\DJ?A. 0 JJ (\ .. f\U1'0 " eonsidoraçõe8 sôbre O Instituto de Tu• nan cto muitas vezes um complr-..o eh 

O " ' PORTE tem I!ª ' ª éste a no O A ' t E rt Club dl ta ·á berculosc Ainda fala ram a respeito O In ferior idade. O.s Rllioo X n vclnrnm 
um~ '"~uadra nov~ ,. e eapaz de ,m - u O 'ipo e ' e spu 1 0 ct1 Horácio d o AlmPicla sr Norvn i;e o melo de curn mais promls-:;or r· 
JJl'f'!i,.l1J1u, r pela ha.rmonia d e suas 11 - ~""'.'~"'10 mfcio com O sceuin tc csquu~ · ornngelro, drs. Ademar Londres e L eo- peclalmtnte r m casos gnw cs, s 0 m in, 
nhw, rno : Bi z . V) na rdo Arcovcrcle. pedir. cont.ucll). ns recld lvns. Em um 

O HO'fAFf.J <; o é ou irn onze que Lir ,; _ u e et vo. TrnLou•se após da vis ita do cl·:be ao série d e casos tratados pcl~ R,1os :': 
N,m1,att n f..undo. com 1lDY.t defe,a. ~uº· ?e~so~ 1 ~ Alu~ lo .1 Fonnlgn ~ou congênere de c nmptnn Grande, o dr. Mnynu rd consec-uiu nue 48 
a..tí va " umn v::i: o ,crua rda ligfl irís1;:f m a.. ~·ae e r 1 10• a s.si on . l'f'SSn lt.nndo O pl'cslden tc a sign ifi ca - rõssem curados ou melhorados em 3 
Cunha Juarrn, Acácii,,. Danilo, Gc~ e Lucbn_a • • çâo ro l.ária désso gesto de amizade. mêscs. 
ra.Jd o. Bái, Al••eu e Hola nda. são no- l,'rt·s,: Ze lucena, Ma lpn, Hennque e A seguir, fóram rettns com unicfl - Com fl vt tamh1oterapiR, e porcrnh· 
m m tJ UC se dcstaea.m na. esc,uadra. P!idf'aCO . çoe~. sOhre os c lubes do Recife e s. gom s ubiu n mois de 7s.--: Não ~ô r 
b 

1 
, · : • O CONJUNrro DO "FELll)ÊJA lei;ões fôrn m l'mnov lcl ns. como tr11n bi:.\11 

0 ª ''{u; ~~I .. A uo 1'0RNtJO O conjun to ôo FPHpéia. p nt·a os Jó- 1 ~flt~loci respectlvnrn~z~ to. ~olo ~~- - ~la - Foi rn t"Jllorndo o r sl.ndo ~era l cloi. p·, 
fç a wgnml<l a !abóla do torneio ~os ele hoje c•t/J. os.sim cons tll uiclo · ~o'.'" e Oli veira e s1. Nei va Gia n .oi- elenl cs . O a umen to de póso foi rt'V. r> 

inl!!lfl' e :ato , evcs a Uilson . 1 0 dr Ubll'uJAr n. M lndôlo com a pn- €111 di versos onsos. ont.nis clorn('r+ "- 1 
} ~ 1r, .. ..-, _ f' it lm,. lra,c.., x Mspor'.e . Ew,rhldo: OLávlo e .Allrlo . , . lavra, referiu-se As doma r~hes pn rn a rnm r ns un lmentc curo.d as . Em ~ ''"'"º 
i •· 1 0 /\u tQ ,e rrezc PN_. 10, S lllvo l, OdiJ011 , .Pall LO o Cru- , JnstaJnQRo do uma. suc•ll"t>DI dn \Ves- dC' peluda cln cabf"<;tl , o.~ çnbêlos r f'>• 
a O j/, .,., - Uoh.fógo " f' eli J>óJa l lno . . . ll ni 7'alcoavh , ncgtu. On.pl t.nl. ns.sun- nnscvr,im som out,ro trn.turn r n lo o d• 
,i o j õgo _ vc,,

1
<- .d or do J ,, Jôgo c;om h P.-. : ( ,ome.c,, Dlf1ua rn , Almc1d 11 e 10 que tem merecido 8 n tençáo do olu- ''º1'" "'S ('A '10t; ele p~ rin'ils m r-lh•.u·uril :1

\ 

o venc 01 do 2 11 Aa11,o~u . bo Abordnndo com1.nlLúrtos a 1·cspel- rnptdnmrntc 
5 " 16go _ V•c-nccdor do 3 .º j6go com O Tf1\H~ DO " KO' l'AJ•OGC!" t.o, uJndn tn lol'Rm 08 d r :5. RorAolo d t> O d r Jn mr s R . Rin~hnrt .. d n F acul 

0 vrncedor ,10 4 11 • O qtmt lro l)01u fó g 111•111-tc 1wca o t.or· Almeida e Dorgtvnl Mororó ftcnudo rlA.dr de McdJolnn dn Unlversidurtf' rl t 
IIOR I\RfO íJ (J :-; J t)G OS ~ .r ll Jzr:rn nc-to clt· hoje é ,, scm11nw : designada umu comlssilo pnfo l rnim· Cn llfornh, , chnmou n. ntcnçã.o prirn- n 
Os jógos t.r! rào inkio. hnprorro•-!f - Cm hn. AICl' ll a Juorez do cuio, <•ompo:;to do.s rolnrhrno3 Ubl- rMo <Ir• uu.r o reumJHI mo u-n Uclo (', 

\re,~ne z, te 6,..- 14.'30 , •;t vl ndo d r j tU :tA:''i Ho la nda, Bf11 r Acá.eio . ru jára. Mind~lo, Leonnrdo ArcoveJ•dc mn ls frC"QUrnto na,, fom ll lni.. pob1'f'", . r 
n os prlrn1 •lro,; r n t':Onlros !I s rs Ar - , tr·t DldQ. Daollo, R.ob61nl C.:t.,;1,fJ.uno ln e li< rrn cncglldo Dl Lasclo. " IIC n defl r l noln d o \'H,n mln I C nu 
n a.Ido vou Solu,Len J • 4 VJLaliauo de e Alir o . O dr . Oorgivul Mororó fez a ent r - nlhn cnt.n"no ~ u m fntó r cont rihulnl 
Ca r valho P L UJ~ . l'r:.1.?1 a . º obrin ho u •..; : Ootóso, Co.1nnlJ1rusP, J,1110 J ,:u no olubL• de uma n a nmln du Rotn~ nuns dÔ}'Os d r onldo ele lnra nju p,w 
Pnra os outrf)s ygo:, o:-. JuJ:Z'b scr.\o r 'J'eucel rJnh:, r.v Olu be do Rio dr. J 1inel ro. en vJn-Un dle , pn rn »ctul tos e <'l'lnn ca\. (HI qron 
Cb00ih1d ob em campo () _ONZF. uo " P Al ,t\fl~IR AW· po,· ln t'.-O rmtsdlo do l'Ot.fll' ltl.00 Aun u,lól, to d e COtlSUlllO d r l'~põlho. tomn'P (' 111 1 
JOGADOl( J:: ::,., QUE PO OE l\1 T Ol\fAfr O t.une al ví ~nct:"ro Lerá n mmulnlr M!klnns JunJor . que e:, t.c~ve ll t!S l,ü on- ~ro.'l Vf'rt'<':lntx r lr.oc: " 111 vitam fü\ ,;:fio 

PAI •111!. NO •110 R~t'(l.; JO (•rJnx, tt ulcào : ()ltnl. acnn ~othnvols como medidas p l'l'Vfln 
A L n r rlenll.i1ca ~~ Neu s clubcR M andncal'ú ; Ma.Uas e Nilo O :sr . Ne.rvn G ra ngoh·o segl1iu -Ke ooin :.~~~1~·11\;tu ~~\"~v~" m~i1~~fl~ ~;~Wl~~~;:• 

fl11a.d? '1 qur ti6 podol'~o tornar po r t.e 110 Z l,.c,umha, BMil'l l.41 e VJvaJclo n p nlnvra, tnlando sõbrc o su·viçn B. 1 
tonv•10 tn l<• k, Ob Jogadorr s d evicl (\- l / •1 nnho, Apote n to. Ga briel. Noé "/ e. o. o dr . HJg lno Brft,o Lra t.o do n!I- i·ut Holn" dn é n l'lhu ldn no ró.to ctr que 
me nte ln KCl'LLos pelos rcspe<·ttvo1; clu- Btu . s un to, pros tl\ndo c:mlnrechnen tos, pé- IA 'Ir fnz r!rnndc consumo dr v 1:wt"i 1 
bab . ll t•s : Zobi•H~ $PU Ji, Oa lvino e los <1 uai~ se cons t.n.t.n n. C! xcelonte or- e lnotlolnios. 

O ch1be que hw lul \· no sem on ze tun Gon zaga . . / go.n1•1.nção dnquêlo serv iço em J oão 
Jo1tndor quo não csteJa. 1nsc1lLO. c·om ESl'O )t fl' I~ ( IL UDE Pessõa. ' ---·-- --
tode..s a~ lor1n nUd nrtes. St"ndo ""llCP- O E1;norlc Olu br d•? J oào Pe~a t O ui·. Dorglva l Mororó ap re~,cnt,ol! OI J nsclo rrrerln •c.r no tn1 1w,,, t,; • ·t" 
c1or llt'lrdera o dh"c- lto n T aQa Dota íoJma râ no t.o rnolo com rus a rna do• , uma ~ugcs tl\o relatlvn (L nssistêncln OovArnn cfo ,~~tfl ci" ""ll pr6I rt n cou ~-
port . rtcando nulo o cerl.nme N'S ahaJxo . dent/\rln Infantil nes ta cidade •enclo tniQão da pont-0 ele Cub<' e '" Jlnnh~a 

ro11c 1 \ MEN'FO E H 1 1 • ~ de parn o l,rotego de vefc1llos r 111•il f''-
A dJ 't.or1' 1 ~ª C.: Ai\lPO RJ >CM; 1-' ra e Mac6do..> d rshmnda. u mn comtssi\o para tra ta r Lre~. propondo qur O olubr flDV itt ·. ·e un 1 

rt a da L D P Jn teve en - Cod Jóca e Pra xlid"6 do assunto. cons mulda do mesmo e 

A
t.enlmdlmld• n~s l <-<>m o dr Rómulo de Chaves, Koplngs , Kumber l<1. liUárlo 1 dos drs. Hlglno Brito e Arlindo Cam• teleg:nma dp stmpntln ao sr . Tnt., rn-

e a. ~• cgado do 2 .• dlst.rlto. 0 Ll la . 
1
. bolm. tor F'cdei-al pelo mol \vo e ~utro no 

Qual promettu wn r lgorOS-O , enérgi• a..: Dlai.. Ceei. 0 R.olll\do . Com a palavra, 0 dr Hermeue~i,, sr. Mlnlst.,o dll VlaMo. re<;is\ttndo n •· ~ lmportnnolu do 111~lhór&11wut-<i. 

(' \ 11'1' \ J; 11(1 ()1 \ 

J't..\ 7.A E'll1 matinal 
·• Eni r enlatl n n Morte·· . F111 
" mntinée" e ·• -.uir,•c" ·o 
Cn.pi lri ];'ú r in .. , C'Olll I l'iu , 
Ah r rne ,. Vic tor i\ Iac- 1_.. 1.s·1t n 
( '01111>lom e 111 os 

REX - Eni ·· ma tinêl'" ~ 
"~oil'ét, - "Escola Dr..i m:\lt­
(ll' ". com l,ouisc Hcl ncr Cow 
1>I m r>11 los 

F l~Lll'1"L\ 1~m hl ;ttlna l -
·· Prof6'1. J1UI' Aon~o .. r o , <'nJ. ­
d .. Radio T'a tru lhn. .. . 1'.rn ··111~ ­

Liu êc" - " Gn1:61n._ do A.mm ' 
r ·• 1 .uJio Pn. Cru lhn.. Em ··..,0 1 
n,t•" - •. A\'Cll h u·n -. l\ h irtti nm .... ,. 
"" .. <i.wcl H, do .\ mor·· (. onu, lc 
nwutos 

s rrA l? OSA Em " urn ll 
n C:c "' - •· ' nfr,.1nhn tl o u. i\l t11 
l f' " 1• O '-i. l'iMI,, '" 0 AJta clo ,\li ),, 
t 1,1 io ... u t-: 111 " 'io ll·r ,•" .. ,, 
l .),1 n a tl,1 f'dJHu ,•t•t :t ·• , ('IH11 

1\hu r 1, 11 o · ~ ulli eu n ( nm1>lr ­
mcnl ·•~ 

J ,\ nU.\ IU BI<' - 1,;111 01 ·,Hu .H 
- " J'rotc\fa uor ,\ <1a"o " (' " lt,t · 
d ío l1,1trol lrn •· Em ·· u1n t i11t-r" 

" 0 -. Pt•m1d,i-. d t• 'l '('odot ,1 ·• r 
·· Radio •Pa l.. r·ullm " 1,;m "Ml i 4 

r f't• " - •· O •, Pt•1•,1do-. d t• ' •o ~ 
clóra. " , c·vm f rt•1w Uuuoc " 
( 'omtJ1onum lo.-. 

S l't♦: O ltO Em ·•~r, il'l'r·· 
- " l\Ju ll11.w S ublimo \ 'omplP~ 
mou t.01:-1 

i\ft.:'l'ltól' OJJ ~ t..:m " m :1,t 1-
J \ Í' ,, "F.ufrcn fn ndn ã i\lort1•" " 
o stwládo "0 Alindo Mistrrío· 
'io ". 11:m "soir éf! 'º - '' Ro~uli r · 
com Nt lson l•!ddy e t,;leanor r o­
wc\ll ComJlll'lnumt.os 

A~'l·c ItlA - " O Afütd o l\'lJ i,, 
Lt•do 'o " e "K11frt'n tudo P' 1\101' • 
te " . 11:m "~:o lrét•" - ··(tua.mio 
cfo ~ t <-hn 0,m .. " N,o palco: 
l\1u.rin dL~ IA> urdcs, ·· .1. garot.a 
p rod1gio ·• e m nõm" rm, do t.t-nns ­
mb ão de nr or1nuonto 



A ( lNI O Domiugo. 7 de abril d e 19·10 , 
ALCANÇOU o M~OR ~XITO A l.;\ REUNIÃO DE ECO.....,.N=o-=~-;;;,~-,nl o- , ,e--,,ul,...,.,..todo=, .. ~pera..,,,.....d' >S= P=lirl=- R-EG ........ IM~E-DA.,,,..,SAL~V.,.,..,,A=ÇÃ=O N-A-

MIA AGRO PECUARIA DA PA 
O cl r C"lodomlro All>uquc•rq11e d1•.,e CIONAL - · RAíBA REALIZADA EM CAM Qtl o:-. H t ku1to1 n ,o ClUdum h r m - - uri ... m lu1u1m11- c.•mpr\.::-tar•a, nrl ~ f.ri:r. tConlrlUOCM.o da 1.• pg 1 

P I N A 
no. ~nllcutnncto q 1•~ a coo1x rn.;ão t•om '4,l~ t,,; uma \ C'Z 1mpJa11UHlo e 

~ G R A N D E o l-iat r dchm rcsulluuo ->{1 ~' "tÔ n1.•f' itu som rc~tl'iç ôe po lo pôvu , 
--tConLmuaç.ão dn 1-• pag .1 uhm rt~inctn bl e n mesma tése trot·a ni - c·o nvc• nh u m o~ que é prepo ndr-run • 
colfl . para lhes t111ns1111t1r uu-t ruc;-oe:) 1 vko 'ctr Pc.'1 ~º · npo~ a c- rtn~ào elo :-<C'r !ma r pre~ldl•ntr cio cr i·tntn<' 'ciu O !IIC inrormcs entre \'Ô.ri s t.ccnico~ prr . lc e dec isivo O 

MC U P~pcl n u ob ru 
nu qua-ls, entrrt_nJ~to. Lodos Pod.Crl\u C'flltlac;-ào ~~~~tt 1

1
i~c:no cm cnr04.o f' fh H j:?;. H\ C'nto ·c1o lll C's mo. orgunlz,Ld~ l,mr sent es , usunrlo dn palavra os ng1·õ110- de nos:,1,a Lotu l r c novaçilo 

e deverão colnbo1nr con\ ns t.e~cs. h t não M~ fC'z unu•:ttnquuu~n1os. M n.: !-.r ,, uuu, roin l~M' o de lrcnicos. mos J oíio Ii l'nrlqu '8, cllr-ctor do Fo- Nin$[urm d e1i(' (111hc •e é~s(•~ ,1:-i,. 

;-es e observnc;-ões Que cada um 'll 1..·n in.p·rnhn e-i rnt.e com o nl~C\.-.d" hn ~eb utd l s. s. lru nsfor inou ,t srs- rnento dl\ P1oduc;-'\o. nrunadJu1ntlo o péclos fundame ntai!:\ do novo n:-
de umn ;;;011n ou d~ um trnbnlho eu, ra dn 1;inmoifn lncremrn to dn l,\111.u N½ ln.nu ui-nt cm umu se1-:,:,.;ao pie.nu.. uso d~\•· duns mt\qulnns sem1:, rc r.uc 
pnrttcuJar O Cr0ve11\o rstilb~•li:- rc u das planta.., l r pr l nl)l\l \ ' t'lt 11,w1\l, 11u. ctnndo n pnlovrn uo dr Phnen.. posslvcl e tlcflnJndo as zonas ., que g im '· 
plano J>elo mruor ctrsen,vh'unem I das. c un 

1 
l'xtet~ HEP1v~u, t cul1 •\i ,i tel O-on1rs diretor dn Escola de A5tro cndn umu mole, se nclnpla : Lauclcmir,1 Iniitulndo d e snlvaçi10 nnc io­

agro-prcuano. e.Má r lat'O, porti-1n qu~ 1 '0Hltll• pnn la C..'\Sn que e.e 1C\ O\. nomtn do . Not-clé8 l,C O , r linelt\) 0 , 1: ~~;:ctj:rsº.· JaGlmn~rlCclru
1
B
18

n
1
,'
8
·L~saP.aulAo lAír

1
}~ºu n :tl. o lc O foi e <:o ntinú u :,;e ndt> 

sob n. ba.5:c e 9 conflnnça dos ~u !J .. i- l r ,\r~/ ' • <.'ud O c~fõrço do m '.<' 1 \C• 1- ~ h -'t- "'1stn ron~h\11tc ·c1n ordC1 111 elo ti .n. " .. - com o a pla u~os dos bra::i il e iros. 
dias an•nuficos. prátic~ e e-xprrurH;.- unt rcsu~~rdC'I r F1~ueti· <lo. ron,Ptt 111i1 A T~SE DO DR PIM"ENTEL GOMES de Mlranclo Henrique ~. J11 u' til . consequ e nte me nte. a l f!m 
(1\lS d ~ St'U~ l ·mca.:. de cultura e d,_ lllOna W\ (\ no t-u , elà t\ sntr,, d1' lll <'I VERSANDO SO ..... ~E ·· cOMO APRr'l . En ,..,rrondo Q dtSCIIS.',áO Ô clr . R1,ul 
administ.ração. 1 mnt no ano t>n~n. o foi 1;c1.o: •11?a .. VEJTAR AGRJCOL:\ l'vH.,NTE AS de Góis disso <!a. s in1 paÚa cJm que d e im pa trió ti co. é todo mo\ in1en-

tamos no começo de um m,·rnv-, u-~ Qr do/iue •' de 1934 •. e .:;\no..-. rt !llC'n~• 'l'ERR,..\ $ no CAR.Ti,,l-lf:' ,P.O regis tava o lntcrésse causo.do p~1n lése to tend ~ntc a minur-Jh e os a li cer-
que promete ser esplend1do e cr.1. tn ~- :l à \ P l ~U\<\o dns ,1bi ns.-: t ,uca. o diretor da Esco1u ele Agro1:omia d;J dr. Cla l'indo GouvCln. 
ter alinhar o conjunto de pr, \ldenr 1-- 1 A.g ])nn nb~,c~.:'l.í - nttn~na l.st•• ª•-~' do Nonté~tc Jnlciou fn.LC.n<lo umn Jus- A T l!'.QE DO DR. JOAO HENRIQWS 
e articular ª. O('âO do~ rc~pon-.:.{n ~. l~ o w i~a~ _m:e1n .. \~ l~ndnc:~, ... CI')!• ti fl rnc:ê.o do seu lrnbnlho. afln:nntYlo POBRE A COOPFR.AÇA? DOS MU-
pcla maior CflC'I ncln do con Ul':-0 Vfl dcm nq1\ª9~s:t.t',~ ddos nn~ QUC a.ll,.CC(' que n Sllfl contrlbuiçi\O ern l)CQUP \.\ NIC.fP[CS NA CAMPANHA DE FO-
cfal e do esforço do.::-. pr dutor!'.;; bém tod • e. C~C'JW h , mo 1:11,1 ·11 n1avn .sn dr umn regulo mllito im_ MEN'ro AGR.!CüLA DO ESTAJO 

o crie se vem fazendo na Pi:tr:uln I tra~ ns ª' _c ulturas Que se n •no,, , ortantr clt.> E1:;.1ado d;., t'tunwr, : 0 c.i_ O presidente ronccclcu em ~egui •la 
há cmoo ancs. ê u11ul poh t,i O de· trn ricd ~1 v;nt .. ,JV\;.i...,. -,ubs li 1

\ 11dt1 ,,., nri. quC' tem sru ct sen\'olvtn, ,..mo u fl pa1nvrn ao dr. João Henrioucs. ài. 
bSlho. Trabn.lho conunuado- C' 1 1cvi-i I a:, n dcs rac:" 5 e pou.:o prc.ctuuva"' ctr c~trndcr-sc parn O Norte nt.é O cun- rrt or do P..., mc1110 da Produção_ que 
00. ,·tsando só e só O engn.indcci.mr~,~~ ~ · 8 e nçuc,tr _P r u tra.::. •·e~-i~t~ntes ma.t.aú. · p1·occdeu a leitura da sua t.éhe ~ôl,;r~ 
do ~t.ado. 1 ~ 0 mosn1c_ • foi temente .:: nrnni~a"' ~ o orador afirm-0u ser cssn u ;:on.t I n. cC>:>peraçüo dos munlciptos na cnm-

Encarnndo, RO mesmo tempo. t.cdu.. ~ur
1 

~-finlo Junnd .,) suJ1-n~. I\J>rnjuç,10 ct1• nur- ofeucce ma is clifkutelad% no ~-= u pnnha ele romcnto ngrkola de C::,;1•vio 
05 nossos problemas. tem O Go, ê , a 31·1 18 e abacaxi Jâ cncgn n, , nm dcsrnvolvtmcnt.o . não somen te J>orq uo E"'sa tése. c')mo as clcnia 11

; s,..,râ 
como é naturnJ. se preocu Sdo Y-n ;, 1 e;' m~.o nul_hóes de quilo$ e r eL. mt n pluviosidncie é pequena . ma por- i:-osterlorm cn tc publtcac\q_ 
ma.ler carinho por RQUé1e ctci QU 1c~t1 j l~õe.l de f1uto.c.. ~ ftimentam-~e a :.· que h E1 muita dilicu1cta lc na C'Ol\~- , A. PRFCI AC OES A Tl::fE DO DI !?E­
pcnde rigoro..~me.nt.e a solução d O t tt,J lCll t~rn. O _Pltl nt.10 do C"OQUeiro ,.., i. U· 11 ll Ç'Íl O_ de 1.\('Ud~s e as aguas do S'J. l)_ TOR DO FOMENTO DA PROOUÇ.J,0 
tros E' 0 problema do tomen °~ , 1 ,rn.s 

1 
fl utc1_"a~. 3 cultura dos ce1·('•tis t" solo suo poucos e ruin s. E diss,• Que I Apreciando a tése do dr . J ofio Hrn­

,,id:ides rurais. e O >roblema to ª~ e ·· 1 das .egm~unosa ·. o rrfloresLa.men ' ) a .~ µrecurando da i' uma cco,"'omh sôl!1.:a rl ~-1ues. m:ou da pnla vrn em primeffo 
ção de riquezas A i arafu da ~r:a· ,1 grandes mct.w,lrias dr nprovcJtnmcnt.o a essa regl tl. o. tira r -lhe os azar':!;, q t, n I lugar. o n~rônomo Gabrls l B~rbos'l 

P
re 8 sua econÕmia fi~ ~ teve sem- da nossa matério prlmn e a pecw?i-:.i sõbre si pcs:1.m. preparou O 1r~ba lho 

I 
ele Farias. Q.Ue sr. rcCerlu ao :)onto 

du tos do sólo 1ª 8 nos pro- md'!~tna rural dt c.nsem ta.11.!Jll l\ l. que leu. da mesma relacionado cem a cr h ção 
10 

de â . Ve-se. assim. que uma ci~ ma1s bn- A t .. sc elo dr. Pimcnt( l Gomes. que pelos mu11icipios de !Z1'ar. .• a,:;_,,,o te,ô. 

Uftu:1 europe·~~cr· ~edndo . a pnme!f!l l~lR.l~tes demonsu-açõcs do patrintismo mereceu especial atenção de r.vdcs cs com avlários. ap!ár1os e pocil~as. 

ccs. 
A {Lrvore vicejou e c r esLnu em 

hom terre no. e :n 1a!-. r aizes iá hoje 
mcr~u lh a m fundo, torna nd o-a po­
d e r osa e inarra ncave 1. 

T e nd o a execu t á -lo um hom e m 
d a inte li gê nc ia. ela capacidade d e 
trabalh o e cio c8 pírito de b r as i­
Jicl nde cio pres id e nte Va r gas. o 
Esta.do Novo teri a necess:ir ia ­
menl e el e se r um reg ime el a mais 
profunda e s impática r esso11,,n ­
ciu nac ional. 

U m reg ime in tenso e fecun:lo , 
sob c uj a égide o Bras il bu sca dí s­
c ip linada m c nte, liberto d e : urnu :­
to e pab:ões infe riores. o ri tnw 
dos s eus grandes el es ti nos. 

Désse rumo. assi nale mos •' .! '11, 

nin ~ u e m , ne n h uma fôrça humç.11•1 
o desv iará. 

e . razi a para o Brn. , ao m :-C'rventor Argem!ro de- Fi(jueirt - t t cnicos estaduais e fe1erais pr _-;,, _ Fatou afndn. sõbre o mesmo t.rahelho 
silf •

1 
foira:~ ad55im ~

1
izer a

1 
nossa. ma1,.. do. ~ ~t ,• a1·df-nte empe.nho pt!!u 10_ I tes. serâ publicndn em nossa próxin•,, · o dr P imentel Gomes. cJrc1arn ndo que 

OI e . e ex stet_lc s. .. Pnme!ro mento àn produção. fonte maior ôr edi~o. 1 a determlnaçã.? do in~erventor Arge­
produto ªS't:1cola ex-pJo!s.do 1ndustrrn l• economia populaJ" e base da 1'!!.tuc-za I COMENTAR.10S A' TÉSE DO l)IR E- mlr., de F iguci rêdo para qne os mu­
ment,e e pnme1ra ~t1y1dade do portu do Estado. TOR DA ESCOLA .CE AGRONUl\J!A n1Ciitl los façam fomento agn c,1la 6 

guês em terras brasileiras. Com a cai!a E êsre <:-mpenho. esta 1Ut3. , êle dese-1 no NORDESTE I uma medida f1Ce}· tndiss1mn sen tlo o 
de n~ucar n asceu_ a no~ agr.cultu- ja e exise de todos os seus auxilhn·s Posta 3 tése em discussão pelo sr . maior dos beneficias que se possa fa_ APR ECIAÇOF.S SOBRE A 'I'F.SE AN · 
ra. A!,nda no n1ic10 da epc<:a dos do- que se constl ttía. para cada um lF•,e~. Presidente. usou em primeiro lugar 'ler aos municipios paraibanos. Foi TERIOR 
nat_ános fund ou-se. na Para1ba_. o pn- c~pecialment-e para os técnlcos e onr2. 1 da palavra o dr. João H .. mriqucs. fh_ isso. - afirmou n dr. Pimen tzl G,1- A propósito da tése de, agrônvmo 
me~o engenho. E acharam tao bom os prefeitos municipais. um lll':)t.~"º 1 ret-0r do Fomento da Produção_ de- mes. - que levou a revisto. º Eco1\0- Clodomtro de AlbuquerQUt.", falou inl· 
n~ocio QU~ dêJn.rc de pouco tempo Já maior de preocupação e de inte.rês,~. c1arando que o nutor do a ludido i ra - 1 mia ... ele S Pnulo. a classtiiOJa!" r-. Pa - cialmcnte o dr Pimen tel Gomes, di re· 
eXJstiam vmte e quat,ro cu~ros espa- Quer o C!;,efe do Govérno oue hri J$ baJho nndou rnuito bP111 1.-o:.ns.i\do rafbn como o E!,:tndo mais t em or. tor da E A. N .. fazendo consideraçõec-
~ados nas terras_ dos a t~a!s munir!- ,:empre em quo. lqucr parte da Pa •·atb::t quando a bordou o assunto. Quena en- ganizado do BrasH. sõbre os "processos de cul tura da bata 
pios de San'33 Rita. Esp1nto Santo. uma co1a bo1-açâo sincéra e de bôa ,.011. t,retan to lembrar nas conclusõ~s a I O dr · Carlos Pa rla Lh2fe .. ..., ~cr tinha e conservação de suas semen-
Pedras d~ Fõgo e_ Ptlar. tade a r ticulada e intensa. no se11' \clo criação de caprJnos que. no Ca, irf ve- vi;o Exr3:rlmcn1nl ctCl Estado. ~lssc :;es. O dr. P imentel Gomes decla.rt u 

Os na.,11'?5 que vinham do outro lado de estimular e racionalizar a l)l'O•l,tr~o. lho tem sido pei·seguitla tenazment,.! que e. principal finaliciacte do camr~,'J que a Escola de Agronomia do Nor· 
do i\tl~ntico abarrotados de. produ tos desenvolvendo as fon tes de. vicie\. ac J.".:.r t.odcs os agricultor.Jb-. a e:xc- n~:-,.> cl -e dem nstrnção é form ar um núcln, dés te poderá tomar conta da part.e 
1.ndustrtais t.rN;avam-n0&, pelo açur:1r riue dispomos ou podermos dispô,·. dos criadar;;-s, apezar de_ -constituir de feleçâo e distrlbuf•;'io de bôn5 se- experimental da batatinha como oo 
e pelo pãu-bfflsll . . A_ cooperação mwlicipal ao romrnto uma das_ suas nq~1e1,.n5 m~is çroi;~r·Jns. mentes. e o dr. João Henri'1th~S agrn. .u ... ,.1, p~ctindo uma ccop2raçâo ma~:; 

A conouist~: postertort!lente. da, agr cola deve ser feita. assim. ,le O agro!lOmo J ~ao Hennques >J 1,rn_1R dece u P01 rim a maneira inteltg"'n t<' profunda nêsse sen tido entre a Dit e -
terras . maj c; seCBk deu-nos o algodão aeôrdo com as possibilidades máxinia<; que por esse motivo n nossa produ'?o " cordial como foi apreciada n ~ua torta. de Fomen to da Produção ~ 
e a cna~ão do g~d~. de cada Prefeitura. E ' um V<'rdad, ll.·O , de P~l~s tem dimmuido. e . o ca:.>rmo ~se. aquêle estabeleci mento. 

O br~Jo especializou-se na caLa e Depar amento Agrícola Municipa~ qur 

I 
t.: nde a desaparecer. sugerm~o _hn:-11_ 1 O ENCERRA.J..'\1'ENTO DA PRIMEIRA O dr. João Henriques segue-se com 

no cafe . .-"'·º agreste tocou a lavou rn o Interventor Argemiro de F i~ue?..J.ê'lo mcn~e. melhoramento _da crtuçao de 1 

0 dr. Raul ~:5g,~~- prcslrlentc da a pa lavra. d izendo que a 01rctorln d f' 
dos ~rea1s ._ O au mento rápido das r,o- deseja vér instalado e em pleno e efi- c.apnnos. c:nn a seleçao de rar:as e 1." Rcunlá ':) A!?TO-Pccuária da Paraíba. Fomento sempre manteve e manteré a 
pulaçoes !01 alargando ano a ano as ciente funcionam~nto jun to a cadP leis que a defendam. - cooperação em todos os sentidos. anun­
culturas. A Paraíba t: rnou-se relativ!l r-omuna. Depar tamento Que lntroú.u~u O oratlor ainda sallenlot~ o en,r~"- encerrou a prim "'ira sessão diurna. ciando que serão remetidas á E. A. N. 
mente uma das regiões brasileiras m~d-~ novas culturas lucrativas n 'J munici- n_h? ctn pref·2 Jtura ele S. Jon~ do Ca - :~e~~~~)dd~a?utrn para ns 

2
0 horas do ~~r::-,afstuddooesnteQ~.ais

0
quedrr. Jpclªa· n

0
taHse,,~'.

1
~ 

cuttl,•a~as. . pio, distribUa Sementes .jel~clo?1.:.clas. n _1:1 ~m lns ta ~~r uma secç<lo pa ra A !:l!.-GUNDA Sf'~~l\O A':! 20 1LORA S 
As secas sucessivas dizimavam r>s ,renda prlo prêço de custo inse t.i -:::,ctu-; cnaçeo dp r_~p11nos. e pôz ~m ev .u,~n- DE ANTE-ONTEM ques Informou a inda C?Ue o agrõnom'l 

r~banhoo, trazendo a !orne e ª. rr. isé- máquinas agricoias e remedios ª:-: igi- e~°: ª. n:cess1<1_ac1c ctr, s7pn!·nrP
1
~ !~~r A.!- :!\.i noras clP .:iCXLa-fclrn. icve Josué Derlandes. do Minlslé1;0 d~ 

na . Mas o homem n ao desanimava dobo pela veterinária. incEn \.'tve a t "t.i· r; ... 1ras d ~ tocln :s as 1a,ou1 u:-. 11(1 ...,ui 1_1 i. 1111?.~ r n s!"gun ·la se~ ·-o plenária da Agricultura . procedeu estudos pefa 
CeMa.da a calanúdade voltava ao t rn- ção de pequen as indústi;as e Dfl· ' 'r:, . ne vez q_uc ~ w nn _ele cult.m·n propria- J. dcsccbrtr r,ual a praga c;?°ue invade a.s 
balho, á Juta . Tangia o gado oue crm· lite uma inelhora progressiva ctOs -:. ~! ~- m:n1,~ cl~La e húenor cm área t\ ie,1tn \ " Rcm1ii\o Agro. Pecuvrla . cc.m o nosras plan tações de rumo. o que não 
seguira salvar. Juntava o~ seus ins· ses rebanhos. · .o I rte cnnçao. \ romJJn_rC'c~mcnto ele técnicos. l?rí.:[t"it.as conseguiu . esperando con tudo que ..,_ 
trum • Uscu tambc m ela pnlavrn O clr r auro mu111c-1pnis <' numc-rosns pessoas entos agrarios e continuava a f:sse grande progra ma. dadn a Ch?f!· ... . . ' . : / 

1 

Compm,hnm a mê-sa que orcsidm 0ç. E. A. N. obtenha êxito nêsse impor-
plantar. ciência de rec:ll'sos por par te das ?re- . c1 .~1a.nctr~. t-ecnico do_ M11: 1s1,~1~0 cl~ trabalhos. a lém do dr. Ra ul de Gói ? lnn t,.. problema . 

A lavoura. infelizmen te. resfent.ie.-se feituras, só podia ser exC'cutado 'lo~ f\g11cult1;_1u:i. que decla.1011 i ep1csr1~tm ;:;ecretãrio ela /\grlcuH,ura e presidente A Tl!:SE DO AGRôNOMO LA lP~(> 
de falta de organização e de méto'lo. poucos. Por isso mesmo o Gwê•••..,0 a .. Es~açao ele lv~oi1:_tR dr. ~mbuzr~~·o. 1 elo crrta mc os J.r r feitlls Benlo Figt,~ t- XAVIER. SôBRE AS PLANTAS TEX 
Era feita empíricamente numa êpnca tem . cada a no. a mpliado as ob•·~gfl· t~ .... enJo co:1s ide1açocs sob1e n c1~n- 1 . G d Ed 1 1 TEIS LIBERIANAS 
tm. ciue a agricultura. nos cen'ro!-. ç.ões das P refeituras nêsse srnt.idu. nté ~~o de_ capiit~os_ e acons~lllat1dO ª .. Ili- ~é'c~-~'-eh~c ~t'::,/'~~~~n6:!2e.e:nrt: ;,~~~~ O agrônomo La uro X avier. têcnico 
adiantados. deixando de ser uma q••tr 1ue est.eJam prontas toda.s ao;. in::,td.hi ti~ct~~cao dn.s líl~ns Tlo ,, n_c_n_ ~ur~ e Viam, de Monteiro: Ao;cendmo i'Aou- do serviço de Fomento Agrícola. leu o 
pe.ssa,•a a ser considerada ciénci2 fl •""Ões necessárias. ~!1~~~n ra. de captlllO.". e h. ~ua,rn.l . -it rs. d r· Lmonjeirns: e Zacarias Ribei- 1 º li importan te ~.rabalho ·' PlaP HJ<= 
d~ mals co~lexas. A~ s~mentes eram Jnic1almer\le havia a 1mrosir3o ri r O orador nlongou-sr em ouir,'ls 110 de lnnA. e O mon~ennor ,\ , sr D{J . Tcxtcis Liberianas que tntcre5sam a 
rwns. Os metodos rot.m e1ro~. alér:i J '= um CDl!JPO de dois hecta.r s_ e .cta mn- aprec iações sencfo dcsignndo para. gado . . economia para ibana''. cn:regrmdo it. 
caros tinha m pouca ef1ciencla. \,..,A!::. nutençao de um auxiliar v•cnic~ Em tnlar alnda· sóbrc O assunto nn se-.:!illo I O sr Anlomo l..?P~S ~ o nd ~m. L ns. mesa dirtgent,e mapas e fotografi:1s 
pragas devorava m a~ lavouras QllP . a- 1938 a área foi aumentada pnrn -> hcc· · nolurnn elo dia imcdiat.o. i .5<'1'\'in:lo de sccrct.a,n o. leu a ata tuJ ilus trativas. 
~1am escapado . das estladas. Os pro· ta res. Em 1939 começaram ~s co :; ru A TESE i\f'l:ESENTADA PELO DR I se ,o.-, moug t1rnl que ro, aprovo cla. A 1°ÉSP. no I\GRONOMO GASRmL 

Utos ma! _colb1dos. mal benef1 eiadc•s. eões das primeiras granJ?.s aue, êsle CLARINDO GOUVEIA SOBRE A FALA O PHE~'ElTO SABH TV ·,o BARBOSA DE FARIAS 
&em cl~1heação. Cf!COntrava~ rner~a- ano, por determinação rio Govf'rno. ·· MCTOCULTURA' ' 1 MAIA . An tes da leitura de °'ua tê~e. rela -
dos reu a1dos que so os queriam cu.n- dcve?ll ser f:::it.as por toda.::. as P .·~!c.· Em seguida pela orct{m foi cem- o prefeito Sabiniano Miua. c\1 • Gu~- cionada com a i.nstalação dr granJa~ 
prar a preços_ ínfimos. _Os r.esultados de t.uras. cedida a pnla \-rn a') dr. Clàr índ~ Ml- rabira. tJediu a palavra pa ra falar so- modélo. aviários. a ptârlos e pocil:-;u., 
agriC'ul tu.ra_ tao precá ria e1am mais do E o In terven tor exige oua todo,:; 0~ ~ael dt' Barros Gouvêia ch efe da Sec- j br a tése do dr . João H:em·lques. pelos mu111cípios. o agró11omo G a 
q~e mesqumh06 ; dela P_rcr.uravam f 1

• • ompos municipa is se instale111 em çáo de Fome'nto AgricOla no l!:staao , apresen tada na sessão da tarcle. rlcc•1- 1 b~·Iel Barbo~a. de Fa r ias deu CXt:>l:c.r:. 
gir todos os Que para JSLO amda li· terrenos próprios, . p er!" _da séd" e :i que leu 8 sua lmporLan ,,e l,cs, t,>b,·ê I Lua,ido "a pri?ri " que aceita a to- 1 çoes a propos11? de sua ~l1tude d1a n L• 
nham meios. . ma~em de uma via pubbca bem \r;in- a .. Motocul tura ••. cla-s a.s conclusoes da mesma. . . a tése do agronomo Joa ~ Hennque.'.', . 
. E como a lavoura era assil:1 mca p::.- óitada. ~Jrge que cada ,refeito admiP'l''- Es.o:a s1.1 v,rá publlcada. em outra I o chefe da edllldade g1:arao1r~""lse 

I 
ten~o o s r . presidente decln.racto "r1iw. 

catada de oferecer resulta<l~ "''r tos e tmedtala111cn te. p or co1npra ou de~- :..dição desla fôl ha.. , diss~ estar de acôrdo que ~odo:c; os o _dir~tor do Fotnento <la P roducão 
JuLuro estavel. o Estado r.ontlnua va oproprlacão. um t.errcno nessas c'Jn- . , ~ 1 municípios façam mna granJa. Uma ,., ,., e···,,~o e honesto. não teve in ten• 
PDbre, sem recursos parn soluc1C>n'lr Oh 'icf s fl UC tenha mais de quinzz hcr - COMENTAR.IOS A TE:SE DO ,CHl!.FE gu\nJa com.J quer o inLcrvent.or t\ rge- ção de magoar o orador ." Sõbrc o a~· 
seus múltipl_os problema.,. Lare.s. Essa escolha deve ser. DOré.n . DA SECÇAO _DE FOMEN'IO miro de F lgueir ódo. - acentuou ? _ora- sw,t-0 fala ram ainda os agrõnom<.h 

Hoje. a. s11.u~ç.'io é ou t.l'a. P..esg-am- , ssls urla pelos t..écntcns da s er.rrt~t, •. A.~RlCOLA . dor. - é um a\' iãrio. 11m a.piano e 1 ·Pll~1entel Gomes e João Henrique~. 
Le amplos horizontes para a a~rwul- :a A~rJcull.ura. Com a pa la\la , o dr . Pu~cntel Go- uma pocilga_ e lsso t.odos nós o po. apo'5 o Que o dr. Gabriel Farias leu o 
11.Jra. e Dara o Eslado. F: Q\lal:)! Luiu o A bóa vontade de vá.rins prPt i ' t')"' mes. dJ~~ior da E. ~A. N .. disse <lue o deremas fazer . - . - seu t raba lho. 
que 1)0581íe de modenio a lavoura da om d ado bélos exemplos entro 00, . clr. Cla.11)dO . Gc uvela Lrato u . de um Concluindo s. s. prapoe a criaçao de AS TSSES DOS DRS , , 
J"aratba, fot~llJe da.d.o durant.c os ctnro \.1..uilos !lào os cn so.._ de mun i, ... i,p ir'l.s ponto nu nto mteressnnte que e. o r~m- e~colas primárias junto ás gra11Ja s I GOMES JOAO DE . ALBER1 O 
anos do govêr~o do ~r. Argemiro dr> ''t1Jos s@rviços uJLra pn~am dn m11ic1 pr~@'o do t.rato.r _no dese~wolv1m~)~!'° municipais, escolas essns Q~te p9.s~a - l E CARLOS svoi~ART:RBOS,\ 
figueiredo. MaquutM agr cc 1~~ ,,, 1 ' \'i exfgcncJas do Govêrno. h A"ºM.1" a~ iccla do no1 clestc. n~s só o ac,.a. riam a ter função rurnl. pedmdo tam - Ai d fó . rct . -
quantidade. semcn t.e:, _sel~;on Rda. ..... P:-..- r a mpos de ~ul tura , como em ~-hn1 :, id~ia.l pai:~ ns, grnn tt s a.ren~ d<• l'~l- bêm que se mande proceder á -elt!çào nn. e:~ : nL/~1~~ n~ as ~a ~c~ao d l~~ tu~ . 
purgadas e com t?ermmaçao 't& ianttdfl Lt17 ia r.om área dr 40 h flrt.Slr,q.o: rs~• ,.. lw as. A i apld eí' com que o t.1ator pie- das sementes de forrugeiras e sun e:-.· ' brrto Go lC j - asd ~ s os B '5; A. 
produção orgRnizad.a em coopera1in1S; í'~ni n ão citar apennc; ª"' Pre(r t 11 rri ·- ~a ro flt tc1Tf e tar. o a umentoMdas P rhn ent.a.ção. de vez oue a nossa nc r t- • e C'lrlos t~ sPa.i~!º Qle ~uzaf" ar,0,,1 

:~tôdos rac1onals; ,combat.P. á& pr~a .. . ,., UlO dr•vc- 1a1ntmt.o é campanha nr ! ri ::~~=~b{!nc~~lt1;: s: u:~g l~~clrQ1~~~~-a~ fH{~,~~- Ct~lt,ill'a é cor rclo.tn â ·pecuária. 
1 

t~en tndas Ctndo ◊ - ad::n
1
;:~o ~ :

11~0~-:~-
ron&.gem e colonização dns : r•ro , monto tem sido constantemen te ·r v111 · '·· · · • , DO DR NELSON Mi\ClEL E t t· pantanosa:, do l!tora l· agua ,,0 s•rb- , d . é . ,1 (l , colas e qua l nr u sc1·á a sllttaçi\o ciés. /\ Tf•:SE • ' 

0 
·1 Rs eses, como ns demais. serão 

i.ól~ o processos cJry ,Ía,rming. cor11- ) ~á~,c1;º'~~balan~ ~~~~b,.f, ()".;;::~;;;~ se /~:;;~ll~~~2Le cio dr Cla i'lndo Grn 1 ~~~gL;I~ ~~Ll~ttsfi :sir:c ~~~~llcnclas om nossas próximas ecli· 
r~ri° lll> eStlada,; m e.rc'ldos ll<>"'"- j ra e nio is alguns ouLros. _ véla dizendo qur o n;esrno resolv ' .i; 1 TOS DA PRODUÇAO MU NDlA L" • O dr. Raul de Góis encerrou os lra 
r!entocai;d mocdernas .para O benr;:t1C,<1 Dr .,,a ! ulli\o de c~fot·ços ~o-: ""º 11 1•1~ o pi·oblemn reunlndo...s '? cm coop w,,_ Em s guida. o ag rônomo Nelson Mn· ba lhos, marcando nova ses~ão qu (.' sr 

Co as .oJhe1t.as. ' no-; dQ J!,c- tado <' dtJS munic1p1f),. ,,s t~, tlv ru, o d r Plnwntel Gomes all ,·t11a I cícl dirct.or do Aprondhmdo l\grlcol" roa.111.ou ontem ás 14 horas 
mo re.o,'Ult.ado desta carnpanh.a, ac. : na.Per-neto uma ~rande forrn. rle e r~a · · · ,., ' · li 1 r B • · · 

~Jra,-; aumentaram. m elbo:-a. a olu.ia- 1 , • d • ' . ' o ri' t . ; \]UC' l~ O t.en t.ou lllnfl VCl,, mas V)dOS Vidnl de Ncg ro1ros. )O!'.E\ Zíl.( o . e1 l . Jt AS VISITI\S A 'S OBRAS REAl,1 7 A 
çw, da. populaçóos rurais, crescem e 111'~º~º/ d ': t'1nir

1rs.so d r "\e ,:, ~- ,.; agrll'\lll.Jrcs queria m L''a la , a suas nanolras. nprcsonl.a n sua tc·e ~ntl DAS PELA ADMINISTRAÇAO a~:N 
rondas do erárJo, permlL!udo a lK< ~~i" ,.;;~ . ." ,;,;~: 0~~~•;1

1
3 ,~nt~' ear:,.c~~. tenas 0111 p rimeiro lugm·.. tulndn _" A culLurn do fumo cm folh i, TO FIGUEIRJ';DO EM CAMPlN A 

CUçao de um p1·ograme de melho1·a J'J?ada . n quer mesmo hnprt""··~ MuJ.'.; nd1ant.c. o dr. P1m ~1ll.el 00- na Pnt~!bn e nsp~c.LOs cln _P1?duçru.l GRANDE 
ment.os que Ul Lrapa.ssa t udo o que :.i. t.'! c.uando f6r paTR. vencer ob,· tá.,•111<:•.~ 2, . mos :;e rc4fe .. c. ao emprq;o da mt1<1umH mundia l , n qua l sc1á po::i.tc1101mont, A's 9 horas. t-0dos os congro ~ h..t s " 
há P0Uco 60 fW~ra. •\ so e lcancC' etc tut,a. Drvemo!- 1m 11·- de• traçf' o a mma l. 0 qua l scmpn,. em- publ!cactn autoridades especlnhnonte conv idado-;; 

Nos_-i!!tJmos cinco ano,, a. sa!1·as d• no,. homens da admlnlstraci' o. ,,111 Jll'Og~u coi~ bons_ i·esull.ndos. '.'~esmo COMENTAR TOS A TftSE DO AGRO· pelo !)!'eleito Bento F lguehi clo, , Is! 
Blgodao têm oscllado de 36 o 4!> mi- cos. produl ores. pa ralhanos rl e ,.,,10, 110 _c eara cm ngi lcult~ , a pióplla . ª· 1 NOMO NELSON M/\CU!:L Lfll'am ns prlnolpals ob1-as rea liza 1:1, 
lh&>.s de quilos, sendo a médla elo o · rrm1 lzr s do LrnbH lho, parfl essa c:im- ci,esc · ?ta~tdo qu~ ~la W~la de l?CQ \~ - na a. tnnl ndmlnist.ração cnmph enr J. 
OUJnquenio quasl duas veze& nrn.1or do panha práUoa. do nc»,.'iO pr ... "lf>ntr " ô<, nas p1 u1,1 wduc~es. cDmo e_ a nossn. so- Comrntando a t.ôsc do dr. Nelso1\ tendo :drlo visitados sr.guldi\mentr l• 
que n. do anterior. norante o l,(,"mpo n ,.'"I r111uro'" n1en1 .:io n i11.6 ~u1 nn de l.rnçao n,1in11i l n - M, ciel, fnlnrRm os agrónomo~ J c4u po11Le sõbre o rio-Santo Anlonto. il 
cm 'llle dura a atual admlnisttaçi,c A MJ';SA QUE PRESTDIU OS solver!o O piol>lêu,a. Hrnrlquos. quo disse eslnr " Dlroionn ~nndo dols lmpol'lante bninos dn ,11 -
lóram Instaladas na Paru!ba 40 u•,, TRABAl, HOS O orador ainda se re fe re "º ponL de Fomento da Produção '" cmt'-' • cindo. 0 mN·cndo m construção. ohra 
nas modernas de beneficiar algodã o. ela Llso do chefe do Sm•vlço tio l•'a. nhl\ndo pl\rn crgu r a procluç,io 1o monumentnJ orqttdn em 850 :000$000 e 
Nêsse mesmo tempo fóram distnl.ti.,- A' n, ~sn que pr1•s ldl11 os Lrabs lho,. mt n to Agl'icoln re l11 Llvo .ªº pn,pllro f\11110 cl11ro 11n Parnlba . deoJn ,·nnd., uios Lrabnlhos .lá se ooham bem ncil 
das gratuitamente 1.615.99; Qwlos de I tomnrs m 11111.nr a lé111 do sr ~eorr1ó.rlo 1>recoce dn tcwrn, olo.o.slf1onlld '> esse qur es tilo sendo llnportndn · scmrnl'e:, ,u1tndos: blbllotéca munloiplll contan­
bôa,; sementes e 3,135.326 mudos de da Agrlcullura. nre.sldente do cer tom c método de lctélnl para n reg1i.o semi- dn Bal11, Sergipe e Rio Grande ,10 do 1.210 volumes: HosplLal de Isola· 
Planta,; de alto valór cconõmico, nJéin I o rnon~cn hor Jos~ IYr lR'•~o. vl~âria a rlda , cll·i,•11do QILO so1<amos "'"""· Sul 111enLo. cuJn co11StL'ttçáo clevou-so n 
de arsenlato lle cbumbo em at,w1dan- da p,, 1•,/Jqu la de Ca mi,lnR. Grnnrle · o., me11te frlt,es se 11~sl111 1,udéssrmos la. cem contos de réis e foi innugumdo a 
eia_ para combate ao ou, uqucrê. 1 pref•ILOs Bento Flguelrêdo. de Cam. z r Oonclulndo. o dr. Plmcnu.l Go. /\ T!!:SE DO i\GRONOMO CLOD C'· 26 de Jnnolro findo; campo de demons-

Aróra 16.5<> contam-se aos mllhõ•; de rlirn Gl'Bndr, : A11to1'10 ~ll ntl!llCO de mes r-0por1ou.se na desp ·n~ tio :i:u.. MIRO DE ALBUOUERQUF.. l TTTU· Lrn~llo munlrlpnl. onde o sr . Secl'e'á 
QUlloo as sementes que tõr.m camprn-1 Jtobainna: e Alvaro Oau'lé nclo. d~ ~- clona m nto cio LmLor qu . se no1..:scr-,~1 1 Li\DA "SUGESTOES SOBRE A cm., rlo dn AQrlcul turn e demais nutorldn­
Clas, expurgadas e transporLadas pura Jo~o do Cariri. o dr Hortrns10 ,. com li CXJlléncla de pesso:i bem l11b1. Tt 0R,A DA BATATINHA - PR0DTJ 

I
des e técnicos presentes tiveram oca • 

~enda a préço razoavel. Mlllla1n de I Souza Rlhel.J·(' e o s1·. Lino F ernan . lltnda pnra O sui uoo. 1 ÇAO E CONSERVAÇAO DE SE- slão ele verificar as lnsL!lla ·õ,,, dn 
lnáqlllnu agrloole& têm s1cJo 1ainbém des. Ainda a propósi to do LÓHe elo dr. Cln- MENTES I grauja-moctêlo. com aviários e aplt!.rlcs, 
COiUpradas e cedidas por emprcstuno 1 1 h'.\da Gouvéla, usou da palavra o Após, o n~ rónomo Clodomlro de AI · hõrto floresll\l e pa,·que iO de Novem· 
ou Vendida& pelo custo. INtCIO DOS TRABALHOS agrtnomo Clodoml!·o Albuquerque qur> 1 huquerque proce~u á leitura ,lo sun I bro, a lém de grandes plantaç-:>rs r\e 

O aJrodt.o teve S\l& safl-a aumenta• Após O seu discurso. o dr. Raul de declarou de Inicio nã o '.lar o <lstév1i. té.sc sob o ULulo acima. n qunl publ\· agave. em excelente estado: obras rea-
da e llleihQflllÜI, espec:lalmmne uêste Góis. &eçre~ ·lo 1n~o dfl. Agrlcul. de COOFernç!io com máq11Jn11s a traç ,o caremos oporLnnamentQ. . 110ollolúe na ~-• PR$· ' 



~-:8:::::::::::--:--::'°'.:="'::-:"":'.:".'.':::-""....,_...,.,..,_,, _ _;J::;O::,:- O:.:.,;P:_E:SS=O~:A..:~D:.:,om:::in:.!g~o::_, .:.,_7, d~ abril de 1940 

O MINISTRO DA FAZENDA DESMENTE QUE O GOVÊRNO FEDERAL PRETENDA NOTAS DE 
COMPELIR OS BANCOS E INSTITUTOS DE CRÉDITO A CONCORRER COM 20:, DO P A L A C J O 
VOLUME DOS SEUS DEPóSITOS PARA O FINANGAMENTO DE OBRAS PúBLICAS 
"tSSES BOATOS, QUE HA TEMPOS JA' ~ESMENTf, SO' PóDEM PARTIR DE ElEMENTOS INTERESSADOS NA PER-

. . . _ TURBAÇAO DA ORDEM" -- declarou s . excia . 

;\ pino t.o Maria Lulza Vaz convt. 
dou o interventor Argem1ro de FigueJ. 
rédo parn s. ex.ela. n.s.sistlr ao concer _ 
to que re,aUzou ontem nesta capital 

.'' . . . s 11 1m::1- - ' ~ do vo lume. de seus de- orde 111 . O (,overn o nao co-RJO, G ( .\"cnc1:1 \ ,1<·10- 1 d:1ndo os hoa llJ · 11 · / '>O , • · 
na l-(Jras il l - O. :\ lini ~- ,iw~ill' . d ivul gados, de que pósi los para o fin ancia- g il o u nunca nem couita a b­

lro da hizc-n_d~ 1·cu 111 u ho,1 e O <_,o,·crno f11"clend ia com- mcnlo ' c1as obras púb lic•as so lu la 111enl c de pratica r se­
em se u ga b1_nc tc os repn·- 1 pc li r ?s. b~rncos e ins tilulos inclusive as s iderurgicas melha nt e á to q11 e co nsidc­
scnlanl es da imprcnsn abor- i de crcd1l0 :1 co ncol'l'cr com declara ndo sô bre o assunt ~ ra ahsurrlo ; que só pódc 

O sr In terventor Federal recebeu 
oficios d e comw,icacão sôbre a Pós,sp 
do sr. Alber to M1Ifo nt. no cargo de 
ad,Junto de promotor pí1blico ele AnLe 
uor Navarro. e a eleição da nova di: 
ret.oria da Co.L"'l &c;cola r " Solon 0 .., 
Lucena - . do Grupo h Antomo Pessoa .... -
desta acpitaL ' 

NOT AS DE ARTE o seguinte: se r ve iculad o po r c lcmen-
" l~sses boa tos, que já ha los que visam prejudicar 

Luiza lcmpos desmenti , só podem a bôa ma rch a dos traba lhos, 
partir de elem enlos interes- para o cngra nd ecimenlo da 
s,iclos na perturbação da PMria". 

On.tem estivera m no Pa11.cio da Re. 
dençao, sendo recPbidos pelo Chefe do 
Govêrno. o dr Pedro Ull~ e JOrnn. 
lis ta Nel~on F irmo 

Alcançou magnifico sucesso o concerto de Maria 
Vaz, ontem, no Instituto de Educação RETRÊTA 

A 
P I ANI STA. Maria Lui;:o Vaz B~b~_ de Vila-Lõbos. cuta execuçáo 0 
a1m.!.sentoll-se otlltm .º socie- pu~hco, entusiasmado. aplaudiu. logo 
dacie paraibana. reahza,ulo o ~os a quinta 1nça ( A Nearinha) No 
seu ralico concerto nesta tem- Polichinélo. que encerrou ô progrâm.a 

poraàa.. M_arla Luiza Vaz apresentou-no$ un{ 
''MAN AíRA" CIRCULA IIOJE 

A banda de musica do 22". B. e re 
a li1ará . hoje. retrêta na praça Joâ~ 
Fessõa . das 19 ás 21 horas, tendo sido 
organizado pa ra isso o seguin te pro. 
gramo. : o J1!i blico seleto que compareceu ~-º V1la-L6bos bem. fiel, bem. im.pet1toso. 

Auctttorlo do /nsHtuto d-e Ed~lcaçao Q1te nos conve11ce a adm.irar os 1110_ 
aplaudi1, m uito o brilhante v1rt1r.ose àun.os, apezar das disso11a11cías recal­
que J.Xecutcu uni programa para todos citra11t~. 
os cltmas de música erudi ta . onde se , . . 
poderia admirar. desde a sere,údade Mwto. aplf!,udida, a pianista conce-
e prohmdésa de Bach , cOm a Fantasia d~ dois nu.meros ext.ra s: O Réve 
e m d ó menor (! pa-ri1.: ) até as diabru - d Am,our. de ~1111 :011wnt1sm.o ao gosto 
ra.~ e tnquielacôes do Policllinélo de de_ D~~• e Rever~e de Schumann. Ela 
V1la-Lóbos. passmulo por quat1·0 ro- f oi ?r!gmal e-m nao_ co11cl1dr com com­
man tiC'os bem do agrado de toei.os. pos,çoes malabaristas, verdadei ros 

A Sonata opus 27 11.º 2 de Beetllo- ··cavalos a)J batalha", tuio do agrado 
ven, ainda da l parte. conquistou mui - dos pianistas, e do grande piLbtico. E 
tos apl.ausos da asdlstência. assim. m.es-mo foi muito aplaudida e 

Da segu11da parJe •• ,~ssalla-se o I m- f elicitada T,•! lo seu grande sucesso. N . 

SERA entregue. hoje. ao público I grandes da vida citad ino e aspectos de 
mais um número da " Manoirn" . :irte fotográfica . 

l1 l:dlho n~ revista nordestln u. Colaboram em s11as 1>áginas Yia -
Perfazenêo. com esse número ,o seu tias Freire. Alv n1 o de Cnrva lh~. Ho::-

6 v 111êf, de existénc.i.a . o elegante mn- te~si~ de Souza RlbeJro. M:ateus e.e 
g n.21t"!P t:ircular~ c~r, umn reiçào nin- Ohve1ra . . Abelardo ,Jurema. Nelso_n 
pliada, trnzendo suges tiva e oportuna Firmo. Luiz P into,_ Antonio d~ Alm e1• 
1:wtPr!a . da J r ., Cônego J oao de De11 c:. Amérl -

. .. Mnnnirn ,. esLnmpa _reportngc~s co AF~~~~~tae iu~~· ('Onfeccionnda cm 
1lustrndns . Ca~ comemoruçc,~s do n.m- papel couché, apresentando 'il sua C'npn 
vl!rsárlo o.o in terventor Argcmlro de um arUstico motivo. 
fi'lgueirêdo, dn vis1t.a cto, ln te1 ventores - Além desta Capital e do inter ioi 
1,ordestlnos á Pnr a1ba e out.ros fatos de Estado, "Mannfra " circulará. Pm 
importantes do mês. ass im como fia - Maceió, Recife, Natnl e Forta leza. 

1.:. Parle: - 1.(\ •· D r . Passos·· - Do ­
brado. H G uerreiro: 2 ;J ·· ou'ler ture 
.!? infonka ·· - Ouverture X . Y .; 3.ú 
·· saudades de Ouro Preto" - Valso 
B. Machado ; 4.ª •· o osto de as~biar ·: 
- Fox-trot. X. X.; s .• -- ~rusic.l. Ma. 
es t.ro ·· - Samba . Rober to e R . Lc1t .., 

2? Par te: - 6.::i. .. Den-uba .Moca1Ü­
bo ·· - Frêvo. L . Pereira : 7 ::i. ·• Arlec­
chlno ·• - Serenata . Leon Cavalo: a.11 
··Por vós me rompo todo .. - Tango, 
F. Ca nnro. 9." '•Paz e Hlrmonia" _ 
:,aml>l, X. X .: 10 • .. 1870 " - Dobrado. 
Juca Chagas . 

---------- --------------
A GUERRA NA FRENTE OCIDENTAL 

proviso de Sclmberl. cujo ro,na.ntis­
mo /oi mais bem com.pree11dido por 
Marra L rdza Vaz. do que l\{es joies . de 
Cho'fJln-Lis~t . A Balada em sol 11te-
11or. de Chopin, que s.J seguiu. cons­
lllu i11 outTo motivo de exito pa ra o 
conçerto da viW iosa p ian ista pat ric ia . 

Entretan to. o que coroou o seu SIL­
ce.,so Jm· a i u~~rpretação da P1·ole do 

Perfumes bons e garantidos, recebi­
dos dlrcto. m ente dos fabri ca nte.e;;, ven­
dem -se na •· ftatnba da Moda.. pelos 

A opm1ao pública alemã deseja um goloe decisivo contra os aliados - Mais dois milhões de soldados incorporados 
ao exército inglês - Troca de prisioneiros francêses e alemães - O blooueio aéreo contra a Alemanha - Repelida 
na frente ocidental uma patrulha germanica - Goering afirmou que os francêses e inglêses serão aniauilados pela 

prêCO!'> m :1 i,;; v11 nta jo!-os aviação alemã 7 Nada de novo na frente ocidental, diz um comunicado francês 
LON OltES . 6 !Agência Naciona l - , - Brasil) - O mare(.\ha l Goeri11 g _ r r i,runl n úmero de a lr miics. ma is de 314.0CO jÕ\'ens inglêses qt:e 0 

_ _ QU t a o,pini:ío r.úbli ro a lem3 come';'~ f ilme " BATISJ\f,0 " . l'O US.1.g'ff.l dO nos RADOS AO EXER r·ro BRIT:\NH.: O irlucle. 
o CURSO. n~i FÉRIAS DA 8ra!:1) - Comun irn :n :fo Holte:-du,n fa lando 11or ocmsiüo da pas.~gem do 2.000.0N) OE SOLDADOS INCORP0- 1 a no passa.do com'p let:u·am 25 anos de 

AS•SOCU\ÇAO BRASILEIRA , . impaciei:ila r.s e_. •x!gin do QSe um fritos da o.viação a le!nã na P ol~nia _l, ONl! llES . G 1UDC-~n gla ter.-:~) .- S_ób~ assim a ~-000.000 de solth:los o 
_ I gc_.',;e dec1s1vo seJn v11Jra tlo cont r:. os d··t •Ja l'ou :_ ·• ~ ,; tr:10• .. •:,Js ~ ·~1g h,~s f.'oram rn l'orporado~, hoJe :io E.\: ,•r r 1t o Exerc,t G do Gr'..L-Br: t.a.nha . sem coo. 

DE EDUCAÇAO . a ha!los. r, !ªº amqu1lndos pela av1nçao ale- -------------- l:tr r.om os corpos de tropas e :s-is lcnt N 

. 1 n:!~~~1i:~~~-s:cab~e dºc r~~~:;~ .. v~: : ~sm~u:.;:~~ut OA~:~t~ohªesr~!~:-:· q~~ A representação do Brasil ontet, tla guerra . 

Regressaram do Rio os pro- '. ,·ia~em de ill"•peçã o á frent e de com. emp,·, gou contrn os 11olon cses . cm se. "O I ," Co"·gresso lnfe.rnac·,o- INTllRNA DOS os ~lAR INTIErnos 
• bate e na próxima semana con fcre n- tcmbro 1l e J91C. 111 " '- DO .. GRAF SP EE .. 

~essores paraibanos aue to- l oiari eom o rhanceler Adolf Hitler. TROO;\ OE PRISION EIROS PR .\ '1- nal Indianista, no México BUENOS AlRES. G (A UNl ,\O1 -
- 1 a fim de deridir. definitivam {" nt e. qual F ctSES E ALEl\1 AES O governo a.rgentino resolveu in te rn:ir 

ra m _oarte no mesmo li ~~~~,ºt;_r· ,~l'~~i~;~ ~ma;~~ ~s e ~~~~i,J~~ t~h~ : ~~) . - m,! l~~'i';~ - R6ºi,r2s1J~1~n'ci!túft~ºl~~~~;~r~!\'. i~Ccs.'.IE:~~n~S~.Pº ... º.~i.l~~fsu",d,i'Las!d~otl ~a~il: 
Sob O pa Lrocinio dn Associação Bra- . f'RAN Ct-... ~Es E IN<?Ll--::SE~ SERJ~O p ">r 11,t erm ed10 dn . C'n!z \ enn eU1a . nou um decreto na pasta c!a Educa - costas uruguaias. "' u ni., 

sllef::a de Educação. realizou.se de I ANIQUILAOOSALE~~kA AV J:\Q-J\O Pª
1
~~sfmtric\~: ~J!'º~~~r~:

0
:~d~~er[i~ çáo, nomeando o professõr Raquel.te 10.000.000 DE LIB RAS POR 01 \ 

b~~~ir~e~e~~rf c:~0i;:n1t;;ia~ª ~:; ; AMSTERDA.l\l . 6 (Agên cia Naci,mal p risio neiroS !le nacionnlida.de rrancC~a ~;~~ir~ª~o~;f:s~~nr~[er~ac~~~!\
1 I~~ 0 L~i~~:!:!8da 6 J!!~i!~f~ª\~~I:/m~~ 

prOfPSSOres primãrios em que toma ' ., sr dian!sta , a realizar-se na cidade me- que são gus tos 10.0C3.C0.1 de libr:i.s p•r 
~~:~~te representa{;ões de todos o; ;A EMBAIXADA DO BRASIL AS fE AS ~~~~~~ted~fs~tajoaro. de 14 a 24 do d ia pelo govê~~~n~f;;e~~c{.~mp:~Já . 

. "{J 
lat"a~b~~~~ori;~~a~i:s:Íi>~•ti; DOS CENTENA~ RIO~ DE PORTU·rAL 
delegação da Paraíba constitulda dos / J U 
pro!~sores Francisco Sales de AJbu- • , • 
querque. João Fre1r.e da Nób, r.gn. su- Chefiará a delegação o general Francisco Jose Pmto, che-· 
•i~~~ • .;i:ss,;i• ~r~~:n~~n:;e~r~,o de I fe da Casa Militar da Presidência da Ret>ública 
.Ja neiro os professores para iba nos rea~ RIO, 6 (Agência Nacionnl-B•·ns~n - um decreto designando a emba ixada 
Iria J"am os cursos de Museu. Pre-vo. 1 1 
caclona l e de His tória do Br c1Sil , O Presidente da Repúblico assinO\.' que representará o Brasil nos Cente- Ultima Hora 

nárlos de Portugal. 

Á JN Á U GURA ÇÃ O, HOJE, D A eis~:•~~;! ~l~~:.i::e~e
0 

::n~:!:'~~: 
(DO PAIS E ESTRANGEIRO) 

DESCOBERTO O AU1\0R DO CRl • Os capita.is da fãbril'a. ser íi o suLs• 
1\IE 00 EDlFtCIO ITJ\POAi\l I cl'it-os por bra-silti rns, a rgentinos <' 
R.JQ,. 6 t~gên c1? . Nn.oional- Bra.~ i~ ) urugun ~o-s, ini-c inndo-sc a sociecl:ldc­

- Os Jorna is notu:aam que a policia com trm t:1 mil contos . F, EIRA DE NEW YORT.T li tar da Presidência, sendo a mesma 
1 -, J.'-. const.ituidn do tenente-coronel J unrez 

r stá de posse do fio dn meada <la 
mistério que ,•inh!l en,•oh •tndo o cri -O D. 1. P. irradiará todas as solenidades - Em nome do 

Brasil falará o ministro Osvaldo Aranha, saudando os 
----- povos da América R l<J. (i ( Agt•n(•in ,:1eiu11al- uos 111 c i11~ arli s li cos d o Con li 

Brasil) // 1>eparl:i 11wnh 11e nl ~. 
rl c Imprensa e Pr1>1mganda irra - O ~r . Lnuri,a l F on l<'s le111 1·c­
,l h1ri1 :1111 :tnh ii a ina 11 ~ur ;:1ç:h, da t'e h idv i1111 m r ro..; UJl lnusus pc lu 
Fci r:1 d<• .'\·pw Yr, r k . 1 Hich1 l iYa . 

Ini ('wnd,J ,, pr<,gra m g, do q 11 •,I - --------------
pnr li dp:,r:"t', ,(tl'i:i, 11 açt.-,e" Sofre d e prisão de ventJ;'e? 
í.t,nli,wnl <', falar:', ,, 111in i,trn Tome PURGOPRONTIL 
o~v;ddo ,\ l'!111hH. (" IJI JlfHIIC" d,, 

Tavora. e dos srs. Edmundo Luz P in-
1"-· Ol<4&;arlo Mariano e Calo Méln 
Franco . 

Repres,entarão a Marinha o capi­
tão de mar e guerra Rodolfo Fróes , 
o capitão.tenente Augusto do Amaral 
Peixoto Jwlior . 

O Exército brasileiro será represen­
tado pelo tenente.coronel Tristão Ara­
r ipe e major Afons-a de Carva lho. 

A delegação terá como secrett\rlos 
os srs. Jorge EmlUo de Sousa Freitas 
e o sr. Hugo Machado . 

Ur:1 -.; il. t' ~:i ntl:-indo 1,t... púvo~ li:, 
A n1 r'• r i<·:1. 

Sc· r :io l:1111IH~n, irrtidittdu~ no­
va.~ 111c lo di us in l' dilas dn f(n1n<h. 
maestro \'il:, l .f,hos, qu e es l~o 
de~pPrh1nrl c, MJ•unde ínle rêssr 

GRANDES HOMENAGENS NO RIO .AOS 
REALIZADO·RES PO "RAID" DA 

SOCIEDADE 
E CIRURGIA 

DE MEDICINA 
DA PARAIBA 

A SUA REIJN IAO EXTRAORDJNA­
IUA OE A:.°"ANHA 

Eltn ses.•ão exl!'aonllrul.ria, reunirá 
amanhfi. á hora e local do coscume, a 
Socledàdc dr M•dlclna e Cirurgia dn 
J'u:r.all>D 

Nessa l'P.Un1 rto. SPrão vonLURdOS os. 
mantos de lmporto ncin . <Jev~nd? fnJn r, 
v6rio11 M>Cio: 

B O" Ã v o N J A D E I cerão aqui até o diu 12 do cor-
renle, qunndo pro8segu iríto <•m 

. d _ ôo dirél:o 11a ra Assunção. 
Os avia ores peruanos sao 
nortadores de uma mensa­
~em do Presidente do Perú 
ara o presidente Getúlio 

Vargas ---
R ro. 6 < A-:ílncin Nn('ionaf-

me <lo edifício Itapoam . 
Aor!'1~crntam os jornois riuc o fa . 

chineh-o daquêJe edif ício, Francisco 
Sales, depois de 11rolong·n dl"'s dcpoi'­
m ent os r solveu a'lontu r n erimino • 
so, cujo nome a poiiciu ninda n ão r c­
,·tlou, mns j 1\. se n.chn ~en h ora de t !J ­
d o mis t,él'io do crim e . 
A 'ENTREGA DE IHPLOMAS AOS 

NOVOS A\ ' IAOO R,E ' URAS"ILE.I · 
ROS 
RIO, G !Agência Nuoi1m nl -Brnsil1 

- · ttcnllzou-sc hoJr, âs 10 horas, n 
ccrimtmia da ~ntrngn de ·· brcvc ts · 
nos nvhldoros que t.ermlnnram o our­
so c1 n Escoln de Aviu(líio d a i\l:trinhn. 

A ocrimbuln foi 1u·esltltdA 1>e.lo i\Ll ­
uistro c1 n !\'farinha , u c1ua l fc-L a ú lt 
trega dos diplomas aos novos u,•iudo­
rcs . 

Após a sole,uh.J n.ifo os t>ilut.os l'Cali• 

::ó~~~:J:~~,~~JJ~ otll~~r;:~tJA~ér~~iS 
MON!l'EIRO 
POR.TO ALEGltE, 6 (Agên olR Nn­

olonnl-Drtt.811) - O gene ra l Q-Ois 
l\lontelro fui n lvn d e ~·lg nlfl.•n tivo ho • 
m <' n o.gem in l hnn l)UC lhe 1rlbU(t\rtUU 
m, interventor<W Corlfloiro d o ("arlu . 
Nerou Rnmo, n Mnnu,•I RH.m 'i 

A hOlnl\ 11 :I Ç'~IU St• coustllulu d (' u,1·, 
a lmooo . 
Ul\1 .\ l'MlRICA DE OIM EN'l'O l'ARA 

O ~fONlfll.PIO DE S . JERO "IMO 
PORTO ALliGill,, G 1A1re11oia N.t.• 

c lo nal-B1"uS1I) - Encontra-st• m : tu 
c1u..1>Hnl pNt~edente du l\tout,ovhlOu " 
s1·. Lu.iz Supervile, bn,nquc ll·o ur u • 
~ unlo, e conhecido cumo o ·· homem 
dus flnnnçus sul11.1ne1·ic:ums•· . 

Suu ,,Iu,rem orende-sc á instataça.u 
de uma, gra nde fá brlr.a de aimento no 
munfolplo de São :JoronJmo , 

Por é.%e motivo. o respectivo presi­
dente, dr. Hlg1no Brito, 60Uolila o com,. 
po.recJ.mento do maior número de m6. 
dlool. 

BraHilJ - E~tilo r>reparada~ 
•tran cl es rnanif P:-tlnçõos no-..· nvin .. 
tlores dn ·•rnic.1 11 dn l,ôu vontade. 
!)Orlndoro-.· d e umu mensa,,em 
a uloi:rnUtdn cio pres idente lVln­
nuef Prado. do Perú_. purn o pre­
. iden~e Ge!Íllio VurgoH. 

Os pllot.os peruanos permnno · 
Esl,udnrâ tambóm o fim1111JiSta n.s 

J>0•NJ bllidu.des da oxpor~n.çii.o do mu • 
,•ão rlogrn.ndensc para. o Ururun.l . 

llXIBII.- ~i,; O OP.l'EAO DOS .IIC· 
NJNOS CEGOS 
F ALVAUOR- BAf.l, t, (.\ gência ~ a­

"io na l-Hrasil ) - Depois tfa cxlbi(.1 i> 
ft> it.n 111> co nvento de São F1·nneisr o 
lll',lo orfeão dos m eninos cégos. qu C' 
teve \'Í\1:t re~en uss.."\o, ,•.trbs i&rej.1.:­
convidnrnm o co njunto r,a ra abrilh :.l n 
tnt· a~ solcn.idnJes religio~ . 

Amn.nhii o~ ceg u inhos 1.1n 111nr:i.o na. 
mi~sn (lns 9 hora.s. nn Basili .t\ do Sr• 
nhN' do Bom fim . 
I NAUGUR ADO O SEMINMl.1O S 

JOSE', EM PESQUEIR A 
Rf~CCFE, 6 u\ g-e1wiu Nu r ionnl•Dra ­

s11) - R(':tlizou-~e l'm Pe.,queira a 
inagm-aoão so1ên e d o S mim\rio Sfw 
,fosf, inciativa do hispo daquela. d.hl • 
t•éSt•, dom Adu lbl."',r(o Sobru. l. 
A1'lYIOAOll , OA EM.BAIXAOA 

BRASlLF.IRA EM PARIS 
PARI S, ti (Al{t' noiA Nnctonal-Uraslll 

- A l<~mbub:ada bt"US ilai rn nesta <'ll· 
pitnl oontinün- rm entendimentos no 
sr.ntido dt• lib~r tur vários citlo.dúos do 
seu t•a.is, Quo se- cncontra.n1 r f!'fUgiudos 
aqui dôsrle o fim du g u t rf3 civil c~-
1mnhola . 
~tOTORF.S DE A\' IAÇ O A''lO A­

DO A t:IJF.1'RICll)A DE 
MO11'1REAL. 6 t Dominin t.l o Cnmula) 

- t A g·ônoln Nuoionul -81·u!'i ll} _ A fu -
brion. de nvlõt,-; .. Curtlss" vni infohH 
u (JOnscrut úo de um motor dr. uvlu. ­
~11,o ac ionado a e letrioldrute 

Farmácia de Plantão 
Esi.ru·üo <I planl.úo. hoje. n F'AR· 

MAOTA SANTO ANTONIO. li prn­
Qn. Pedro Américo. e amnnhl1. n 
F'ARMAO!A B RAS lL. ó. r1111 Mn­
oiel Pinheiro . 



l z: SECÇÃO 1 A União 
.JOÃO PE ,'ôA 

EDITAIS 
!,f; l!\' l ('O ltl::ClON.\l, ºº no 

;\11:'ll lO J)A 111'.'lAO NA PAR,AlB \ .. d ia. ... dom~. ele nl>r1 1 c)(' 1940 Eu Pt•• 
J:dlt:.tl n . ! 1-A 7 Atornmf'nto d e ' t.;;_ dro Uliss<'s d Car,~a lho, escrtvL,o O es 
rcno própno nacaonn l _ De ordem d crevi. l\tanuE-1 Mni.t cte Vnsconrélo~ 
sr . Chefe R.egionnl do Domlnlo d O 

--
União, jw1to d Delegacln Fiscal d: EOITAL - AVISO A' PRAÇA -
Tesow-o _Nnctonut. n êste Estado, cl.rn- Tend0-se ext.rav·Jado o ortglna.l do co­
mo n atonçQ.o dos interessa.dos para nhe~lment-0 referen te :1 21 cntxns m'9.1'­
o n!oromen lo do terreno próprio cn l•inlandin-Po11utnr. João Pessóa 
cionnl. beneficiado com O casa n n~ vi'!I C'n bedêJo. números l n 2l. pesnnr1o 
da pmçn 4 de Outubr o. na Vila e ·dis.. bru Lo 2885 qullos. e 19 ditas de igual 
trito de Cabedêlo, mwúclp!o desta ~narca . ntlmeros 51 a. 57, 71 a 74 e 91 a 
cnp1ta l reque rido por d . Rita Enll11a ~ 8· pesaudo bruto 2385 quilos, cont,e11 _ 
Roco. conforme publicação fe!tn do papel de sêda branco, em boblnas, 
jorna l ofic.aa t A UNlAO desta ~o embn.rcndos no porto de i\lantyluoto 
lu l, em sun edição de 19 ·de :n cs.pd. 1Fh11'>ndlnl , no vapor flnJnndês "Bore 
J9-t0 . nrço e I x ·-. e baldeadas no po11t.o do Rio de 

Serviço RegtonaJ do DomlnJo da Janeiro. para o navio .nacional FnJTn ­
Un Ui.o, en1 19 de março de 1940 po. d Emprezn. consignadas nominal ­
·n bino de Campos escrlv- · - n~ente e ftnn a Ferreira Amorim & 

Visto : Antonio G. Vie~~ de Sou- Cin . - Fábrica. Popular - Pnrnílm, 
sa , chefe regional. n 1prnç.a, vimos pelo presente aviso d n1· 

ciência, de que faremos entrega dn 
mercadori,a em apreço, se n ão houver 
quem possa apresentar r eclamação 
con tra êsse ó.to. n firma consignntárin 
n !praça, de ac0rdo com os decretos 
nºs. 19 .473. de 101121930 e 19 .754, ele 
19 31931 , do Govémo FedeNll. 

João Pi,ssõa. 2 de abril le 1940 . 
Loide Brasileiro - Património N:i­

cional. 
B:&sileu Gomes - Agente . 
Dorgival Gomes Guimarães . 

ALF'ANUEGA OE JOAO PESSOc\ 
- EDITAL UE PRAÇA N.º 13 _ E~l 
cmnprnnento ao d espacho do sr-. Im;_ 
petor. se fa z público que será vendida 
l?tn has ta . pública, a mercadoria a ba.i­
xo me11c1011.:1da respectivamente em 
l •, 2 o.. e 3 • praças, nos dias 2. s e a' 
de n_bn l próximo vindouro, ãs 14 ho­
ras, nos portas desta A1fandega. no 
c:i. t.ado em se encontra . de conlormt­
dade _ co1n o nrt. 266. da Nova Conso­
hdoçao dns Leis das Alfandegas e Me-
,a~..o'i! :~~~s. ..i Á ' 2 2 .° BATALHÃO 

CAÇADORES 
DE 

Pll~~~;~d ~~ll v~i:rJ i~~m~~s;;,!~ :;0 :r~ Edital de concurrência 

Domingo , d~ nbri l d e 19,10 

EMBELLEZE seu SORRISO co m KOLYNOS 

1 s. SECCÃO l 

COMO TÉR um 

SORRISO de CINEMA 
Nada ha mai s fa sc in ante e encantndor do 

4 ue um s orri so revelando dentes claros ~ 
brilha ntes. 

Natura lmente todos nós desejamos den­
tes realmente limpos e bri lhantes para 
embeJlezar n osso sorriso e isso se consegue 
com a technic:a Kolynos da ' 'escova. :-;ecca '' . 
Use somente um centime t r o numa esco­
va secca. Não molhe a escova--o e/feito 
ser á milagroso. Rapidamente Kolynos se 
transforma numa es puma abundante e de 
sabor agradavel, penetrando em todas a s 
cavidades e fendas entr e os dentes. As 
manchas desapparecem quas i que instnn­
taneamente ! Comece hoje n maravilhosn 
technica Kolynos, da "escova secca". Fi­
cará maravi lhada pela maneira de revelar 
a bellezn até então escondida, dos seus 
dentes. 

LEMBRE -SE- um 
CENTIMETRO é BASTANTE 

KOLYNOS 
O C REME DENTAL 

Economico 
Um:i concenina com teclado de mais 

t ia 48 baixos. pesando 4. 600 gramns. 
npreend.ida em Cabedêlo, de um r.r, -1 
morro dP 1940 

1 
-:i S . Chama.se a atenção dos tnteressn- que por êste Juizo e cartório está se crevo e assino . Eu . Carlos O a.11tas Tri- ex~cut.ado Severino Can1ei.ro, 1n ra 110 

6f" ~ 111 ª an los - Escrlturo.rio c1 ru; dos para O edital de concurrêncln pu- processando uma ação executiva fis- gueil'o, escrivão o subscre,vi <a~"S. l prazo de trinta (30) dias que correrá 
blic.ndo 110 Jornal Ofici9. l de 28, 29, 30 cal. movida pela. Faz.enda Federa l. pa- l\tário Moacir Pôl't o . Es t.6. CC\nJorme em ca r tório após o publicação deste, 
e 31 do mês findo. (ass.) José dos ra cobrança da quantia de quarenta com o origina l : dou fé Dnta supra . compa recer a rim de pagar incontl­

C..ONCOR OATA PREVENTIVA OE Santos Passos. 2.o u.e. ndm . abnox. _ e oito mil réis, (48$000) de que é de- o escrivão das execuções - Carlos nent.i a quantia de quinze mil e no-
ANTl'1'0 SA LES, CO:\IF.B.CI.\NTE vedor J osé .Antonio de Oliveira , pro- Dantas Trigueiro , centos réis t 15$900> de que é devedor 

NESTA PRAÇA - 2.• V ARA - EDI. nprov. verúente do imposto e multa relativo ;. Fazenda F ederal e ma.Is as custas 
TAL - I.º CARTóRlO - De ciLs.ção Napoleão Felix de Quadros - 2.0 ao exerc!clo de 1937. conforme doeu- COMARCA DE PATOS - l::DITAL desLe Julzo. ou olerecer bens a penho-
nos credores do d ito comerciante para te tá 1 1nento que Instrue a petição inicial. llc citação com o prazo d e 30 dias. - ra e não os pagando proceda-se est~ 
c 1énr-ia d a proposta de concordata pre- .-secre r º· __ Cumpridas as d1Ugênc1as os oficiais o doutor Mário l\1oacfr Pôrto. Juiz de em ta ntos bens do ex.ecuWdo quan-
ventivJ c, ue o mesmo fa z e bem assitn EDITAL _ Acha-se para ser pro- de Justi93- deram a sua fé achar-se Direito da .comarca de Pa tos, em vii· - tos bastem para pagamento da dita 
J>'d!":l se reunirem em assembléia. t,cstada por falta de pagamento em ausente, em legar tgnor~do, o mes.

1 

tude da te1 , etc . qua nt..ia e custas. citado o executado 
O d r . Monuel Maia de Vasconcélos. mou cartório no edifí cio da Associa- mo J osé Antonio de Olive1rn . Pelo que Faço saber a quem interessar posso e paro no prazo de dez ( 10) dias. a con-

Jtuz de D irei to d a. 2.:1 vara da comar- çãÕ Coniercial uma nota prnmts.sória chamo e cito o executado J osé An- o conhecimen to des te deva pertencer . tar dn da ta da penhora. oferecer os 
ca CCl capita l. por virtude da lei, etc . emit ida por J0sé Ubirajnra M Sáles / ton1o de OIJvetrn , para no J>_!tlW de que por êste Juizo e_ ca r t.ório está se embargos que t.i ver e para todos os ter-

Púço ~:tber nos que o presente edi- em vafor do Banco dos PropnetA rios trinta (30) dias qu't correrá neste J'u- processa ndo umn o.çao execuL1\".l fts - mos dn ação nté final sen tem~a sob 
wl vu-em que por parte de s a.ntino da P arail>a e avalizada Pol' Estants- izo e cartório a.pós ,a. pubUcaçà? deste, ca l. movldn pe ln Fnzenc.la Feder ';l-1. pn- pe na de revelia , citada. também n 
S a les. b rasileiro. comercia.nte estabe• lau Francisco Dlnlz e João F tguetrê- c01npa.re~r a fim de pagar u~conti- ra cob1x111ça da quan lia de Lrmta e rnulher cio executndo se casado fôr e 
lecido nesta praça, com, pan!f!caçáo e elo de Sousa, do valor de 17 :000S000 . n~ntl a quan tia. de quarenta e 01~0 mil oito mil e oltoc_emos réis \38$800) <)e a penhora recalr em imovel. Este 
f á brica d e macarrão "Imperial'·. me E como O emitent~ não foi encontra- reis, (48$000) de que é devedor a. Fa- que é devedor l•rnnmsco Alvc.:, da No- edi ta l será afixado no Joga r do costu­
foi apresentado un1 pedido de con- do intimo-o por êste n1eto, de acõrclo zenda Federal e me is as custas drste brC~, provenicn~e do 1mposto e mul tr. me e publicado três vezes em edições 
cordata preventiva. em que se pro- com O art. 29. n.º 4, da lei n .º 2044 , de Juizo e não os pagando procedo-se es- rclauvo ao exerclCiO de 1938 .. conforme sucessivas no ôrgão oficia l do Estado­
põe a pag\lr a seus credores por saldo 31 de deze.mbro de 1908. a vir pagar ,n ta em to ntos bens quantos ba~t,.em consLa ~º. ~ocwnento que mstr~e a A UNI.AO . Dndo e passado nesta ci­
de seus respecUvos cr(,cf!tos a percen. dita promissória ou me dar as razões pnrn pagamento da d!t,a quant1n e petição uucrnl. Cumpridas a; d U1gên- dacle de Pa tos. aos 3 dias do mês de 
tagém de sessen ta. (60) por cento, em da recusn. ficnndo notificado dêsde custns. citado o executado parn no elas os oficia is de J ust!QJ dern,11 a abril de 1940 . Eu, Carlos Dantas Tri­
quaLro prestações de seis (6) em seJs já do protesto, caso não compareça. prazo de dez ClO) dias a contar da da - sua fé ach a r-se a usen te, :em logor 1g110- guc-iro, escrivão da t ilografei subscrevo 
<6) tnêses, as t rês primeiras de 15 % J P essón 514 94.0 . o Oficial de Pro- ta da. penhora , oferecer os e.nba rgos rado o mesmo Fra ncisco Alves da Nó- e assino . Eu. Car los Dantas Trigueiro. 
e a úl tima d e 24 % e no prazo de 2 Les tos He~aldo l\'lonteiro . que tiver e para todos os termos da brega . Pelo que chamo e cito o execu- escr lvão o subscrevi . 1 ass . ) Má rio 
2no5, co!lLtd -s em to ::i fl s P.las da da - ' ação até final sentenQ.1. sob pena de tado Fra ncisco Alves d.g Nóbrega para \ i\loarh· Pôrto . Está conI01me com o 
ta em que tran~i c.ar em julgada r.. sen- EDITAL de venda e arrematação em revelia . citada, também a mulher do no prazo de trint.a 130) dias que cor- • origina l : dou f é. D J ta supra . O es-
tenca hom..,Joga~ória da con<Zn·d&. t ,. . 3_a praça. _ o dr. Manuel Simplicio executado se casado fôr e a penhora 

I 
rerã neste Juizo e cartório após a PU- j cr ivão das execuções - Carlos Da n­

o r equere1n e m~truiu o pedido com Paiva, Juiz de Direito d,3 coma rca de recair em imovel. Este edite i será. afi _ blicaçâo deste. compa r~cer a fun de tas Trigu eiro . 
a certidã o do registro de sua finna. Mamanguape seu termo, etc . xado no logar do costwne e publica. pagar lncontinenti a quan tia de trin-· 1 --

comercial nn l'.J ,11a. comercml do E s - Faz saber a todos quantos O presen- do no órgão oficial do Estado A U- ta e oi to mil e oi tocentos réis .... · 1 COMA RCA DE PATOS _ ED ITAL 
t.a dc, declanu;ã J d e que nenht.:m ululo te edital de ~rceira e última praça NIAO três vezes em edições . sucessi- (38$800) de q~e é devedor á F a1..e~da cJe cita~ão com O µ1-azo de 30 dias. _ 
d e sua res1>e:n~a ,>!Jljade foi Jevndn a virem ou dêle notici-a tiverem e inte- vas . Dado e passado nt:sta cidade de Federal e mais as custas desl e ~wzo. o doutor Mário 1\toacil- Pôrto. Juiz de 
oro~ t0. 1:ue nu:1ca foi proces:,.ado e ressar possa que no dia 13 do corren- Patos. aos 3 di,as do mes de a bril de ou oferecer bens a p.enhorn e nao os j Direito da comarca de Patos. em vir_ 
m uito me11os conden-'3: do por crime de te mês, ãs 14 horas, na sala das a ud1 - 1940 . E>J, -Carlos Dantas Trigueiro, pagando proced-a-se esta em tan tos turtc da lei. etc . 
íalsidad~ . .:onl r,,:,,,do, peculato, fa- énc!as, 0 porteiro dos audi'6rios ou escrivão. datilografei, subsctevo e as- bens do executado qua ntos bnstem pa- Faço saber a quem Interessar Jossa e 
lencia ct..lposa ou fraduienta , routo quem suas vezes fizer, trará a público sino.'. Eu. Carlos ~anuis Tri~~iro, es- ra pa_gamento dn dita quantia e cus- o conhecimento deste deva pertencer . 
ou !urt.o, que nunca impetrou concor- pregão de vendia e a1Tematação a c~ivao_ o subscrevi . <ass.) l\1an a ·Moa- tas. c1t,ado o ~xecutado parn no prazo que por êste Juizo e ca.rt.ório es tã se 
da ta e assim j amais deixou de cum- quem mais dét e maior lanço oferecer oir Porto . Está conforme com o or i- de dez l lO l dias. a contar da ela ta d_a processando uma ação executiva fis­
Plir compromissos. deln decorrente, o imovel seguinte : Uma propriedade g!nal ; dou fé . _Data supra .. O escr!. penhora , oferecer os embargos que ti- ca l. movida pela Fazenda Federal. pa­
lis ~a. nomina l de seus credores, balan- ter r ito1ial denominada " Varzea Cum- vao das execuç.oes - Carlos Dantas ver e para todos os tennos da ação a.té ra cobr ança da quantia de t rinta nove 
ço do ativo e passivo; a presentou os pr!da ", s!tuadn no distrito de Jaoo. raú, f Trlg-ueiro . final sentença . sob pena ele revelia. mil e oitocen tos réis. <39S8001 de que 
llvros comerciais que fóram encerra- deste termo cuja 1.rea é compreendida -- citada também a muJher do execu tado é devedor Jo:.i o Soa res de i\l êlo, con-
dos. Nomeei comiss:i.rios os senhores nos seguintes !Imites : ao Norte, João C~lltA_RCA DE PATOS - EDITAL ~e casado fõr e a penhora recair em forme documento que Instrue a petiçl\o 
J . Minervlno & Cb., desta praça, que Julião; Sul, Francisco Barbosa: Leste, de citaçao c?~' 0 pra~o d': 30 dias. - ,movei. Este ed!Ls.l será afixado . no inici-al Cumpridas as diligências os 
prestaram o compromisso legal. Ma.r . José dos Anjos ; Oeste. João Vicente, O_ d~ utor Mário lltoacir Porto, J uiz de Jogar do costwne e 1mbhcado no Jor - oficiais de Justiça dera m a sua fé 

1.:el o praw de 20 dias para as de- avaliada por 2:000SOOQ (dois contos D1re,to da _comarca de Patos, em vir. na l of!cml do EsL_ado A UNTAO. por nchar..,;e ausen te. em Jogar ignorado. 
clarações de crédJto e determJnei o de réis). a qual foi penhorada a Jo- tude da lei, etc . três vezes em ediçoes sucessivas. Dado o mesmo João Soares de Mélo . Pelo 
<lia 27 do corren te. ás 14 horas. na sefa Malia da Conceição, em um exe. Faço sa_ber a quem Interessar possa e e passado n~sta cid l de de Patos. aos que chamo e cito o executndo João :;o. 
, •• la da.s audiências deste ju!zo. que cutlvo fiscal que lhe move a Fazenda O conhecunento ?este de_va _Peitencer, 3 d_la~ do mes d,e abrU de 1_949- Eu. a res de Mélo. parn no prazo de •rima 
se fazem no pavimento terreo do pré- do Estado . E para que chegue a not!- que por êSte Julzo e_ ca, tório está _se C~alos . Da,ntas 1 ~ll!'llearo, esci ,vao das J , 30l dias que correni neste Juizo e 
<ifo da Sociedade de Meciicina e OI- c!n e conhecimento de todos, mande! processando wna açao execut!ve f1s- execuçoes dat!log1afe1. subscrevo e ns. l .curtório. após a publicação jesta com­
n wgla da P a.ra(ba, á rua das Trln- passar o presente edital que será nf!- ~nl, movida pela Fazenda Federal, pa - sino . Eu, Cario~ Onntas Tr1,rue1ro. es. parecer a f.hn de pagar lncont.inentl 
cheiras n.• 42, nesta cidade, para a Y.ado no logar do costume e publloo do Ia cobrança da quantia de trinta e érivõo . o subsc, ev , 1 ass., Ma1·10 Mo. a qu11nt!a ele trin ta e nove mil e oito­
reunião dn assembléia d~ credores. na Imprensa of!c!nl do Estado A guntro mll e setecentos réis, (34$700> aoir Porto . Está conf~rme com o orJ. cen tos réis. ,39 8001 de que é devodo1· 
Fica, pois, pelo presente edital, publico CJNTAO . Dado e pasado nesta cidade de que é devedor o executado Noberto glna l, dou fé . O cscr ,viio da s oxecu- a\ F'a zenrt11 Federal e mais n - custas 
o pedido de concorda ta do referido de Mamanguap.e, eos 2 de nbrll de ~~aihn.~, proveniente do Imposto e ções - Carlos D:intns Trigueiro . deste Ju!zo. ou oferecer bens a~ penho-
comerc!anl;e e notifica dos todos os 1940 . Eu, Antonio da Silva Ramos, es- c ~ tn I elntlvo ao exerc!clo de 1936. ra e não os pagando proceda-se esta 
credores para até o dia 2~ do corren. crivão do 1.0 oficio, datllografei. <ass.) 

1 
° iorme cont

1
st: do documento que COMAR CA OE PATOS - EIHTAL cm ,nntos bens cio execu tado quantos 

te més. apresentarem ~s s uas decla-

1 

Manuel Slmpllc!o Paiva . Conforme 
8
°:5 ue " pe . çuo m!clnl. Cumpr!~as de citaÇ1i.o com O r>ra,o <le 30 dias. - bastem, parn o paga1nen to da quantia 

m cóes de crédito e cl,.ntlflcados do com 01·!g!nal ; dou fé . Dnw suprn . / dlltgênc!asféos ~flc!a!s di, Justiça. O <lout or Mário ~loacir Pôrto. J uiz de e cus tas. citado o executado para. no 
dili deslg-nado para a ~sembHi~ de O escrivã o - Antonio da Silvn. Ramos. 1 eram! a suad ,a.e ar-se ausente. em Direito da comarca de Pn.tos, cm vir_ prn?o de dez l lOl dJns. R contar d a 
credores. Declarei a sus pensão das -- ogar gnora º· 0 mesmo Norberto Bn- tudc <ln tei, ew dn la da pe1ú1orn. oferecer os embnr -
a.ções e execuções contr.1 o cndor, por COMARCA DE PATOS - ED ITAL ~~\!:~u . ;e1~ q~ ~1amloh e cito o exe- Fnço saber n quem !11teressar possa e gos que tiver e para todos os termos da 
crédito ~ujelto aos efei';os da concor- de cltaçã.o com o prazo de 30 dias. - P od otr! etr (30lncdal nu paro no o conhecimen to deste deva pertencer. 11 ,;ão ató fina l sentença. sob pena da 
data E pana constar J)3.680U-se este O doutor Má.rio Moao!r Pôrto, J ulz de razo e r n a as que correrá que por êste Juizo e cartório está se revelln. o!ladn também a mulhM do 
e má1s outro de Igual teôr. para se- Direito da comarca de ratos, em vir. nist~ J ut!zo e cartório npós a publlcn- processando uma nção execuUv<1 fis- executado se fôr cru;ndo e a penhora 
rem ublicados no .,r(!'ií.o oficial do t ude da lei, etc . ç o es e comparecer a fim, _de pagar ca l, mov!dn pela Fazenda Federnl, pn- rcc1111· em !movei. Est,, edil.gl será "· 
Estadg A uNi.AO . Dado e pl\888.d" Faço saber "quem interessar possa e ;?.contlllnent! "te Q'iant!n. de trinta qua- t·n cobrança da quanLIJ de qulm.c mil f1xac10 no togar do oost tUne e publicado 
nesw c!dfade de João Pessóa , aos 4 o conhecimento deste deva pertencer. "o mé de se ce1'to.s 'é!s (34S700) de e novecentos réis C15S900l ele que ~ no rgfio of! lnl do Estado A UNIAO 

que , evedor ti, Fazenda Federa] e dev~dor Sc\lerino Cnrne.iro, provenien- trê.., \'e?c.s em edlçõrs suceàslva-s . Da­

SENHORES CRIADORES 
PAR,A TRATAMENTO DOS SEUS ANIMAIS ACONSELHAMOS 

" B E N Z O C R E O L " 
por ser um preparado de lnegualavels qua l!dades medicinais. E' marn.v!­
lhow. usndo Internamente em várias moléstias, e. externamente, em b!­

ohelma. sal'nas. frieiras, aftosa, etc .. é simplesmente o.dmlravel ! 
I\R,SENO-BEl"ZOL e óleos vegetais de grande poder recons t1tulnte, com-

. pletam a fórmula de 

" B E N Z O C R E O L " 
Peçam c-rnt!s " 0 GUIA DO CRIADOR' ', aos Agentes Gerais : 

A L v E s & S O A R E S - Rua Joã o Suassuna, 18- 1.• 
m strlbuldores em J oão Pessõa: - FRANCISCO ClCERO DE MÉLO 

RUA MACIEL P INHEIRO, 60 

mais as custas deste J u!zo, ou ofere- te do Impos to e multa relativo no exer- do " µnssaclo nes Ln ,·Idade de Patos 
cer b.ens a penhoro e não pagando oleio de 1936, conforme documento que 

1 
, •os J d ias do mês do nbrh ele 1940 · 

proceda-se esta cm tantos bens cio cxe_ lnst.rue a petiçA.o lnJoki.l CH111prirlns mu. Carlos nu.n ht.s 'l' ri~·ueiro. escrlvào 
cytndo qunn tos bastem para paga. as d!l!g<lnclas os oflcl-als de Jus t.!ç11 , datJ lografoi. subscrevo e a•smo E 
níento da d/ta qunnt!s h custab, citado deram n su11 fé achar.se ausen te, em o"rl < Da.nt,is Tingilt'iro ~scrt;ilo l~ 
o executado para no prazo de dez CI O) lognr i_b"ll0rndo. o mesmo s ove1•!no ' ubsMev! Data suprn . o 'escrivão <las 
dias, a contar da dnta da penhoro , Cnrneho . P elo quo c!1amo P oll.o o execuções - carlos Dantas •rrigue!ro . 
oferecer os embargos que tlvl!r e pnrn · 
todos os telVllos da ação até fina l sen- A G A' p E A M A 
tenç,a , sob pena de revelia, o!tadn n 
mulher do executado se casado fôr .e 
a penhora recair em !movei. Este edl- I!:' O 
tal será afixado no logar do costwne 
e publ!cndo no órgão oficial do Es­

FORM ICIDA QUE EXTINGUE REALMENTE AS FORMIGAS 
EMPliEGO R.A•PIDO 1;; SEGURO 

SEM AGUA - SEM PôGO - SEM ESCAVAÇÕES tado A UNIAO, por brês vezes em edi­
ções sucessivas . Dado e passado nesta 
cldnde de Patos, aos 3 dias do mês de ' Depositários no Estado : - WILLIAMS & CIA. 
abr!I de 1940 . Eu, Carlos Dantas Tri• PRAÇA AN'llENOlt NAVARRO N.• 5 
rue!ro, escrivão, dntltografi,! e subs- JO A O PESS O A . ..:J 



z 

QUER V, S, FORTI• 
FICAR-SE ? 

p~ VJJ"cmal c1uc ~ o melhor 
torrffit-nntf" para a pess6ns 
urn.•tni<'a ·• nervosas ou out,·a­
QUN. idns. 

o \ ig·onal íortiflea o sancue, 
3Jimenta o cercbro, t.onificn os 
1w1To~ a bre o apcti"'· robus­
tcct' o ot-p nbmo . 

\ ir-om\l ê 58"(" mn ls rico r.ru 
~ub"la nd:1~ nutritfrns que qun.J­
QU<'r oulro fortificante . 

COMARCA DE PATOS - ED IT ,U 
dt' C'itação com o prn1;0 de 30 dias. -
o doulor Má rio 1'1oacir rôrto. J uiz de 
Oireit-0 da com.:trca de Pa tos, em ,,ir-
tude dn lei, eu- . 1 

Faco saber a quem interessar 1:o~a e 
o conhecimento deste deva per ten cer. 
que por êste Julzo e cartório está se 
processando uma ação executiv•.l fis­
cal movida pela Fazenda Federal. pa- 1 

ra cobrança da quantia de àc7..0ito mil · 
e seiscentos rêis. 11~600) de qu~ é de-1 
vedor J osé Correia Campos, proviniente 
do imposto e mul ta relativo ao exPr ­
ctcto de 1938. conío1nie consla do t'.o- 1 
cumento que instrue a peti~ão 1nk!11 l . 
Cumpridas as diligências os ofi ciais 

1 
de Justiça deram a sua fé achar, se au­
&nte. em Jogar ignorado, o mesryio 
,Tosé Correi-a Campos . Pelo que cha1no 

1

. 
e cito o exec1.,;.tado J osé Correia Cam-
1.,os. para no prazo de trin ta •30) dias 
our correrá nes.te Juizo ~ co. rt.ôriJ 
após a publicação deste comparecer 
r. fim de p:i gar tncontinenr.! a quan- , 
t1 s: de dezoito mil e seiscentos réis. . . 
'18$600) e mais as custas deste Juizo. 
ou oferecer bens a penhor:\ e não os 
pagando proceda-se es t.a em tantos 
bens do executado quantos bJs~em pa­
ra pagamento da dita quantia e cus. ! 
ta,,. citado o ~xecutado para no prn o 
oe dez dias a contar da data da pe-
1.hora. oferecer os embargo'i que ti­
ver e para todos os te1mos da ação olé 
f1'1al ~entença, sob pena de revelia 
citada. também a mulher do executa~ 
do se casado fôr, e a penhora recair 
em bem imoveJ . Este edit2J scri :-JI_ 
~udo no Jogar do costume, e pubJica. 
e.o rrês vezes em edições sucessfra s 
r.c órgão oficial do Estado A UNlAO . 
l Jado e passado nesta cidade cte Pa­
tos. aos 3 dias do mês de a bril de 1940 ' 
Eu .. Carlos. Uantas Trigueiro, csorJv:lo f 
dauJografe1. subscrevo e assino . Eu. 
Carlos Dantas Trigueiro. escrivão o 
bubscrevi . tass . ; I\tário l\loacir P ôrto. 
Est.á conforme com o original ; dou fé . 
o ~ta. supra . O escrivão das execuções 
- Ca rlos Dantas Trigueiro . 

COMARCA DE PATOS - ED l TAL 
dP citação cotn o prazo de 30 dias . -
º. d~ut.or !\lál'io J\.foaclr Pórto, J uiz de 1 
J)1 re1to da com.arca de Patos cm vir 
tu -tr da Jcl, etc. ' -

Faço saber a quem In teressar poss-:io e 

PÕDE FICAR 
ZADGADA, 

mas é verdade l 

COMO NÃO DEVO ZANGAR· 
ME' voa TAMBEM NÃO 
GOSTARIA 
QUE ALGUEM 
DISSESSE QUE 
voei TEM 
MAU HAllTO ! 

SINTO TEl -A 
MAGOADO. 
QUERIDA, MAS 
PORQUE NÃO 
CONSULTA 
NOSSO DENTIS­
TA SOBRE O 
SEU MAU 
HALITO • 

EXPERIENCIAS RECENTES PRO­

VAM QUE 76 º/. DAS PESSOAS 
DE MAIS DE 17 ANNOS T(M 
MAU HALITO. NA MAIORIA DOS 

CASOS, O MAU HALITO É MO­
TIVADO PELA MÂ LIMPEZA DOS 
DENTES. POR ISSO, RECOMMEN• 
DO O CREME DENTAL COLGATE, 
PORQUE •. . 

" COLGATE 
LIMPA OS DEN-
TES COMPIE-
TAMENTE E .. COMBATE O 

MAU HAIITO" 

diz o cirurAilio d entü1ta 

01w1ldo Sllya 

"A espuma de Colgatc contem 
o novo intrediente que pene­
tra até âs fendas escondidas 
entre os dente, - as quae3 
os dentifricios comrnuns não 
podem limpar - livra-as dos 
residuos de alimentos e das 
bacterias que são a maior 
causa do mau halito, dos den­
tes embaçados e amarellos, 
das gengivas molles e das ca­
ries dolorosas. Por isso é que 
Colgatc lim pa realmente 
os dentea, embcllcza, con-
serva as gengivas fi rmes e 

sadias e o balito perfumado". 

o conhecimento deste deva pertencer, 
Que por éste Juízo e cartórío está se 
processando uma ação executilve fis­
o• I. mo,·lda pela Fa1.enda Federal. pa­
ra cobrEinça d-3. quantia de cento e 
onze mil e trezentos réis. (J l1~'300) de 
que é CV!vedor José de Freita.s Vidal, 
prov!nlen te do imposto e multa rela­
J\tO ao rx:ercicio de 1938, conforme 

consta do docwnento que Instrue n 
pelição inicial. Cumpridas as dUlgl;n­
clas °" oficlaLs de Justl93 deram a sua 
l é achar-se ausente em Jogar Ignora. 
do o mesmo José de Freitas Vida!. 
Pelo QUe cha mo e cito o executndo 
José de Freitas Vida!, pare no prazo 
ôe tnnta <30J dias que correrá neste 
J.ilo,0 e car tór io após a publlca'ç/io d~• - cal, movldn pela Fazendn Fcdernl , pn­
te. comparecer a fim de pagar tncon- ra cobrança da quantia de c,ít.enta n 
tlneuu a <1inntla de cento e ,,n,.e mil ] oitenta e oito mil réis. <88SOOO, de que 
e trezentos réis. /1111300) de que /• de- é devedor o executado José Vida l, pro. 
vedor á Fazenda Federal e m~is a.r I venJen te do imposto e multa I elat.lvo 
C'UStM d.es te Juízo. ou oferecer bcn6 a oo ex releio de 1937, conforme doeu­
penhora e não os pagando proceda-se , mento que Instrue a 1>etiçáo lnlcl"I 
esta em tanto., bens do execuw do Cumnrldas ao d!llgénclas os of\clals 
qua ntos ba6t.om para pagamtnto da de Ju:;tlça deram a suo fé a,·hnr-Rc 
dlta quantia e cu.st..as, citado o cxeouM ausente, cm Jogar tgnorodo. ,, rnesmn 
~,do pnra no prazo de dez rio dlos. / José Vida! Pelo que charno e cito o 
a contar da data da penhora. oferecer Pxocutndo José Vida) paro no pnizo dr 
o~ embargos que tiver e pa ra torto:ii I rrJntn <30) dias Que corrrwá. nebLr .Jut­
o.-s termos da ação até final irentenç1. 7,0 e cartório n.,p6::. a publlo,oAo rlost,c 
,-;ob pena de revelia. citada tambóm o comoR re~r n fim d(' pa~a r ln­
rnulhrr do executado se f6r casndo e rnmtinentt a oun.nt,ln de ofte:nln ,. olt-'l 
a penhoM recalr em jmovel. Es•p , tlJ. m•U ré8. <88S000) e mnl!i D'i cu,;;1n,; drR-
1.al ser4. afixado no togar do co111,tu1ne te Ju l7.o, ou ofnccor bc:ni, a pe:nhorn 
e publicado no órgão oficial dn Estn- e nllo os pagando procedn-se estn cm 
do A UNlAO. três vezes em edie0rs l'ln tos bP:nS ounntos bast.c-m n~,rn pn . 
t.uccssJvae . Dado e pnssndo nesta ct. 80,nonLo da dita qunnll'1 ,. c111tns. ci­
dade de P9t,os, nos 3 dias do mó:· de t·ndo o executado pnrf\ no pr1.7ô <IP 
abri! de 1940 Eu, Carlos Danta,; TrJ. rtez , LO) dias. n conl nr cta clnl/l rtn 
guriro. escrivão datUogratel, subsorc• penhore. , oferecer os f)mbnl'A'O.'-. quo '1 -
vo e assino . Eu. Carlo8 Dantas Tri- v,.r e para todos os Wrmo,; ctn nçf10 
g-uelro, escrivã.o o subscrevi . Conror• J pth finnl sentcnca. sob pen, de r eYP• 
me com o origine.! : dou fé . Data 11u. lfn. citada, também a mulher rto ex, -
pr~t. O e.,crivã.o dns ex.ccuçõe! - Car• 1 ,.u1ac10 s r fõr CSI SIU.I0 e a ponhorn rr. 
1•• De.nl!UI Trigueiro . 1 reir em tmovel. Este ed lltl l ser' aJlxn­

<"OMARO/1 DE P ATOS - EOl'l'/11, 
ele oltaçi-0 (IOffl o prazo de 30 dias. -
O dou t.or Mário l\1oaclr PôrlG. J uiz de 
Direito da comarca de ffatos, em vir_ 
tude da lei, etc. 

Faço aaber a quem Interessar poSSQ e 
o conhecimento deste deva pertencer. 
que por ê&te Juiz.o e cartório está se 
processando tllllB ação exeouHw flll-

''º no Jognr cio costume e publ1enrio no 
ÓNlPO of!clfLI do ERtad'> A UNT AO tr~, 
,vo~•• em cdlQl!e.s suce. slvos . Dado 
r passado nesta cldndc d,. P n.t.os. no,-; 
~ cllas do mês de Qbrll de t940 . Eu. 
Oa.rlos n a-nh!I TrUruelro, csorlvào dn .. 
t"llogra.feJ. subscrevo e ossJnt1, Eu. Cflr• 
lo~ Oa ntas T rigueiro, e.11Jcr!vão o BU• 
bscrevi. <ass.) Jlfário Jlfoaolr Pôrto . 
EstA confonn-, cqm o original: dou fé. 

A UN l ,\O - Domingo , 7 de ubril de 19,10 

CABtLOS BRANCOS 
l:vltao.1-gc e destt parccem com 

"LOÇAO JUVENlL " 
UaadR como to,;Ao. nAo e tin tura 

Depógtto : FarmAolL MINERVA 
~ua do Ropúbltoa - J ollo Peaaõ1 

DROGARIA PASTEUR 
~li& MB<J!el Pinheiro. n. o &Ili •• Mo<I• 

Inlsn~u~ 
Preço: -•-

Dn~J supro . O csoriviio elas execuções ED ITAL de l." Praça de Venda e 
- Cnrlos Dantas Trigue.h-o . A•rerna-ft\.,lÍ't. - O ,doutor José de 

do Estado Dado e passedo uestn r l­
d>de de J oão Pes.sõa. ao,; 7 diaa do 
mês de abril de mil 11oveccntos e qua ­
renta. EJu, oa.masfo Franra, escrc. 
vente a utori?..ado a datllograícl. ,as,.J 
J oSé ele Farias Está conforme com o 
origlnol ; dou fé . O escrevente autori­
zado - Oamasio Franca . 

_ Farias. Juiz de Uirelto da S.ª vara e 
EDITAL de clt.oção com o prazo de dos Feitos da Fa.zcndn da comarra 

3ll dins . - o dr. Josué Clemente de I desta. cn,plt:11, na t órm.'l dn lei. e tc 
Farias. Julz de DireUo dn comn roa ele Faz saber a todos qunntos o prcsen-
Pombnl. em virtude dn lo.l. etc . te cdltnl de venda e a rrematação vi-

F\i! ço snber n quem interessar possa rem ou ddle noticia tiverem e mteres­
e o conhecimento deste deva per ten- 1 sar possa que no dia 24 de abri! ás 14 
cer , Que por ~stc Julzo e cartório está horas no prédio onde funciona o ro- EDITAL de 1? Praça. de Venda e 
se proccS8anelo wnn nçúo executiva , rum debta cup1t.a l. suo á rua das T r ln- Arrcmatnçád. - O doutor .1,,se d t 
fiscal. movtdn pela Fnzcndn Federal cheiras. n.0 42. o por tr.lro dos , udltó- Farias. Juiz de Direito da :::• vara e 
parn cobrança da qun.11tla de cento ~ • rios ou quem suas ve?.cs fl1.er ~rará a cios Feito'l da Fazenda da coma rca 
quarenta e oito mJl réis U48SOOO) , de públlco pregão de vencia P arremata. desta capita l. na fónn·1 da. lef, etc 
qu_c é devedor o executado Pedro Cor- ção a quem mais elér e inalar hmrc Fsz saber a todos quantos o prec.en­
reia. proven iente do Imposto relativo oferecer além da respccttv•1 av~llaçào I te edital de veada ~ arrematação vj_ 
no exerclc1o de 1934. conforme doeu- penJ1orado a Oliveira Braga & Cia. rcm ou dêle noticia tiverem e ínterei;; _ 
mento. que Instrue n petição tntcial. l 1_1ª ação executiva fiscal que lhe mov'1 sa r possa que no dia 24 de abril ás J4 
Cwnpridas as dllli;f·noi•;,s legais. os a F"'zenda Estaclunl crmstante ,to ~e- horas no prédio onde funclon~ o fo­
oftcinls de Justiça delas cncarn)gactos. izuinte: um a lambique pequeno dr co. rum desta capita l. sito á rua das Trin­
deram a sua fé nchar-se a usente cm bre. pelo valor de cem mil rés . . . . . cheiras. n .0 42. o port,riro dCJs audi tó ­
Iogiar ignorado. o -:ncsmo. pelo que 1100s0001: uma prensn de fruta,;; pc1 0 rios ou quem suas vezes íJzer Ll'ará a 
chamo e cito o eX1.?cuLaclo. para no valor de oitocentos mil réis (&COSOOOi : público pregão de venda e arrcma~­
prazo de trinta dias que con-erá n este uma máquina de apertar capsula de ção a quem mais dér P ma ior Janre 
Julzo e cat-t.ól'io. após a publicação c~1_u mbo. pe]o valor de cincorJ1t.'.i mil oferecer além da respectlv1 avaliação 
deste. compnecer a fim de pagar " ln- reis <50$000): est.á quebrada : uma pra- penhorada a OJh•eira Braga & Gi.a . 
contine11tl " a quantia de cento e qua - t-ll~h'a envidraçada pelo valor de t ri 11 - na ação executJva fiscal que lhe move 
renta e oito mil rés C148SOOOl . de que ta mil réis (30S000l ; uma Jll• sim- â Fawnda Estadual consta nte do se. 
é devedor á. Fazenda Nacional e mai~ pies por dez mil réis Cl0$000): um guinte : vinte e oi to pipas ~ort ida~ pe_ 
as custas. que são calculad>ils na quan- banco prensa para tnnoefro pelo vn• lo valor de duzentos e oitenta mil réis 
tia de cento e cincoentà mll céls . . . . lor de qulnze mil réis e 15S000l : uma •280SOOO J : vinte cleclmo;. pelo valor 
050$000). ou oferecer bens a penhora. m PSa de madeira com g::a.ve tc.~. p~lo de cem mil réls ClOOSOOO): vinte ga r­
e não o pagando. procedn~se esta ~m v., lor de vinte mn réts •2t)S000): e um r~~ões vazios. pelo valor de em 1ml 
tantos bens do executado, qtnntos tonel ele ferro pelo vnlor de trinta mil reis t 100S000) : um moinho de fruta s 
bastem para o pagamento dn ditn réi,; (30SO00} soman~Jo tudo em um fcsm, ... gador de fru tas) pelo valor ele 
quantia e custes. ctt.ado o executado conto e seten ta mil réis I l :070S000) seiscentos mil réis <600S000l : e uma 
p ;ra no prazo de dez dias. a contar E pare que chegue a noticio e conhe- máquina para al'ro lhar garra fas pelo 
da data da penhora . oferecer os em- cimento de todos ma nàei passar e tP valor de duzentos mil ré-i!> 1200$000) 
bargos que tiv.er e pari\ todo~ os ter- ed ita l que sera a fixado no 11'.lg.lr rio Para que ch egue a noUc- in e conheci­
mos da ação a té fin al senu:nça. sob cost.ume e nublicado no õrgão ofici al mento ele todos mandei passa r este 
pena de revell11. citado lambém n mu- do Estado. Dado e passado nesta c\clo- edital que será a.fixado no legar do 
lher do executado se casado fór e a de de João P"s~ôn. aos 7 dias do mês costume e P\lbllcado no órgão olk.1al 
penhora recair em imoveJ Este edi. de 2brll de mil novecen tos,e quorenf.a. cio Estado . p ado e passado n\•sta ci­
tai será afixado no loca l do costU'ne F.u Oamasio Franr a . e-;crevente ? li- dn_clc de J ono P essôa. aos 7 d ias do 
e publicado no Jornal A UNIAO. por ! tori ~,ado a datllografci. ar.s. ) José de ~es de abri l de fr:11 novecentos e qua. 
três vezes em edições sucesslvns . D :i - Fa.r,ac.. Está conforme com o origl_ ient,a Eu. Da.mas10 Franca., escreven­
do e passado nesta cidade de Pombal. na! ; dou fê . O escrevente ?. utorlzado ven~e a utor~:tdo a ~at,tlografei. ,ass. l 
em 2 de abril de 1940 . Eu. J\na til- - Dnmasio Fra nca . J ~.se ele . Fanas .. &.ta conrorme com 0 

des Nun(\s Ferreira , escrevente. o cs- Ollginal , dou f~ . O escrevenle autori. 
crevi. rass.) Josué Clemente de Fa . EDITAL de J.ª l'ra.c;-a d e Venda e zado - Oamas,o Franra . 
rias . Está conforme como o original : J\lfrcma.ttit:-ão. - O doutor .José <l e 
dou fê . Farias, Juiz de Direito da :! :' ,•ara e 

Pombal. em 2 de abril de 1940 . dos Feitos dn F'azendn da comarca 
A escrevente - An:itild es Nunes desta oapita l , na fórma da le i, etc . 

Ferreira . Fa z saber a todos quantos o presen-
te edita l de venda e arrematação vi. 

ED ITAL de 1.:. Praça de Vc.:mla e rem ou dêlc notJcla tiverem e tnterrs­
Atrema.~"çi1d. - O doutor José de ::-· r possa que no dta 24 de a biil ãs 14 
Fnrias. Jub de Direito da 3.ª vara- r I horas no prt:dlo onde funclonr'° o ro­
dos Feitos d a. Faz.cnda da comarca I rum desta capital. sito á rua -:Ir• ~ T rh,. 
des ta. capita l, na fóm1.a da lei, etc ch eiras, n.0 42, o porreiro dos nmtitó-

Faz saber a todos quantos o presen- rl~s ou quem suns vezes fi zer trará n 
te edital de venda e arremnt3:.çõo v'i- público pregão de venda e nrremat.a­
rem ou dêle noticia Uverem e mt~reS- , ç!l.o a quem mais dêr e maior lance 
sar possa que no dia 24 de abril ns 14 oferecer além da respectiva a valia~fto 
horas no predio onde funciona o fo- 1 penhorada a A Brito & Cia . na açiJ 

1 

rum desta capita], sito á rua dRs Trin- ex·ecutiva fiscal que llle move á F'2-
cheiras. n.0 42, o porteiro dos audi_tó- / zenda Municipal constante do seguin-

1 

rios ou quem suas vezes fizer trara a I te : uma máquina lttograflca do ínbri­
públlco pregão de venda e 11:rrem ~t•-1 cante Hugo Kach-L-elpz!\1g. ta m anho 

1 
çáo a quem mais dér e ma,or lance médio. máquina esta penhoram\ S fir• 
oferecer a lém da respecl.iva ava llaçã.o ma A. Brito & Cia . nesta praça a qu,a l 
penhorada a Hcrmogenes C1uheiro dfl damos o valor de dez contos de réis 
~tcSquita na ação executiva fiscal que , 10 :OOOSOOO) . E para que cr.egue a 
lhe move á Fazenda Estadua l cJns- noticia e conhecimento de todos man­
tante do seguin te : toda a nr111nção dei p ,ssar este edital, que será nfl ,mdo 
e1}vid raçada de sua ca5a com01ci::. I no Jogar do costum.e e publkado 1.0 
com respectivo halcâo p~lo valor de órgão oficial do Estado Dado e p2s­
clnco contos e duz.en to-; mil rés . . . sado nesta cidade de João Pessôa. &os 
t5 :200$000) . E para que chegue a no- 7 dias do mês de abril de mil novcccn­
Lícia e conhecimento de todos man- tos e qtv.lrenta. cassJ José de Farias . 
dei passar este edh,al. quC' sPrá afi xa- Está. confOrmc com o original ; elon f é. 
do no loga r do costume e publicado O escrevente outorliado Damns io 
no órgão oficial do Estado . Dado e Franca . 
passado nesta cidade de João Pes.,;õa, - • 

NA HYGIENE INTIMA 
HPatentex·• ê um antiseptico 

e poderoso preserva tivo das 
infecções. preferido pelas se­
nhoras devido á sua absoluta 
SEGURANÇA. 

Em massa transparente. a-.itu 
gordwa. 

Pecam folhetos explicativos 
á C. Postal 833. Rio de Janeiro. 

SALÃO CHIQUE 
Ondulação permanente - 30$000. 
F1azc,.n-~ tmturas, penteados e so. 

brancelhas. 
Rua Duque de Ca xias 582 . 

aos 7 dias do mês de abri! dt.' mil no- ED ITAL de t.ª Praçn de Venda e 1 
verent.os e quarenta . Eu, Da.mnsio A1U"ema.t11~áo. - O doutor .José de ______________ _, 
Fra,nca. escrevente' autorl ~do a datl- Farias. Juiz do Direito dn 3.ª v:tra e 
lograrei. (ass.) J osé de Fntius . Está dos Fcit.-os lln Fn.zendn <la eomnrca 
conforme o original : dou fé. O es• d""sta. oaplt.n l, nn. fónnn dn h•t. ot.c . PARTE IR A 
crevente autorizado - Dumu:,io F1·a.n. Faz saber a todos qua ntos o presrn -

LUZ IA 11'1 UlUHO, cx -par t<'ira da 
1\11\t crnidade d~ta cidade, com 
mais de dez anus de Lirooinio Jll'o­
rJ sslonal. atende a oh:uuados a qual -

ca . te edital de venda e arrematuç.ão vi. 

CABELOS 
BRANCOS? 

SINAL DE VELHICE 
Loçt\o Br!Jhf\ut.c ra, volW11· n cõr 

naturuJ primitiva (cusLanhn', Iou1111. . 
doirada ou negra) em põuco t.cmpo. 
Não é tintura . NIio mancha e não 
suja . O seu uso é limpo, facll e airrn­
davcl. 

A Loção Brllh11,nte e urnl\ lormula 
cle1ttlflca do gr11,ndc botanlco ct r 
Ground. cujo segredo OU/ltoU 200 con­
tos de réis . 

A Loção Brtu,ante extingue a., cns­
pas, o prurido. a seborréa• e todos 
tlS n.f~QÕCI' pn rosltArhu; cLo ,oat>êlo 
nsslm como, combate a ca.Mco. Foi 
!\provada pelo Departamento Nacio­
nal da Saüde Plíbllca, e é recomen­
dada pelos prfna1P6ls Institutos de 
lúilono do eew~•lro. , , 

quer hora, cm sua resldênria .. 

rem ou déle noticia tiverem e lnt.crcs~ 
ssr possa que no dia 24 de abril ils t4 
horas no prédio onde funclonn o fo-
11um destn cnpJtn.1. sito á run dns Trln- 1 

oholras. n.0 42. o po11t.oh'o elos auditó­
rios ou quem sues ve7.es fi zer trn.râ n I AVEN10,\ · CAP .IOSE' l' ESSOA 

N,l'I 236 - Fimc. 1?83 . pUbHco pregão de vendo e nrrcn10 ta­
ção n quem mnls dér e mntor lnnce 
oírrccer olrm da respcctivn nvalhlçfio 

l ll0llhorndn n 1-JCnnogcncs Cnrnelro do J 

t~~s~,~~~~ Ir ;~~ll~~CC~~!~~Cl~!:~n~O~l~!~ j * * * 
lante do seguin te: a nrmeçAo ,!e sua AS PESSOAS QUE TOSSEM 
farmácia dcndmlnndf\ Fa rmftcia do 
Povo. i\ rua Duque de Caxln n.• 41 7. 
com o re!jpcotivo bn.lcllo. nrmnçiiu est:1. Ai:. pcs.sõus quo ~e resfriam e :lo 
l,ocln onvlclraçndn e om rwrfoito es- constlpnni fnr llmentc; as quo bCnLom 
tndo os qunls dnmos vnlor de cinco o frio e n humidade· as que por uma 
conto., e ctu•.entos mil réis , 5 ·20osooo, llgolrn muctnnç11 do 't mPO flonm Jogo 
E parn quo chegue n noticia e ronlw- com n voz rouon o a gnrga utn ln­
chncnl.o de toctos mnndol pns.-;n r ~slr / !lamnda.; as que sofrem de umn 
edital. que ser.\ nfi:<ndo no logr,r tiv velho.. brot1q111t c; os asmal lcos e 
oosLume o publl o11do no órçAo oficia l I Unnhnont-0 as orlnuçns que são ai:o-
-----·--------- -- 1 1uebldns dn coqueluche. 1)0derllo t-or 

FRACO S E ANEMICOS 1 
Tomem : t VINHO CREO~OTADO 

Do Ph. Ch. Joio d• ~Ih•• Sllvd,. 

' 

Emo,.e,do <O• "'"º "" 
To sses 

Resfriodos 

8ro nchite1 

Escroph ulos• 

Convalecençe1 

VINHO CREOSOTADO 
, um a• •dor de,1•~• • 

n cnrt.eia de que o so.u re1n.édto ó o 
lCnmpo Sdo João . E' um produto ci­
entifico a.presentado eõbre n' fórmA. 
de um saboroso xarope . E' o un.tco 
qut> são tünca o estomngo nem o~ 
rim• . Age como tonlco cn.tmnntc o ro11 
C'l'l.pcntorar sem t.osslr. Evita ns ntcc­
çõcs cto polto e cta ga-rganla . Faoll ll-n 
n resplraç.ft.o, tornando~a mais am• 
pia : llmpn o rort-alcco os bronqnlos e,·t­
tundo ns lnfl o-mflqõos e tmpedJudo R09 

~.~~~;~ a lnvalláo cte nerlgn,os ml-

11.o p\ll:illco rocomendnmoo o xaro­
po S60 João para curar tosses bron­
quites asma. irrlpe, coqullucho, ca­
terros, den uxos, conatttpa~ee. 

t •. ) e. ij •• 



A UNl,\O B A N COOPERA TIVA DE CRíÔÍTo 

INSTALl~~s 0C~NTRAL 
E DF4 ZEMBHO DE 1928 

l 1,\ UGURADA EM 1- E 
DE ACORílO COM O DECRETO .l DE DF.ZF~M HRO l)F, 1928 
<LICEJNCIADO PID O D 1 6 37. OE r. OE 
RURAL ATE ' FTNÂt.. o ~';..R

0
T A..\1ENTo no SER~:0N~~o DE 1907 

QUE SE O HO NO PROCESs E ECONOMIA 
. PERA NO MTNJST(;:ny O OE TRANSFERl': NC!A 

•~ O DA FAZENDA) 
JlllA IlARAO no TRl1JNF::·o=---:-N-.-4-2-0----~ 

CAP ITAL SUBSCRITO . - JOAO 
CAP ITAL REAL1Z DO 

PlINDO DE RESERVA 

PESSOA - rARAfBA 
95 1 :fiOO~OOO 

BALANCf."I'E ÉM . 30· DEi° MÀ!iço DE 
7G3 :775$000 
156 : 110$000 

Capital a rea 1i1,ar 
Títulos rl cscontadc,;; · · · 
Emprést.i.mos â. Lavo~~·a· 

Contas corrent.cs garnntidas 
E •n préstim<'s Garnntldos 
Correspondentes no lnt.eri~~ 
Jmovcis .... .. ... . 

ATIVO 

MO\.'e is & Ut.cn.sillo!. 
Letras a receber de · ·P~~p~icci~d~ · cio 

Banro . . . . .... . 
Vr.1ores caurionados . . 
Valores de positados 
Lc- t.ras e efeitos a rc~~b~~ 
JDivcrsas con t~ . . ... .. _ .. 

CAIXA: 

Em moéda no Ba,nco dl) Brns ll 
e cm outros Ba ncos . . . , . . . . 

Ca'plt.a.l 
PASSIVO 

F undo de Resen1n . . 
Correspondente no interior : _· : . 

DEPOSITO EM CONTA CORRENTE: 

Em contas correntes limitadas . . . . 
En1 contas correntes de movimento . . 
Em contas correntes sem juros 
Em depósito a prazo fixo e nvi:;~ 

Tftulos redescontados . 
Títulos em cobran ça e e'm · de1~it.o : : 
Depósito em conta. de cobrança no In -

terior .. . .... .. ... . . 
Diversas contas . . . . . . . . 

D IVIDENDOS : 

N.0 10 e 11 ·saldo não recl-a ma(to 

J oão P essõa, 5 de abril ele 1940 . 

1940 

732 :01 5$800 
306 :7005000 

---P -

ns. 

ns. 

Dr. Jo~ Mário Pôrt-o - Pr~ siclcn t.c cm exorcicio. 
Joaquim Ca.valcanti de Albu qucrque - G e rent,c . 
Heitor Gusmão - Conselhelr o de turno . 
João Climaco l\lontelro da F rapca - Contador . 

18'1. 72õ~OOO 

1.0J~ :7JóSBOO 

124 :218$400 
ll6 .912S900 

4 :ot~S000 
100 :OI 7$000 
21 :00{,SOOO 

10 .300$000 
284 :MOS~OO 
449 :245S700 
909 :8845380 
76 :975SS0IJ 

152 :7995600 

4 .567.6175480 

951 :500SGJO 
156 : 110'3000 

14 :625S300 

l 09 : 3595500 
140 ·777S600 
26 :964$500 

210 :792S300 

167 :510$000 
l. n ,1: 186SGOO 

909 :884$380 
22 :815$300 

24 :091S500 

4 . 5G7 :617$480 

CLINICA Me.DICA 'E 

DR. MIRANDA 
PARTOS 
FREIRE 

(Ex-Interno residente e ex-m~lco Interno do Hosph.al 
Pedro II do Recite . Prática º"" Hospitais de S . Francisco 
tle Aa,,la e Santa Caaa de Misericórdia do Rio de Janeiro) 

DOENÇAS DO CORAÇAO E AORTA. ES'I'OMAOO, P't-
OADO, INTESTINO E RINS, 

Co1lSllltu daa 14 '9 18 horas, 

CONSULTORIO: - DUQUE DJ; CAXIAS, 55! 
RESJOENCIA: AVENIDA PADRE MEffiA. 111 

João Pessôa Paraíba 

GABINtTE ELÉTRO-DENTÁRIO 

Da Cirurgiã-Dentista 

LINDALV A GAMA 
Clínica-Cirúrgica e Protése Odontológica 

Odontopedic 

C.U11116rlo: - Onque de Cal<lu, 5H - 1,• anllM 

OONSULTA.11 - DAS 1<l A'B n HORAS 

A falta da iodo 
no SANGUE traz 
MAGREZA! 
Como Vlkelp, o novo c-once ntrodo d ti 
m inero ••• iodo. vltomln lca, crio cnr,uu 
rlJcn o ro,touro o , on•rg,os no) c01 01 

o,n quo outro• molo1 ftouu,o ra,n , SI 
n i5o U, e d ér l ldlo1 Otl'I 1 nmono, uu 

din h•iro uró de volvi do, 

Mllhnrrs dr JK'lll!Ô AII Olll$;!'r(UI (' (' fi)l Olfl• 
d'III (lp tllnbv11 0 8 "''"º" - fllf 'tl lllO li. li 
" n\ll)( f l\8 dr 1uu1t í'n r 11 " - rirnm 1111nw~­
M8 C CIOD lt'Ul('• ,•nm O rnpldo IHI L{ lll (' lllfl 
d(' P<'tlO cOn!<Cgt1ldO com Vikrl p Sã o 
frrqu en1cs ('li( ('11s n,1 dl' lucru 11•• O n 8 
kt lO!t 4'1111t l1lUUl8" 11e11u1011" a pt•nnit. ~ kllO!!ó 
ern ums l(t•11111n11 súu l{tlrun1111,.~ <'Ofll 11 
restltuk l\o do dinholro C>m 1•11rM ll<'}Call\'O 

llt'OClll(' !II dO!l<'Ohr rltl'" ll(' lf•11llhci1:. ~rihre 
u nutrlçAo pr(w11rum (tll C' •1 11a nilu o i:-l1tn • 
duln qur rl'i,:11111 o 1111•tul1c,1 1!,mo _ oro• 
cc,o;o JWIO 11uul 09 ,lllrllC'IIIOS lll l!(' r ,1!0t,; 
a~ trnni;tormnm ('Ili <' Kl',ll'l!i r iJ11 11 ,, ,.m1 
oo\·n~ forçni,: e cnr r1:l11s - ct1N'c<! •lt" 
lodo M<ilml)l1t•('I , nhu,1:ut•fll pt,t11• :1tlrp1l r lr 
nmh1 r,t.'@O. mei-11111 1111<' ti<' 11llnll'nll• Lu•m, 

~!~1~:~n;::::1111~~~'i~~~l~l, 11~211.1~), r~: ~~~~ : 
du l11 1m1>0rl11ntl1o~ i11111 ,1r,, i,r•m11r(' 1,,111r 
hcnt 1mwldu 1ln 101111 1111 .. 11 111 pr,d" pro• 
d111Jr O imh1 11c ,1• l'l••r ft 1r 11e,·ul11 uo nr, 
(r!Ull llmo. ntim dt• i«'f tlh,1ir,·11ln 11<'10 
'18111.!'.Uf' f' lr,•udo /\!li gl1111du1111. vitU('l'I (Ili<' 
d(' ll<' flí'( 'Ps.-. iuun 

A f'07. lnirn mudN!ltl e n 11,·t ufll rc•1:•· 
m<'n rl t" t•liln pro1lu11rnm 1111111 nt11rm 11 11t,. 
dcllclench1 dt.> io•lo no AA l}l!UC tltJ, hr11-
8ll(•i rt1:( de• 1unbos O!' ~í' xn~ "º hfl pou~o 
se \'CrlTlr.ou (p i (' ml111t)P 11 dt• llí'"il llll i, mlo 
rcct"hf'm no 1t lt10 •utott 11 r111n n tid11dl' tle 
lodo dr que <'umcc n 11r..: 11,1~mo t!s.,;11 
d€'f1cl<•ncu1 ri<' 1udn /! u1r-. 11t,, ru,tll' :>1.!nOtt 
probl,•mo~ ,li, i-a ú,lL' puhl1'-· 1 , . um <10,c 
(JU" exi)l<' IH i::olut;,,,, l m11w l! 111 t,1 

\ 'lkrlp. u mnru • lll1oso rnnc<> ntrorlo d<' 
snr!I mh1t~rn<' i;. iodO•\ 1ttuni r11r n. 1•x1ruhl­
do do 11111r. corricc,• u11111 tl n"- <-uu-.1111 rP •• (' 111 
dH n1111:r1 ' il (! c:rl /1 11 11,!UO!ó' k11 .. ,. de c11r­
n c11 rljJ,. µc io llroc,•ssu on11..,.a1 ,Ir "2 mo­
dos cm 1 sô" Pr11nclro, t\ ' i mnli:. ri cu 
footo ron hccidn 1I,· IOIJU 1':\Tl llAI,. 
tão nrce:o:M rlo ft 1,!lnnd11lu controlodnr11 do 
motullolii:;u10. Sccuo1lo , u ll••u ri co ,- .,:1,1n , 
mcuto de ferro, cvhre e pho<l ph•110 de> 
cnlclo. b<!.m como rtn lmporhinl<> \' lt11m l11n 
" Ti", e~1im11l o. a,; ,i: lnnlluhu. 11r111hwtn111,; 
do flUCCO ~ni:trico ind1 sprnsrwc l pi.,r I u d l· 
J,!'.CstAo d<' J,!'.Ortlurus. e 11m 1lu c í'•'"· for lorc,c 
C6:-l ('0Cil\C6 cio 3icso 1111 IIIÍ01 C' lll11Çiio. S(- 1, 

f0Õb1'.~~~ÜRIL VJ~<'~~1e ci•;t·~11~!1~:; 
esplnnfrc oo 75:i kilos de cnrn r> . m:th, 
ferro " cobre du que I kllo di!' C'ti µl nulrc 
ou i kllo i: do tomntc.-i fresco~. 1m11~ c•d · 
cio do que •loz.c ovo.-1 e muis pho" llhoro 
do que J.400 gr11mmr1s de cenouru!-. 

Comrcc. boje mc 111 mo. o to m1t r \ ' ik elp 
pnrn o complet.1t rcmlnerali U1. ~·!'!0 do :,,,:u 
orgo.nfemo. S1 f\O termo de- um11 srmu n11 
não li \'Cr luc rado no mc noi. 2 1-. llr,i-, n~o 
se sentir m<'lho r e com mnlor rce1:, tf' nci 11 
pby111lco . dc, vol\'erc mos " V . S, o :,;cu 
dlnbelro. Vlke lp CU !III!. f)OUCO c- no11A ·IIIC: 
a \'endt'l cm IOdl\S u.s bónl'I pharmttc11u1 
e dro~Mlns. 

.. ,o.p 

UMA 
NOVA PELE BRANCA FEZ 
VOLT AR MINHA SORTE EM 

3 DIAS 
"Quando minha pele era escu.ru 

grosseira.. nacida, tendo póros dila­
tados e cravos. cu não tinha admlrn:­
dores nem convites . .. mas com o uso 
do Crémc Rugol, obtive uma nova 
pele branca que trocou minha sorte 
em 3 dias. E eu que não tinha ne­
nhum pretendente, recebi agora 3 
pedidos de casamento ao mesmo tem­
po" . M. Va1cry . 

Toda mulher póde aclarnr, sun vi­
sar e embelezar sua pele, usando di­
ariamente o Orêmc Rugo!, cuja pene­
traçíto lnst&.'ntnnea acalma a lrrlta­
çáo das glandulas cutaneas, fecha os 
póros dilatados e dlssolve os cravos 
completamente, n íto deixa ndo vcs tl­
slo algum. O Créme Rugol é o a li ­
mento sem lgunl para a pele. pois 

- -- ------------------------
DOENÇAS DA l'ltLE E VJl:Nf:REAS BtFlLIS 

DR. EDSON DE ALMEIDA 

1 branqueia a mas escura e eua visa a 
mais Irritada em 3 dias, tornando-a 
branca, bela, fresca e nova o que 
t111nbém lho tmrl\ sorte . Experimen­
te o Crême Rugol e ficara encantadn. 
Além de tornar seu ros to tormosn 

DO DISPENSARIO DE DERMATOLOGIA E LEPRA DO 
O. e. P . OHEl"E DA OLlNICA UERMATO-SIPILIORA­

PIOA DO HOSPITAL "SANTA ISABEL" 

Trablmento por processos eapeolallzado• de acne (e,ipl­
nluul), pHlrlula .-enloolor ~noti) eczemas, alceraa 

iloen~ t1aa unhai, 1,fec96ea do couro oab<>llldo 

Orientação moderna na terapêUtJca da Sl!llla e da Lepra 
_ PLslOteraPla dermatológica - (Ultra 'floleta - Infra 
vermelho - Oromaler) - Dl.$terma coag:ulação para o 

trat&m~ito ~oa tumores malfgnoa da pele 
DJ.ARIAMENTlil DAS 14" A'S 17 HORAS 

ConsuJU>rlo: - Rua Vlllconde de Pelotu, W 
JOAO PJ!;l:18. 0A 

BILHAR 
Vonrlc-se um hillrnr Bruns­

wick, nnvu, tipo ('O lnuia l, 1•0111 

seis tacos r· 111a r c11 dor, próprio 
p n r:i c·nsu de l'a 111i li u. 

Jl:slc move I pussúc cli ~pus i I i "" 
lfU O o trans fo rma rá numa om­
pln e confort avcl nu)sn de jan­
lur . 

A que m inlcressur, queira s•· 
dirigir á Gerõn uia d:1 lmprcn~u 
Oi'ici:il, onrle o 111esmo c~l:i ell 
po to. 

*** 
o QUE E' O CREME 

ALFACE 
DE 

E' um moderno e cientifico produ­
to des1lnntlo no cuidado dn cutls é um 
creme de beleza de formula espcclnl 
e t)ue possúc n.s vltaminns de5 sucos 
da nlfncc e outrns propriedades to­
nicas pa ro a pele . 

As vltnin1nns que contém o Crême 
de Alface esttmulnm e acetero.m o 
processo de reproduçl\o d)l.s cclulns 
com ns quais a pele cxpcrtmen la umo 
rcnovnção completa : suM celulas. nc- 1 
ceosltatlns de vldn são substltuldas 
por outrns novas ·sans e v'lgo1 osns . 
Em reswno : afl rrÔa mos que o CrêmC1 
de Alface "Brilhante" . 

1.0 - Imprime unia alvura. sadia 6. 
Lcz. 

2.0 - Sunvlsa e refresei.' a cutli;. pro­
tegendo-a contra os efeitos do sol do 1 
nr e dn poeira. 

3.0 - Suprime a côr encardida, O'i 
mnnchns e os pa nos da. pele. 

4.0 - Evlt.tt e Previ.ne a tendencia 
!L formação de rugas. 1 

s.n - Permite uma º maquilage" l 
perfelLn e man tém, o pó de ar roz por 
multas horas com uniformidade . 

Experimente o c rême de Alface 
" Brilhante" P. flcaró. maravilhada . 

*** 
CURSO PARTICULAR 

Herundlna Campêlo avisa aos srs. 
p:iis de familia que acaba de abrir u::n 
curso primário aceitando alunos de 
ombos os sexos. Prepara para o exa­
rnc de admissão a qualquer curoo se. 
cund<l.rto . 

Residência : Rua Duque de Qaxlas, 
120 . 

ALUGA-SE 
Aluga-se o 1.0 andar, com três apar­

La.menlos, do prédio n.0 74,. é. rua Ma­
ciel Pinheiro ,esquina com á rua 5 
de Novembro, saneado e com água 
corrente . Ponto central do bairro co­
mercial. A tratar com Antonio Me­
nino dos S antos, na portaria da A 
UNIAO . 

CURSO PART!eULAR 
Avenida Guedes Pereira, 70 
(Séd c da Soe. de Professores ) 

Prof. J. Vinagre avisa aos in­
teressados qu e m a nté m um cu r so 
a ce ilandQ sóm ente alunos do 5.0 

ano primário e do l.º compl e m e n­
tar. Au las diárias , de 8 ás 11 ho 
r ns. 

ALUGA-SE 
Utna chã.cara com casa de vivendn 

e grnnclcs acomodações pa r.a f amilia. 
e bélo 1,omar 1. Praça da Independên­
cia . 

Trata r com Aníbal de Gouv1úa Mou­
ra, na mcsm:1 P raça, 162 . 

BUNGALOW 
Alu:,:n-se um , 3 quartos etc .. etc., 611-

n,as acomodações para pequena fo­
m ilia. P réço 130S000 . 

Vêr e Lratnr Av. Epltacio Pcssõa 
8ijJ. 

DR, LUCIANO RIBEIRO 
DE MORAIS 

Diretor da "Colonia Ju. 
liano Moreira" 

Clinica médica 

DOENÇAS NERVOSAS E 
MENTAfS 

Consultas: • Diariamente 
de 3 ás 5 

CONSULTORIO 
ROA PEREGRINO DE CI!:RVA­

LBO, 146 

-------------- -
TUBERCULO l::lE 

lll, ARNALDO GOMES 

CUrw de eapeclallmçé.o com o 
Prof. Clementtno Fraga no Hoe­
pl~ de Isolamento S Sebsa­
tllo no Rio de Janeiro. Dtagn61-
tlco Precoce da tuberculose • 
ttalamento por proceMOa mo-

dernoa. 

0on.rultaa e tratamento em ho­
ru prevtamente marcada.a f) d1•­
rtamtnte <IM 13~ áalb bor,.. 

DOZNÇAB DO APARll-
1.J!O RESPmATORIO 

au llarf.o ' º rr1tmfo, ~ 
L• am.Car. - "reL l Ut 

Jeie Pe11la 

DR. JóSA MAGALHAES 
(Médico especia lista) 

Tratament-0 médJco e operatório 
das doenças dos olhos, ouvklo.s. 

nariz e garganta. 

TRATAMENTO RACIONAL DOS 
RESFRIADOS REPETIDOS 

Consultór io : Rua. Duque de Caxias, 
504 - De 2 ás 5 

Residência: RUA VISCONDE DE 
PELOT AS, 2~2 

- JOAO PESSOA -

rr====c.===============::.. 
l)oenças da péle, venéreas e sífilis - Ele-

tricidade médica 

ESPECIALIS TA 

DR, ALBERTO FERNANDES CARTAXO 
CONSULTóRIO : Rua Dr . Gam:. e Mélo 149 - J.0 anda r. 
CONSULTAS: De 16 iis 18 hora,;. 
RESIDl!:NCIA: Av . llr . João d!l Mata, 4~6 . 

JOSÉ MOUSINHO 

ADVOGADO 

Avenida João Machado, 318 

Trincheiras -.-
Fône, 1588 

João Pessôa 

Doenças 

DR. HIGINO 
dos Olhos 1 
COSTA BRITO 

ESPECIALISTA 

Ex-Aoslatfflte do Prof. Snnson no Rio de Janeli'o - Diplo­
mado cm Tracomologla pelo Ministério de Educe.çilo e Saúde 
Públlen - Oculista do Hospital Santa lllabel e do Centro 

de Saúde da Oapltal. 
1'RATAMENTO attDICO E Ol'ERATORIO DAS 

AFECÇOES OCULARES 
Consultaa: - Das 14 ,,. ás L8 horas, diariamente, 

Consultório : - Rua Visconde de Pelotas, 289 - 1.• andar 
(J\lllto ao Olnema "Plaza") - Fõne l - 7 - 2 - 1 

Resldetlola: - Rua 7 de Setembro, 183 - l"One 1550 



<,9 2 ~. 'tO 

BANCO 

A UNIÃO' - Domingo, 7 de nbrfl de l!MO 

O bom ou 1omob,l ,s10 deve dor todo O ortencõo ó quol1dode do oleo 
lvbr1f,conre Que usar no seu corro. 

f'orque oleo de mó quol,dod,e oleo mal refmodo, cooso exogge 

rodo corbon,socõo nos pistões, provoco o super oquec1mento 

do:. volvulos o perda de compressõo. o enruprrnento dos 

í:lrros e lodo uma sene de desogrodove1s con\equenc,os, 

CIJjO f1 m e o envelhecimenro premoruro do motor 

Use o oleo ENERGINA o lubnl1conte ,deol poro C'I 

ouromob,1,smo, pelos suas comprovados quol,dod ts. 

no suo novo opresentocào - o 1010 con,co - que 

perm1re o perfeito despe10 do oleo no cor rer sem 

o perda di qua lquer qllonr ,dode 

Poro arranco foc1l e maior rendimento de 

k;lomerrogem, 

ENERCINA. 

use 1ombem o 

GASO L /NA ~OlEOWaR, 

L-NERúlNA 

go,oltno 

:f::~* 

LUSTRA-MOVEIS 
SHELL 

], 

'º"º ' º ' Q...O• "º""' "°' "~· 
- ~ 00 •O .. , •O Olj ·I<, 

- \, .. ,ooo~••• d• t. •0 1., , .. ., 1>, • 

- ' •e• .. .,• o . ... .,., o •o ,i.,.... .. o 
... .... ,t. o .. ..... . ., ., .,.. . .. 

l l'• n<.OOOo(OU " - '•"·t'-

O v~o d o lvst, a •Mo 1,1 e 1\ SHEil ncib 

,e ,e ~1r, 11qe oo, mob11,a r,o \ E' 

0,11d a ,11d ,c;o do po•o l, mp o r e 

palu a~ ca rf0\\1H1e\ d'" o vlomo • , 

vt!I,. me loe ) e,mohodo,, Ol(h,, 

vo, e me,o, de aço pin10d0~ o 

" duco · ele;. 

DO POVO O SEGREJ)O DA VU)A ETERNA 
MATIHZ EM RECíFE - PERNAMBUCO 

Déscle os primeiros tempos. o ho- 1 pitnis e reccit.acl:is por notavets mé. 
men1i tem p1·ocwm.clo, por todos os dicos do pafs. 6 u1n excelente tonlco 
111 010s, cle.scobrir recursos afrod l- , do sis tema nervoso, combale de modo 
siacos pn.ra combater as molestrns rndical . iodas as manifestações oriun. 
ele runclo ~xual, Jnfeli :r.mente t.5.o das dos nervos fracos. L!l.is como " 

INSTALAI)(} EM 27 DE ABRIL DE 1920 

AUTORIZADO A FUNCIONAR POR CARTA PATENTE N.' 1.629, D E 21 DE JUNHO DE 193'/ 

Capital subscrito .... , .. , , , . . . . , , , , , , 

gPncralizndas. UIUmnmentc. porém, sug~tão, fn.lt.a de ilti r. ia.liva. memo . 
o empirismo experimenta l foi subs- ria fraca irrirnbllld:1de melancoW\ 

000 : 000$000. Llluido 1>0r processos sls lema1.1,.,dos e frnquezn sexual 110 homem • "' 
e cie11Uf1co.c;;, sendo Jk enorme o m.ulher . 

Capital realizado , , , , 
Capital integralizado 

600 :000$000 
400:000 000 

, da terapeutica afrodlsiaca: ~ . genera lizada e popular medlcina con~ 

1 

acervo de conquista s nos domlnlos Golas i\'1ende1tuns é hoje s mnlJ: 

l 000 :000$000 Ainda recentemente a ~1enr.lo. brm- Lra 05 males da velhice e é vendido 

Fundo de !'eserva , . 
Lucros suspensos , , 

DIR ETORIA : 

2.250:000$000 
138:027$930 

Alrrêdo Alvares de Carvalho - P residente; dr. Severino Marques de Queiroz Pinheiro - Vice-presidente : Afonso 
de Albuquerque - 1. • Secretário: AntonJo Martins do Eirado - 2,• secretário , 

FILIAL EM JOAO PESSOA 
INSTALADA EM 2 DE MARÇO DE 1938 

CARTA PATENTE N.' 1530 DE 21 DE JUNHO DE 1937 
BALANCt: TE EM 30 DE MARÇ O DE l!J40 

Matriz , . , . , . , , . , . , . . . , , . . . 
Emprestimos e C/ C Garantidas 
Letras a Receber . . , . , . , . , . 
Letras Descontadas , . . . , . . . 

ATIVO 

Agentes e Correspondentes (Saldo a n/ di.,posiç,io) 
\'alores Ca 11cionados , , .. .. , , , . 
Valores Depositados . . . . . , . , 
Diversas Contas , ....... . . 

CAIXA: 
Em moeda corrente no Banco 
No Banco do Brasil 

Matriz .. ........... . 
DEPOSITOS: 

Em C/ C Sem Juros ... , 
" Limitaclas . .. . 

Movimento 
Pr~ o fixo e Prévio aviso 

Credores por Efeitos em Cobrança 
Garantias Di,·ersas , . , , 
.Depositantes de Tit-c1los e Valores 
Agentes e Cor.respondentes 
Diversas Contas . . . . . . . . 

PA98 1 VO 

:Jlô: lOôSl 00 
1 , ::tJ0:000$000 

Hs, 

11:G02$000 
G34:77G$800 

1 . 7!l4: 18<i$900 
1 !lG: :1:,8$900 

Rs. , 

49:l: 05 l $'.:!00 
649: 7:J7S4(lf) 

:J, 091 : 709-'GOll 
1. 753:388$700 

:JfJ'l :047 ··100 
14: 000$000 

:1 :ooosono 
:,.i : 72!)$4 l)(l 

1 . ô4G: lOHS J(H) 

8 . Oó7: 7fü1S:í00 

2 . 2:i2: 44:1s200 

2.G:JG:922~1J()O 

:1 . 001 : 70fJ$(i()( l 

14 : 000. ººº 
:l:OOOSOOO 

13:926$800 
ô5:767$,l00 

8.0fi7:769$500 

1 ~~ ~1;!~!~~~~c s~~;~~~~i<J co~~ n!f~
5 

em toda~ as drogarias e fam,áctas ?º 
mentos vegetais de reconhecidas vir: locol e M. S. Lo_ndres Ci~. Lt~ . Joaio 
Lucles curativas e medicinais e fort.e Pessóa, run Maciel P m.hetro • . 128:.,_ V0 -propuJsor das aLivldndes sexuais de- ctro 12$000, pelo Correio. '!lºlS l~~O · 
nomJnados Gotas Mende11nas. Oep. Araujo Freirns . Ourives . 88 -

Got,s Mendellnas o.dotacl;ls nos hos- 1 Rio . 

*** 

JOÃO VELôSO FILJIO 
ADVOGADO 

Residencia: 
RUA .MO:'1SENHOR VALF:Rf:D0, .n 

Itabaiana 

O ~XITO DEPENDE DA ESCOLHA 
Existem muitos rem\!dlos poro Gripe. Resrriodo.s e Febres diversas. n,­

mectlos que rnzem diminuir o ação eliminadora 1os Rins fonte de vltol lm-
pcrtancta . · 

A .. CASSIA VIROINICA.. é remédio garantidamente lnorenslvo, QIIO 
tanto P6rte aer usndo por .pessõas Idosas ou Jrao93 como pcl08 crlnnças do 
mala tenrn idade, sem nenhwn inconveniente . · 

"CASSIA VIRGTNICA" regulo o !unção dos Rln• e e um anti-febril 
.. m Igual para Gripe, Resfriados e todas ns !ébres ln!ecolosas. 
DIS1'1NOUIDO COl\1 MENÇAO HONROSA NO 2,° CONGRESSO 11.UDICO 

OE PERNAl\fDUCO 
<Vide prospecto que acompanha cudn vidro) 
A' VENDA NAS MELHORES FARM.AClAA 

TRANSPORTE SUA MERCADORIA 

CAMINHõES GMC 
MA I S 1'O1'RNC11A 

MAlS CAHAO'l'ER 1S'l'ICOS NOVOS 
do CJ\W r.m quutc1uer hnh n de Carninhóo.o:. 

NOS NOVOS 

1940 

mF'TClENn:S. POSSAN~' l~S P. ECONÔMICOS 
Al>Qllll!A llM ( 'AM I NII A(} 

G,~C 
E ( ' 011.JIW ll A ANO'l'All A ' 

som us cm e PCouomlsn. todos o..: ru l'.s~ 
f; • IJM PllOl>IJ'l'O DA GlêNE llAI, MO1'OR S 

!A GE N TES 

Aluisio Silva & Cia. Campina Grande 

CASAS ,.H, i 
1 '°tfôsinheira e arrumadeira 

Vllto: 
Alugn-se as dn run Dlõgo Velho, ,1Mif,.-• 

.Jolio Pessõn, 2 d e•Abrll de 1940. .• " '""' 1 293 e Alll'l'liJla.:i; l\fll~w.-.,n"~q,,.wlNi0l-1 ft~r.•olso.-,-.. ,ft< -~ua d ~..:,T{f>-.,p:--
MABCOB DA <lOSTA - Gerente'' r~do, 423 o Jolíô'""f.rn-c1'inifo, ~'f9 . A' 'lr.'°tl:l, <le ' '{f/n éosti!iídftr e Ulllll 

DB, SEVBKJNO •M,\RQl,IES D& Q.VEmoz PINJDJKO A. WSTOSA €ABR<AL - Contador lnt. trallnr nn últbnn. ol'rumadelrn. Pngui.aci bem, . ~ 



A UNl ÃO Dom ingo, 7 tle nllrll ele l !J.10 5 

TABELAMENTO DOS GíNEROS DE 
PRIMEIRA NECESSIDADE O ABACATE E SUAS EXCEtENTES QUALI DADES 

NOVA ' YORK , N. 'f,! - Alé hn O nbacote é um ari lgo ollmcn w r 
A Sub-Comts.s'ão dr Abasteclm t 

máldmos parn os ljêneros obnixo reinei~:!,.º · fixou os segutnu,s prêços como 
poucos a nos, o nbucnLe e,rn cous1dorn• 1 lden l pnrn djnbetlco.c,, cuja allmentaçtlo 
do um h1xo no.s Estados Untcto~. sendo I deve ('Onter o mtnlmo pos.~ivel de hi ­
~ervldo u1>enns nos restm1rnntes, em cl ra LOs de cn,.bono . Não hn. fécula al­
snladn s carn e;. c- figurava de vez em gumo no abacate. e seu (;OOteúdo c.•m 
Quando no •· 1nenl1 " dns famUtn s como I nçucnr é Inferior a um por ..:ento : mas 
um prnto especial . A rnzúo, como em cievlclo 6. sua nbundnnt e provisão em 
cnso~ semelhnntPs, . era o seu prêço óleo. é dos alimentos que '·enchem ", e 
Os primeiros nbncnt.es cultivados nêc;te é rico em ca1orins . Seu conteúdo em 
po. (s em escnln comercia l eram vendi - óleo nutua ent.re 7 e '!6 por cento. se­
elos no mercado n um dolnr. e mnl'i, gundo a va riedade . Em média, ba.. ta 
cndo exemplar . Mas groçns ó. l'Xten - entr um n. quart.n parte e metade de 
são que sua cultura a tingiu nos grnn - um abaca te de tnmt\_n110 mediano 
dcs pomares da Florida e ela Califor- pa ra produzir 100 ca lorias. A compo­
nl :1r, e âs remessns recebidas de Cubn s1çüo químico. do seu óleo é semelhnn­
e do Mexlco, seu preço es tá hoje no te á cio azeite de oliveira . e é tão di-

~~~":.:'~~~ ~~o:~.\r P retnlhlst<is, ~o~r~wse~~ v•elsndldos nesta oldadc 
· ' ta, os quais vigora. 

TABli:LA DE PR.f.;ÇOS MAXtMQS PAR 
DOS G~ElROS DE PR~MA VENDA A PRAZO OU A' VISTA 

Gl1:NEROS 

t~i fa~~ ii~1lhruió · · · · 
Açucar refinado do Est-ado .. 
AQU0al' 1-rit ura<lo . , , . . . . . 
Açucar cristal . . . . . . . . ·. ·. =~ ;,~ción;.i " .. .. .... " 
Aveia nacional .: · ........ _.' : . 

~~~~f~hn. ·upo ·Â · · · · · · • · · · 
tlpo B 

Batata dõce .. .. .. .. .. 
Banha do Sul .. .. .. .. 
Banha do Estado 
Banha a granel do . s',;1 ·. ·. 
Banha em r&J11a • • • • • • • • 

~~~:i i;esco .. .. .. .. .... 

g:~~=º· ~o'.'1:ad~ ·_. ... ·: ... ': :·. :: . . : . . :.:: 

café do Brejo em grão • • 
Café moido sem o:çucar · · · · • · · · 
Café moldo b-em açucar · · · · · · · · 
Co.fé moido con1 açucur · · · · · • 
Café moldo wm açucar · · · · 
Cõcos sécos .... .... .. · : . · : . 
c arne verde .. .. .. .. .. .. .. 
Carne xarque Especial . . . . . . • . . . 
Carn ~ xarque 2.ª . . . . . . . . 
Carne de sol!." .. ....... :· . :·:: 
Carne de sol 2.• .. .. .. .. .. 
carne de suino. fresca . . . . .'.' .' .' 
carne de sulno. salprêsa 
Carne de caprino . . . . . . · .'. · · · · 
Carne de carne.iro . . . . . . · · 
Feijão mulatinho . . . . . . . . ·: . 
Feijão prêto .. .. .. .. .. .. 
Idem macnssar .. .. .. .. .. .. . ... 
Favn .. .. ........ .. .. .. 
Farinha de trlgo . . . . . . . . 
Farinha de mandioca espectni° .· .' 
Farinha de mandioca , primeira . , 
Farinha de mand ioca comum 
Fubl'l. especial . . . . · · 
Fubá de segunda .. 
Fósforo . . . . . . . . . . . . . . 
Frango especial . . . . . . • . 
Oallnha especial . . , . • • 
Goma fresca . . . . . . . .. 
Goma sêca . .. . 
Ga.zolino . . . . .. ... . • . 
Inhame de primeira . . . . 
(nhame de segunda . . . . . . . . 
Lelte condensado . . . . . . . . . , 
Leite fresco .. .. .. . . . . .. .. 
Manteiga de mésa . . . . . . 
Manteiga de mesa a gran el 
Manteiga de tempelro . . . . 
Macarrão Imperial . . . . . . 
Macarrão P ilar . . . . . . . . 
Milho ......... . ... .. 
Ma.izena ... . ... . ... .. . 
Maca'Chelra . . . . . . . . . . . . . . . . 
Massa de mandioca ... • .• . . . .. . 
Mludo sêco . . . . . . . . . . . . . ... 
Miudo verde .. . . .. .. 
Ovos .... . ..... . . 
Peixe de !." fresco .. 
Peixe de !." assado 
Peixe de 2.• freteo 
Peixe de 2.• assado . . 
Peixe de 3.• fresco . . 
Peixe de 3.ª assado .. 
Peixe de 4.ª fresco . . 
Peixe de 4.ª assado . . . . . . 
Peixe não classificado rre~co 
Peixe llêco salgado . . • . • • • . 
Querosene . . . . . . . . . . . . . . . . 
Sal grosso do Estado . . . . .. . . .. 
Sal grosso, d o Norte . . . . . . . • . .. 
Sal fino c!o Estado .. . . .. . . 
Sa l fino a gran el .. .. .. .. 
Toueinho ... ... .. .... .. 
Vinagre ...... .. 

EIRA NF.CESSIOAOE ' 

50$000 °s1:~º 
60SOOO saco 
60S000 saco 
~3 000 snco 
~2SOOO saco 

12$000 duzia 
3$000 lata 
3$000 lata 

68$000 snco 
12$500 arroba 
10$500 arroba 

230SQOO e~. 60 k·3 
58$000 lata · 
70SOOO lnta 20 ks. 

236SOOO bar rica 

1S600 quilo 
90$000 saco 
3S50o qullo 

2S500 qtúlo 

32$000 nrroba vivn 
67S500 arroba 
55$000 arroba 
45SOOO arroba 
37$000 arroba 

38$000 arroba 

64S000 soco 

30$000 saoo 

68?000 saco 

206$000 a ca lxa 

108SOOO ca1xn 

9$500 qullo 
9$500 kg. liquido 
6SOOO quilo 
1$800 quilo 
2S000 qullo 

18$000 soco GO ks, 

17$500 crnto 

24S900. latn 
10$000 saco 

12s000 saco 
ll SOOO saco 

42$000 arroba 
7$500 duzia 

\llAR];:JO 
1$000 quilo 
1$200 quilo 
1$200 qullo 
ISOOO quilo 
1$000 quilo 
1$200 garrafa 
3$400 lat.s 
3S400 la ta 
1$600 qullo 
ISGOO quilo 
IS400 quilo 

S200 qullo 
4$500 quilo 
3$600 quilo 
4$500 quilo 
3S200 qullo 
4S800 quilo 
2$200 qullo 
2$800 quilo 

1S800 quilo 
1S800 quilo 

$900 poct. ¼ k .º 

$700 pact. \~ k.0 

$400 um 
2S300 quilo 
4$200 quilo 
4S100 quilo 
3S600 quilo 
3$200 quilo 
3$200 quilo 
3S300 quilo 
2$800 qullo 
3$200 quilo 
1s200 quilo 

S800 quilo 
5600 qullo 
5600 quilo 

1S500 qullo 
$400 quilo 
S300 quilo 
$200 quilo 

ISOOO quilo 
S800 quilo 
$200 caixa 

3$800 unidade 
6$000 unidade 

$600 quilo 
$800 quilo 

IS480 ll tro . 
S500 quilo 
S400 quilo 

2S400 Lata 
1$200 Utro 

lOSOOO quito 
10$500 kg, llqutclo 

7$000 quilo 
2SOOO qull t> 
2$200 qullo 
S400 quilo 
$000 p te. 100 gr. 
$300 quilo 
S500 quilo 

1$600 quilo 
!S200 qullo 

$200 'unida.de 
3S200 quilo 
3S500 quilo 
2$800 quilo 
3S000 qullo 
2SOOO quilo 
2$300 quilo 
1$700 quilo 
2S200 quilo 
1$200 quilo 
2$800 quilo 
J SOOO garrafn 
$200 quilo 
S300 quilo 
S400 qullo 
$400 saco quilo 

3$500 quilo 
$700 garrafa 

n1cance de t.odos os bolsos . ges t.lvo como a próprio. mnnt.iga . 
A pnlnvrn nbncnte. na fórmo cnst.c• Graças n sua contextura e snbôr. o 

lhnno "aguo.ente" . ó uma das não ro- obacnt,c se combina admJro.velmente 
rns contribuições que o cspnnh61 deve com frutas ácidas e verduras, tais 
ó.s linguns oborlgenns do Mcxlco, CI- 1 como laranjas, toranjas. wmates. e tc .. 
gurnnc!o eut.re o.s vocnbulos mais cor- mas é saboroso mesmo com um pou­
rentes dessa procedencin. "Cacnhuat.e 1

·, 1 co de sal , ou suco de limão. ou cer tos 
ou sejn amendoim, que cm Espanha n\olhos. como por exemplo maionese. 
chamam "cncn-huate". tomate P. cho- Nos Estados Unidos ha. quem o coma 
colate. A palavra provém com efeito ! <:m sorvetes. ou em omeletes. embora 
do náh uatl '"nlmncnt.l" . E é curioso , muitas pessõas o consuma m. como na 
que esteja sendo modn em muito.s 1 Américo. Latina , em sôpas, no cozido, 
poises lat.tno•americo.nos chamar no etc . E ' necessário comê-lo crú.. pots 
rico e nutritivo fruto "nvocado ", <1ue , cozido perde o sabôr natural e faz-se 
é o seu nome em inglês. a.marco . Ainda não se descobriu a 

ALIMENT O DE GRANDE VALOR Como o canela. o sassafrl'l.s e o can-

1 

maneira de o conservar em la las. 

fora , o abacà te pertence á família das 
Os peritos em matéria de alimenta- lnurnclas . A arvore é uma planta vi• 

çúo fazem grandes elogios ao valôr vaz. originaria do Mexico e da Amé­
nutritivo do abacate, aparte o que se rica Central, e a. popula ridade mWl­
refere ao seu excelente sabõr . Além dia! que a fruta adquiriu deve-se á. 
dn azeitona , não ha fruta que cont.en ha propagação de sua cul tura a gran de 
tanto óleo r'OJho o abacate. em cuja parte do mundo, a qual se está í azen• 
delicada polpa se encontram ainda elo agora em grande escala, com fins 
cer tas matérias proteicas e substancias comerciais, não só 'nos poises de ori­
minerais avondo . Finalmente. em qun- gem citados, como também em Cuba e 
si todas ,1s classes de abacate se encon- outras Antilhas, na União Sul• Afri­
tram as vitamina.; A. B, D, E e o, e cana , SUl da França. Espanha, ilhas 
cm alg'ltmns a vitamina C tombem . Hawni. e na FlorJdn e Al ta Califor-

nia . 

lNSTITUTO S. JOSÉ 
i\ N,OSSA ~?.' ESCOLA 

1Not~ ela Srrrct:tri :1: J 

'"' ,v, .. -... r-, ,.,,, t- ..... , ... ... e~u hn f "'l nro!=: 
cllas n seguinte carta : . · 

·· ,,.:; ... o .. <l i:r -, ,, ., ~1r mnrr o ci 0 1940 
Revdmo 1:::r . Ci'n~CTn .losP rn1111n i...,,. 

M n n b·e1·or rlo Tri i:11tuto º C:-io José" . 
r.,1f·,ir 1n~rn..,"'~ "'1Tl1 o nro~ ess" que 

1rm f,j r l') " Tn1::: 1i tu~n ••as o José " dr, 
" \lP o:rd~ rllrPf'or r """"-VOS a{{T'egueis 
'"' " n1°11Y1P rO r-1 .... P0:""10 0:: rnnntid n.c; 0 11 
r, iurJo .. 1ri s rnr êMe Tn~tir-ut " a ' 1 Dr 
Jo.c;~ Morjz' ' nc r ,,11m rlir ie:lrtn. 

T Pnh,, ,-.,11iin c: '"tll c; f f'l rôin "'"' -~~ ... " " 
lornr fM 10 ,10 cl <> V'1ssnc; Pl'"' í •,c.;")r:-i s 
rnl'n rHít11v lif o pns1 ,,o no,; fp•r" h '\J ,.1,,, 
m n 11::: lone: íw,u-, l, ,,~ ca11ilnl. como o ;. 
1f11nh-o rn ' '" resirl'>. 

1?<.pe1'nndo Sfl r ntendirln. subsrrev'l­
me 

"'"'""" " " ..., if,.,. 
Uen m dina Ver id ia ~Hl de l\ (etl :- iroc. " 

Com mni to nrA7.P" vnmoc; so1 idn,.,,r 
á nretenciio de rl. Henmdinn 011e srt­
b f"mr- c.; eic +-nr nrestAn~-- os ,,1 ""lhores 
i--Prvicos fl r1·it1nrn --tn de C i111°iro .. 
Mar~s p1•inrioolmente i:crr-:ive nest-<'S 
OtTebol.te~ l"f> O t'if'h~l"'llO<; ni p · l n autn c:: 
orl márias sob o nosso r " 11..,..,, le re=- e-

1 

t.end0 a sua escola '> número· trinto 
e dois. 

Eis uma da <i prlnric!'l iS r~11"les f'l "ll' _ 

que t,emos tantas nulns primárias nos 
P rro hn ldes noto nrlo~e aue destas 
t r inta e duns c-incn hcir 1:::-3 0 n1',b1icq i-- . 
N?o só as fundPmcs quan1J r r-ctemoe.. 
como também as ngregamo.s ás mais 
tia<; viezes ao nosso rons()rnio <:- duca­
rto1)tll , quando as ~nas orcfessõras o 
solicitam ou outras nessôas nelas in­
teressadas. mediante umas tantas 
comrensar•: es mú tuas. 

ORIGEM DA CULTURA NOS 
EST ADOS UNIDOS 

Diz•se que fôram na realidaae os es­
panhóis que. pouco depois de Lermi­
nadn n conquis ta dn América Es­
panhóln. int.roduzirnm na Florida a 
cul tura do abacate . Dêscte o começo 
do ~·éculo corren te que o Ministério 
<lA Ap; rlcultura dos Estados Unidos 
vem estudando tudo o que se relaciona 
com o a bac::u..e . Os exploradores no 
seu serviço teem viajado extensamente 
pelo México. n América Centrnl. as 
An lilhas, o Equador. o Perú e o Chile. 
em busca das vnriedndc"S que melhor 
se aôn ptam ao clima da Alta Califor-
1ua e oa F lorida . 

Nê--: le pa is n cultura de abacate em 
grande €'scnla . com objcctlvos comer­
c1n1s . foi pela prlmeirn vez empreen ­
cli<in ns Florido. por volia de 1900. e 
ll U Alta Ca lllomlo em 1910 . At11al­
rn en t.e consagram-se á. sua cultura 
3 000 hecLares nêste úl t imo Estado, e 
cerca de 1 . 000 nnquêle. E c.:,mo a ar­
vore fru tifica , segundo o clima, ora 
numa es tação, ora nou t.rn, o resulta.do 
é que se encontra a frut.n no mercado 
Qurant-e o a no Inteiro, especialmente 
nas grandes cidades. 

A Alta Californla abastece os mer ­
cados nacionais no "inverno e na prl• 
mavera , e a Florida no verão e n o ou­
Lono. fazendo Cuba. os seus embarques 
em junho, agosto e setembro . A quan­
tidac:e aqui recebida de Cuba dêsde 
30 . de Julho de 1937 á mesma data em 
1038. representa um tota l de 4.120 .480 
quilos . 

GRANDE DIVERSIDADE 

Existe 1nais àe quatrocentas varie­
dades ele abacates. que diferem entre 
si pelo tamanho, fórma . ,,õr e aspecto 
da casca. em sabór e até em proprle-

1 
dades nutritivas. Quanto ao pêso. os 
frutos maduros flutuam, segunde,- a va­
riedade, entre 170 e 1. 360 gramas. Al­
guns são redondos, outros ovalados, e 

João Pessóa, 31 de m arço de 1940 . 

Foi o que sucedeu agora c".lm a Es. 
, cola •· Dr . J osé Mariz'" que tem mais 
de o1ten t<i. alunos de matricula com 
nprecll'l.vel méola de frequéncl• · 

Por cu tr" lado êste nome muito nos 
merece. além do mais. pelos seus 
pont.os de visto. em m n tértn de assis. 
tência focia l. instrue~.'.>. saúde. etc .. 
estando sempre pron to a encaminhar 
no nosso Interventor para que dê n 
último oalavra com o .seu alto crité­
rio qun !quer ldéln ou proposta oue 
tenham i,o'r fim ben• fl olar á coletl. 
vldndc. Certo ve?. o vimos combinan-

outros parecem-se com botijas . A cas­
ca orn é grossa ora delgada . ora aspe­
ra, ora lisa . Ha abacates que são vêr­
'des, quando maduros, outros roxos, 
custanhos ou cõr de mogno . Mas seja 
qual fõr sua fórma , como a cór ou na­
tureza da cascn, todos são saborosos e 
nutritivos, e tanto mais, gunnt.o maior 
fór a proporção de óleo da sua polpa . 

'."lfl,;'' " 
Raul de Góis 
Fernando Nób~ga 
J osé Batista de Mélo 

Cap. Timoteo Vanderlel. 

Informações comerciais Farinha de mandióca, li tro 
Feijão mula Unho, ll t ro 
Fe ijão ma oo.ssar , litro RECEBEDORÍA DE RENDAS DE 

JOAO PESSOA Fava, li t ro 
!;'a ula dos principais gêneros de pro­

dução e manufa tura do Estado suJe1-
tos a dlrotto de exportacll.o. 

MilllO, li tro 
ô le refinado de semen te de 

algodão, litru 
Sema na de .1 a 7 de abr il de 

Ai:Uarden te. litro 
Alcool. litro 
Aliioda.o, Ser tão e S erldó, 

quilo 
Algodão Mata, quilo 
Algodão em carêço, quilo 
Algodão rebeneficiado, Ser-

tão, quilo 
Algodão rebenefici ado, Mata. 

Quilo 
Algodão lin teres. reslduo ou 

plõ!ho, qullo 
Açucar refinado de 1. • , qullo 
Açucar ,refinado de 2 . • , quilo 
Açuenr triturado, qullo 
l\çucar crlstel , quilo 

1940 . 
$60(1 
$'100 

3$550 
3$200 
1$360 

ó leo crú de semen te de a ltlO· 
dão litro 

ó leo de semente de ma mona, 
li tro 

ôleo de olticlca, lltro 
Pasta de semente de aJaod!io. 

quJlo 
Raspa de sóla pollda, qullo 

1$'175 RD.s'Pa de sóla envernizada. 

l$600 Sr~ ~i te de a.lgodli.o, quilo 
l $050 Semente de mamona, quilo 

58411 
Semente de ol t lclca, quilo 

8820 Tecidos de nlgodlio, quilo 
$70of Tacões ou quadras de raspas 
S700 de sóla, quilo 

$150 

1 

e', or!l'anizar umn cole,;iio de plan tas 
$500 das casas mais em uso e ma is con _ 
S350 vententes ao nosso cUm n. rara serem 
S400 dadas de presente ás principais perso­
$250 1 naltdades residen tes nos llversos mu. 

nleiolos do Estado. 
1$400 Ora. só os que não querem vér as 

cousas. poderão clhnin1uir o va lor que 
1 $200 teria um presente destes que melho. 

raria fatalmen te o nival das nossas 
l SSOO construções em matérln de confor to 
3S000 hlgléne e até belêsa artistlca . · 

Fol g1rn1de tncentlvador do curso de 
~60 higiene e puerlcul Lura. Cer to vez lhe 

4$500 perguntámos para que serv,,rtam estes 
diplomas. se os senhores Pl'efeltos níw 
n.s aproventassem c.•onvenient emente. 5$000 

$220 
$500 

3$000 
7$600 

Responjeu- nos : "nproveltam e se 
<: lo.s por um a bsurdo não tiv.essem fun­
ção públtoa a lguma, seria m pelo me­
nos quarenta enfermeiras competen . 
1es esua lhados pelo Estado ". 

2$200 l!l pois o dr . Mnrlz um homem de 

Açucar bruto sêco ou 3.0 Játo, 
qullo 

Açucar melado, quilo 
Açuca.r de outras espécies, quilo 
Batatas nacionais, quilo 

$430 
$400 
$600 
$200 

Vequêtas ou couros prepara-
dos, quilo IOSOOO 
o~ demais produtos constam dn l'au• 

la Gera l. 

Cõoo, cento 25$000 

As tl'ês clnsses principais da classt­
flcnção c,,merclal es tadunidense -
abacates amexlcanos, guatenrn, lenses e 
antilhanos - abrnngem centenas de 
vo rledades . Os chamados mexicanos 
teem a Casco tina e pesam 227 gro.mns 
em média: isso não quer dlzer , cloro 
es tá , que não hoje no México multis­
slmo.s variedades. c!ns quais cita.remos 
sómen te li manelro de contraste os 
muitos grandes, de cnscn du ra e multo 
carnosos, que se enoJntro.m na pen.In­
sula de Yucatan, como por exêmplo 
os de Halachó; e os de flnlssima cns­
cn e esquisita polpa que se d!lo em 
Tabnsco. e que oli se ch a ma m tndls­
Untamcnte ·chtnlnes " Cchinln no sin­
gular> e " ma n teiga vegetal ", O mes­
mo poder ln dizer-se de Oua t.cmala e 
das Antilhas . 

Vol tando l\ olasslflcação comerctnl 
dos Estados Unidos, os abacates guo­
tema lenses são de casca aspern e 
grosso, e orn. vêrde-oscuros, ora encn.r. 
nados. ora doirados . E os nn tllhanos, 
ou seja os "West l ndlan Avocados", 
sdo ele casca sempre lisa. e, nas vn • 
r lcclades vêrdcs, a cór vêrde é ma ls 
a marelhnda do que escura . Os cha­
mados abacates a n t-llhanos silo os mnls 
susr.eptlvels ao frlo . 

em terra muito séca o terren o deve. 
poi~. con c;r rvnr certo ~o u d, umi~ 
do.de e ser bem drenado s ua ma.dei ­
ru. conquan to dura. . é quebradiça e a.e; 
arvores fazem-se em pedaços facil­
mente quando abn t.tdas por temporais 
furiosos . Pa rn que um o.bnca t.al tenha 
longo vlda é necessário, portanto. que 
se encontre situado em zonas não ex­
postos a venda veis : ma.-.. mesmo nêssc 
cMO, e por perfeitas que sejam as 
condJções d e cllmo. e n nature-.t.a d o 
sólo, é preciso proteger constantemen­
te as arvores contra ~ Insé'tos e ~ 
fungão . 

A floração do a bacate é prolu.sa. A 
copa d a a.rvore cobre-se de uma ver­
dadeira orgia de flõres a ma reladas ou 
vêrdes: mas são poucos relat.ivo.meote 
os frutos que produz . O rendimen t.o 
depende por via de regra da varieda­
de. ass lm como das condições de sólo 
e clima . Nos a baca tes bem si tuados 
dtz•se que é bom o rendimento de 
uma arvore que nutu a en tre t rês e 
cinco "grades" por ano . 

Deve-se ter grande cuidado em 
fa1.er a colhei ta, retirando-se os fru­
aos da arvore um por um , para evi tar 
que se magoem . Em geral, as pessóas 
ocupadas nêsse trabalho vão munidas 
de costais ou sacos de lona , ou de ca­
nastras ou ceiras in ter iormen te forra­
das de serradura . Uma vez colhidos 
os frutos. t ransportam-se par telhei ­
ros onde se classifica m e acondicionam _ 
De maneira geral , a ma ioria dos fnt­
tos tem melhor sabór quando acaba­
dos de colher; mas nos Estados Uni­
dos, depois de colhidos os abacates, é 
preciso deixa r passar en t.re dez e dOZf" 
dias para que êles se encontrem em 
bôas condições de serem ingeridos . 

O SISTl1:MA DE VENDA NOS 
ESTADOS UNIDOS 

Os plantadores da Californ ia e da 
Florida organizara m sociec!ades coope -
1ativns para a venda de seus abaca­
tes. Essas sociedades consagram-se 
além disso á investigação ciéntific.a 
das cara teristicas próprias de cada 
variedo.c!e de abacate, com o fim cl l"' 
encontrar as que. t..cndo o melhor so. ­
bór possivel. agu entem mel hor a re ­
messa a mercados a. (astados . Man ttm 
seus associados ao Corrente dos me­
lhores processos n seguir na adubaçáo 
das terras, no combate nos insêtos, etc . 
Essas sociedades procurar a m estabe­
lecer normas para n classificação e 
embalagem. assim como organizar n 
canalização da fruto p_a ra os diferen-
1 es mercados . No que respeita ã pu­
bllcldade. teem esperança de que os 
abacates cheguem a t.oma.r-se tão po­
pula res como as bananas na alimen ­
tação dos norte -o.mericnnos. 

Os consum.idorec, das vár las renlõe~ 
dó país preferem respectiva men te cer­
tas va riedades de a bacates: mas em 
gemi é dada preferencin aos que­
pesam en tre 226 e 453 gra mas, ~ 
tenha m n casca vêl'de e bastante hsa . 

AG RlCUl.T ORES .. 

Não acixois que as fo1,n igas ~, r.:i ­
bctu com as vossa.s l:wouras ; an tes 
que ta l acon lcca deve is da r cabo 
das form igas e;u prrc-a ndo AGAPE ­
MA. o formicida maravilhoso qut' 
não respeita SAúVA . 

A UNIÃO 
.I.IISI N &T U& & 

Por ano .. .. .. .. i8$000 
Por 1emestre . . . . . . . . IU$000 
Nlllllero avulso . . . . . . '200 
Nlllllero atrazado do ano 
corrP.nte . . . . . . . . . • 

Tele!ônes: 
Direção : 1-1-4-5 
Gerência : 1-2-1-J 

Toda corresponden cla relativa a 
assinatura.a, anunctos e pubUca­
çON paau, deve oer d1rlilda t. 

Oerencta. 
SUO'CIRSAL NA CAPITAL DA 

REPUBLICA 
1!:xcluslvldnde para contratar e 
receber anunctos • outra.a publl­
caçõea paga.a, no Sul do Pal.l. 

Diretor - ALDEMA& B&t& 
Praça Floriano, li 

Sd.Wolo Imp6rto, 4.0 andar 
Oa!D. Poata.1, Nl 

111:IO OJÍ JAN ■ IRO 

iL PAULO 
ARION BAIA 

Rua Felipe de Oliveira, 21-9. • an._ 

FORMIGUIGHAS CASEIRAS 
Bô desaparecem com o uso do Wlloo 
produto liquido que ntráe e exter­
mina aa form!gulnhaa caselraa e toda 

... pecle de barata& 
"BARAFORMIOA JJ• 

l!lncontra-ae nu bõaa P'armàctu 1 
Dl'Oll8rlaa Couros de boi, sêcoo salgo.doo. 

(IU!lo 

1.• Secção da Recebedoria de Ren• 
das de J oão Pessón, l O de nbrll de 

4SQOl 1940 . 

lnrga vls!io dos problê mas sootals m o. 
dernos. estanrto em dia com os co­
mc11t!r los pelo mesmo senUdo soclRI 
sõbre ns Msso.s lrus trab11lhtstns j6 
clecretndn~ e dns que esUb ~m estu­
do. lncluslve abono fnmlllar de wdos 
a ma is lmp01·tnnte. Alguem Já o oha. 
mou publicamen te numn reunião ope. 
rárln "o Secrett\rlo sociólogo", NECESSITAM DE CLíMA ESPECIA L DBOOARIA LONDUII 

Couros de bol. sêcos eBJ)ICha-
dos, QUIio 

t::IIIM'IIS,de boi, t!õr c1p ~. auUo 
Oôúrijií de boi. vêrdes, quilo 
Oounlll de bode, quilo 
COw,ia de carneiro, quilo 

6$800 = 9$500 
IIGOO 

Aprovo: 

All!llo M. J\fàeli'a.do - Pelo Dlretõr.l 
.rolll H. de Barros - Oficial da clns-

1e •'D". 

Por t udo ls t;o flN1lme11te. nós. 10 
I. S . J .• nos sent iln?s felizes agora . 
agregando umo. escola que tem como 
patrõno o nome que jtl po,r s i é uma 
bandeira pelos grandes serviços pres. 
tados á coletJvldllde, 

Como ns ~Ja ranJns e os llmões, os Rua Mat'Jel Pinheiro. UI 
a baca tes, seja qual fõr sua var iedade l\la &e • ó 
reclama m um clima isento de geladas dia ,.m;::,,• m prer tlmoi: que 1óbo 
e de ondas de calõr intenso . A a rvol'e Plantar m:mr;;:_•6 C:,.:4~v•r e certo . 
não se dá n em em terro.11io11lldlça n em , .,...ICU!tor ~ lllU prOIIJGU.para ~ 



A UN IAO - Domingo, 7 de obril de 1940 .. ,~::::-;;~~-------,l:~. - HOJ E N~~S~A.:::_N_T_A __ R ___ O __ S;__A ... ~ 
JJO I S º .~SFNHOS - t ~1.\ .. ll!~VIS T.-\ - l 1') 1 rOMt·Dl,\ Picço ti.niro · _ AAOO 

~ o Cnr -wl'~t ·• - ··~N l•IU, NTANOO A .:H OR.TE' ' : l. :11 sfrfr eh• - ALI ADO ;\II S1'ER10 SO HO.Hi.: t\ ' S 7• ~ HORAS 
P reço ,mko : S90l r 111 :,i~ F.NJ.'f(l~NT A.NT>O ' ' i\lOtt'J'F. A ( 'OLO~SAL ('01\J~OI ,-\ UJ\ .. ,,JETRO" 

"PLAZA ,. - HOJE ! MATINtE A'S 31 1z E SOIRÉ A'S 7 m;JRAS 
, -- com - -

Nlau reen O' Sullivan e Lew \yres 
_ ~ Din:tamentc do "Parque·• ele Recife, para O cinema número 1. ela cidade ! 

têrt' "~ e A p I T Ã o F ú n I A." ~~ ;;;;-- . -
"A D ANSA D A PR l f.1 A VER A" 

1'9--,-,a,· /J Snhentando ,m u:;,nfo do;, ast.-os notmis, ~~ 1 ~ 
~\ '1' B~1AN AHERNE e VJCTOR MAC LAGLEN ~ ~===J 

ComJ)lC' m onto : Um desenho colorido d o "' l'ATO l>ON \LDO'' 

CompJr1nc nlo - Uma e omécli~ d e Charlrs Cha~e 

l'REÇO:< 1. 100 t "'~ réis 

ASTóRIA 
Prêço único: 2S200 - Só haverá ½' ~nlrada na matinée ele hoje H O.IE ! GRANlHOSO r.8Pf'l'ACUL() ! 

PALCO & FILME 

1 
Vem aí! "Cavadoras em Paris" sensacional e espetacular revista da 

"Warner" com Rudby Vallée - H ugh Herbert e Allen ,Jcnkins 

Na téla: - QUANDO ELAS TEU AM 
NO P ALCO: - C, ntin(in. o s u e<" o da ;arota prodigio , que 

tudo adivinha .. 'lAJl.1A DE LOURUES. 

PR.f;ÇOS J • 1 G:> " 800 réis 
,\ Gl'.\ ROE~I ! "' P/\1'Rl'LH /\ llA MADRUGADA"'! - ER ROL FLYNN - Bi\SIL RA'l'IIBONE -- UM COLOSSO ! 

,\INDA iõ:STE M€S ! " J UAREZ" - i\ OBRA rRrnl A DO CI NE~'IA - PAUL MUNI E BETTE 0/\VIS 
Ma t.inCc h0JC ãs 2 he ras - 1 "' sê ri e de A.LIADO MISTER.lo 
S0, e mais ENFRENTANDO A MORTE. Pre-;o único . $61}fJ 

l----------~~~---•~•• 
CINE s. PEDRO 

A CABA DOS GRANDES ROJ\lANCES DA Tt:LA 

HOJ E H OJE! 

Con tmunndo com sua linha de f1lm rs ele valor, cst.c cinema tem o prazer 
de apresentar aos seus ··Ians" 

ROBERT TAYLOR JOA N CR/\Wl'ORD 
na emocionante pelicuJa 

lUULHER SUBLIME 
UM "' URRO " SOLEl\'E DO LEAO DA " METRO '' 

HOJE - MatlnCJ ás 2 1
.: horas. Annabella. em A BARONf:SA E O MOR­

DOMO, e ma.is a última série de OS PERIGOS DE PAULINA 

3.• FEIRA - Téla e Pa lco em homenagem aos ·•fans" do ·· s . Pedro". _ 
MARIA DE LOURDES. a menina prcdigio. Na téla :' AVENTURAS DE UMA 

NOITE. com Maureen O 'Sullivan. " Metro'' 

ELIXIR DE N08UEIRA 
smpregado oom tocc:aao e.:n tod.til 

• molut:lü pJ'O'Y'9n1ect .. da IJpb1II 
t ~IINSN .. l&DIU• 1 

l'ERIDAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 
ECZEMAS 
MANCHAS DA mLI 
DARTHROS 
FLORES BRANCAi 
RHEUMA TISMO 
SCROPHULAS 

SYPHJLITICAS 

• b.&lme,ate em .... 
ai decçOM Cl.lJa .. 

&aa,. rt1l1trdl ~CD Mja a 

.. AVARIA'" 

J. MINERVINO & CIA. 
l\1ATRIZ 

PRAÇA A LVARO MACHADO, 61 
João Pessôa Brasil 

Tele~. - ORLANUO 

FILIA!$ 

RECIFE 
Rua das Flo1·C'ntinas, 187 

CAMPINA GRANDE 

l
5.• FEffiA para " Sessão d• s Moçns .. - Filme da .. MeLro " 1 

DOMINGO - Outro granc!e filme da "Met.ro " - SARATOCA 

"' -- -------------·==============<! 

-- M.U.hare1 «h curaclol -
WH! llfPUUTIH 1111111!1111 

Rua P. João Pessôa, llfi T eleg. ORl, ANDO 

SANTA RITA 

"SÊDAS EM CORTES" 
A ' · CASA NOVA " AVISA A SUA DISTTNTA FR.EGUEZIA QUE 

RECEBEU DE S . PA ULO UM LfNDISSIMO SORTIM ENTO DE Sf:­
DAS EM CóRTES LISAS E ESTAMPADAS COM AS úLTIMAS 
CREAÇOES DA MODA. COMO TAMBEM UM IMPECAVEL SORTI­
MENTO DE GEORGETE COM LISTAS DE CORES SORTIDAS. EM 
BOLAS TIPO GRANDE E P EQUENAS E EM BARRAS COLOF!.TDAS 
POR.MANDO ASSIM ESTAS MARAVILHAS UM DESACATO A'S 
LINDAS T01LETTES MODERNAS. 

"CASA NOVA" 
O PARAIZO DAS SÊDAS ENCANTADAS 

Av. Beaurepaire Rohan, 44 

LLOYD NACIONAL S. A. 
S É D E - R I O D E· J A N E I R O 

SERVIÇO RAPIDO PELOS PAQUETES "ARAS" 
ENTRE CABEDQLO E PORTO ALEGRE 

CAR.GUE:!R.O " ARA1'AIA" a 23 ))Ul'O os portos de R~clfc, Maceió. 
Bafa o n10 de Janeiro . 

CAROUEIIKI "ARAGA NO" o 24 para os port.os de: NaLal , Areia 
Branca, ForLa le1.a. São Luiz e BeJem. 

PAQUETE " ARARANOUA " a 2a para os porLos de : Jiedlo, Maceió, 
Bafa, Rio de J ancil·!J, l:!nntos, Rw Grande, f'e lot.us e Porto Alegre. 

ARTHUR & CIA, - Agentes 
r11A OA AN'rflNOlt NAVAltltO, aB 

"CARVliO VEGETAL"/ 
A Fabrica ele Cimento 

compra q 11 a lque l' quantida­

de á 140 000 a tonelada. Pa-1 
gamen to á vista. 

PENSÃO 

BELA- VISTA 
A V. JOAO J> .-1 i\1AT,\ , 53 

ôTIMOS QUARTOS - COSINHA 
D.El I." ORDEM - MAXTMA Hl­
GIENE - MAXIMO CONFORTO 

' A MELHOR DA CAPITAL 

CALDO DE CANA 
Vende-se o conhecido caldo de ca-

1111 á run de São Miguel n .0 220 ót.ln:o 

Praça Pedro II, 11 • 21 

ARMAZENS DE ESTIVAS EM GERAL 
SOitTIMENTO COMPLETO DE MERCADO!HAS RECEBIDAS SEMA­

NALMENTE !JO PAfS E ESTRANGEffiO 

MERCADORIA SEMPRE NOVA 
Concedem os m clh or<'s pr,•ços, nâ.o temendo c-nní'orrcntc.1 

Ornndc º stock" dns melhort's generos de estivas. notadn.mente : 
Xarque de todos os tiJ>os, ba<'nlhn-u, 

nç uc;Lt trH.urft.do. a rroz. fe i jão. m ilho. cto., 
Querozcnc, gaSQlina., a lcoo!. 

lUnnte iga.s, ba nha, azcit<'~. 
Ccr vr.jas " J\ntartiC'n.". "Tçu tnnla ... ª( 'a~"lloatlnha'" , 

Con.i;.crvas n acionais e estrangeira~. 
Sal do Estado e MacáJJ, 

Lou~a.,c;: e v idros, 
PupeJ "Norte" e outra,; mo.rra11. rkl .. elo. 

PREÇOS ESPECIAIS PARA VENDAS A' VISTA 

João Pessôa B r as i 1 

ponto. e mui.to afrcguer1.ndo. n quem I V E N D E S E I Pla ntar o~a'Ç'e ê prepa.rar•!'C pam 
mteresar dinJn-se ao proprlet.ário <10 , - ler wn produto de g,-ande volor e do 
mesmo que será explicado o m otivo A P ensão " Ideal º rua da Areiu 2C:1 merendo t•er to, sem temer esttadas ov 
d.e referido. venda . Tratar nn mesmn . ' · · nhnva.s: estPmporn ne."~ -

COMPANHIA NACIONAL DE . VEGACAO COSTEIRA 
ro:Nl!I 1-0, -:- - "ºª 

ALEGIE f.lRIIA IAPIDA 

PRAÇA ANTENOY NAVARRO, H 

ERTIE CABEDlLO E POITO -------------- -----------"!TAQUATIA .. - Chegnl'á t • rçn-fclrn, q cio corrc11 tf' 
e sn.ír(1. no mesm o dJn pn ra os !ieg'uinLrs portos· Rorífc , 
Mo.ccló, Buht, Vltól'ln . rtJo ele ,Jnnclro. Sa n1..os . Pnrn nngult. 
Anbc'nlne.. Jl'lorlanópolls. Imblutba . Rio Gro.ndc. PclOl.tt.S 
e Porto Alegre. 

.. T' l'AQUEJRA .. 
" l1'1\ GT8A " 
" ITAPUtiA ' ' 
" ITA SSUCJ::" 

A V I S O 

PR()XLMA S ,UDAS 
Chc-1:mró. srxLn-fclra . 12 do i.:orrcnl "' 

Oheg-arh scg undn-fell'a t5 do corrente 
ChrJ::11 1·á. !'-('Xtn-fdrr1. 19 elo cort·cnl.t' 
Chegará scxta-i ohn. 36 do corrente 

RNmh 11 mn~ tn1nt,61n oa.r~al'i com h11lflc11ção parr, r (, 111•cln , A1·:i,,uji1, l lh<,u..;, R. l1'1'J. 1111bw1, , U i.,.J:ti e ( ' t1ou,pu:11 . 

Ae pOs'iff.i:'CnS bcrão Vf)n didas m f' dln.otn 111,rc:,;rntn.~liu d r a(r..;tutlu d ,• vaol nu . 

Informações com o agente -P. BANDEI'R A DA CRUZ 

l)l~SCONTA 'ríTULOS ~ôBltE A PRACA E 
TRANSFEH,E DJNHEUW POR CTT E Q U 1'~ 

SôRRE A COSTA 
OU TELEGRAMA, BANCO D,O PôVO 

l•'ORNEC~ AOS SRS. V1AJANTE$ (' .\R 1'AS 1m CJtl',;DITO SóBim AS rRINOll'AIS rRAÇAS uo rAfS 

Oikpõc de .,ffclente rêde de ugêntes pur» robrançn do titulos sõbre o interior dêste e doutros Edfndos-Acllunto dinheiro em qc garnntida sob couçíio de efrlto~ comerciais 

A J"TLIAL DE J0/10 PESSOA ABONA OS SF.OU CN'T'ES JULtOS AOS SEUS DEPOSITANTES : 

J~utrnrfas dêtu1e 20$000 oté JO :Ofl0$000 . Rotlradas livre~ por ohc1111cs b1~ntos dtl :,;ôlo~. - li'ornece•s" cmdcr116l•ll , 
l '/C 1,IJ\Jl'l1AOA8 - 5;to 
C/U ESrpj( llAL - t % - l! ntrada.s dêsdc J00SO00 Jl.té !í0:000$000 . Jtctlrad:ut livros nrn ohaqllC.'-' ~ulndo8 - 1ror11oe1c-:-1e oadrrnót-n . 

0/C J\tOVII\IEN'JlO - 37', - lt. ntra,IRs flêsde 106$000, sem limites. Retlrad1lS llvrc1t cm uhe(JUr"!S selndmc. - 1rorur.ce-sc oxh·n to do cout a m r ns11 I. - A oonla dG 
aua casa comerfJlal . 

C/ U.E AvtfJO PIU.:VlO - Aviso de 19 dlao 3%. A1•l•o de SO dia• 4%. For11000-•e oadon16tu. - Ittllrndns 11or nlu,qu~s scllldo•. 

CONTAS A PRAZO nxo - Depósitos dêsde t :000$000 . 3 mêsns 5%. 6 mêses 8%. - 12 m~•es 8% ,·«pltallzados ••moslr:Llmcnto. 2~ 01 '"'" 8 !,S % ooon rctlradu 
mensais do• Juros om obéques i;elado1. - Fornooe-1e cadiornala. 
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. 1 

O PRll\1.ElH() (,1,UHl O'' ~OLENE DO LEAO I ·o "CINEMA GRANFINO" ' .... 
HOJ E NO 11 R t X 11 

3 sessões 
HORÃ l O : 

Matinée ás 15 hor '- · s e ... oirée • 18.30 e 20 hora, 
Preç s: - 2S200 - ISI00 

E s e 
PAU LE T TE ARD 

Ol'AS M LH . RES CE IV'l n os OPOS r~ s APRENDE~! •\ 
I\I AI E..",tQ~ l N \ ' TE A VI A ' 

F E L 1 p É l A ll0.11, t\ 7 15 h rn:. 

A 
IC' AO 

Matin 1 ' s 9 ½ horas - Hoje 

Uma neva vitória para 

LQUISE RA IN ER 
a estrêla por excelência 

RAM ÁTIC A 
ALLAN MARSHALL 

COmpk menlO.'\' - FOX MOVTETONE NEWS -- j ornal Noticiário de 
ul t.lmn hora - Guerra nn Europa - NACIONAL D F B . 

HOJE - A's 7.J ó horn• 
l SIOO • saoo 

Oc v1ck, n falta do flhn"" "' H'-"':R í' l ~A DO TE,\S' 1 ')1""' "11-

t :Hn os ho ~ \,1 11\ fl ~r ·,, FXTRA (':0 1 $$01 -
Fe li péia Ja {?: uar i b e 

JAGUARIBE 
APRESENTAÇAO DA COM€CIA DA TEMPORADA ! 

C ~!S Fll.MFS J IJ J 0FH \ 1. 

1: 
R/HHO PATRULHA - 2.-· série - e 

P rFtTA POij ACASO 
i\lATL ' 1.;1, t ' .,_ t :; lf H' \~ - ·• 1,·t-:LtPl~IA" 

' 

i OS PECADOS DE TEODORA 
• Cl lTI -AVENTURAS MARIT!IVIAS 1 

Com JOHN W A YNE RADIO FAiRl LMA - 2: série - e 
Irene Dunn e Melvyn Douglas 

z ... - GAZELAS DO ~1A"R GA11!lM DO MAR 1 SI 00 geral 
,\1.\T,h I\C .~• ~ J5 HOR ,\ ' ·-- ••,JAG UAfHllE " 

<; O ~l I' ! . E ~•I I' N T O S 

ALLA N BRO OK RADIO PATRULHA 2." sér ie e l\üUAROEM -

E V RIOS COMPLEMENTOS 

cõNiiAfõsse 
O MEL.HO<=> E O MA.IS 6ARATO 

CIA. OE SEGUROS MINASº BRASIL 
Séde : Belo Horizonte - Est. de Minas Gerais 

Capital subscr ito . . . . 
Capital r ealizado . . 

Rs . 1 O. 000 : 000."000 

4 .063:000, 000 
Au torh',ad a pelo JH•cré L,, d o í fo v1•rn,, F ,•_1l 1•rn l 11 ." 3 297, d ,• 2'1 1lr 

HUYf•mhrn d t· l !):!K 

Acidentes do Trabalho - Fôgo e T ransporlcs 
DIRETO RIA : 

.DR CRISTIA NO F R ANÇA TEI XhLftA (,U I MAPA•· - l11du•Lrl :o l 
e Presidente do Banco do Comércio e InclúsLrla dp Mino" Ocral$ 

DR, SANDOVAL SOARES DE AZEVl!:00 ArJvogadtl e P residen te 
do Banco de Or édito Real de Minas 001 ai• 

, DR. JOSE ' OSVA LDO DE ARAÚJ O - Advogado e Di retor rio Banco 
de Minas Gerais. 

AGEN1lllS G EltA IS PARA O Ei-;TAIH ) IM l'A ILAIBA 

CELSO PEIXO TO & CIA, 
Rua Maciel Pinheiro, 23 - :- João Pessôa 

OS PECADOS Df YEO DRA 

• ~ - • - •--r .. 

1 ~S*~HOS SÃO O ESPELHO 
I DA ALMA, DA SAÚDE 

TAMOEM 

1 

.Já roparnu que ha pcssôas ri 11c 
tr·,..,11 as pÁ.l flC'brn s :;rrnprr hw h'l cld ·. 
<·omo se houvc.•& m1 clcsprl'f fl rl() rfo 
11111 IOnAO sono? S11 be (ftl0 ~ig11 ifl­
rAll) cssci-; olhns cmpnpuçados? St!t • 

' n líicnm que o orgumsmo 01ttá •;of n .n-

1 

cio cio i11 J1l 1,r riçft o do cxcr s...,o dr r,f! 'HI 
que os rins enfermos n:10 ·onseg11rm 
cl\ mlnar elo sistema com a doviclfl 
p resfR;,,.a Os rins esl áo po.-1dnc1o 
r x l.ru i r cllurlnn1rnlc no snn,:tuc n ' Jt11111 . 

1
1,ldn rl <' 11nrtMLI rlc lír1uidn sup~r f lt10 e 
rlr hnpur,.znn noclv~s Srm, rn llh,)~s rlr 

j ('IIWlÜ; l lll,l'fl<.lorc~ lie nch o.m Cl ll POI l o 
1 nb1St,n 11do: .. e u,sn t..ornn 11101'080 o tu1-
bnlho cios rJn~. 

l!!.1-iSn lr u t.n iut.oxlt·açtio orgu :1i1,,•a . 1:11· 
manl fP1'LA por dôr cs lomhnn-s. rn11-
rnnUtnno1 dôrPs ele c»bcc;n lnohru;i\o 
n11so.ço, a.JLrwaqão 1rn r1uunt.idnrlc e 

,·nlor ldo dn 1,u,lnrL. lr r il.a-l('ÁO ria hrx t­
r.rn. otc Dt•I ·a r qur so prolon1~uo111 
PbS0S :tofl•lmcml,0:: lm porLn om cimvl-
1.A a. que moló. Uns grnvc:,; <Nef -1fc, 
w·umfn, mul de Brlght) . so tnsLa lc,n 
nn Ol'f:tJ1 n lHm0. 

A f'rnq11ezn renn l dovo, port.an l.o, sl'J' 
cmnbat.ida loJ.!o dt- inicio por n,eio cl n !-1 
Píl11Jns de F'oxtcr . que Rno con l.Jecidt1s 
de long(L df\h-\ como o m elhor rnodtcn. 
ruento parn. doslnlla mn.r, ltmJ)ur e lor• 

\ tnlecer aos rins e á bexiga . 

* * * 

Df f Xl\ l• ffO S VIVER 

ALVARO JORGE & CIA 
---- - --- ---- ---- - - --- - --

(CAS A FUNJJAl> A llM 1908) 

GRANDE ARMAZEM DE ESTIVAS EM GROSSO 
ENDl!:Rf:ÇOS : 11 l' raça l ã de Novembro, 14 

'l'rlegra m:, - " Deli:." CôOlCOS USADOS . 
Tclrfónc - 123 1 i\lasf'otte, Ribr iro 

a 21 

Pr;-11:a JJ r. J\ lv:,ro Mach :ulo , 3 a 23 \ I e l'a rt.lc ula rca 

MA NTÊM FILIAIS 
-EM -

Campina Grande, R. Pres. João Pessôa, 18, 67 e 75 
Guarabira, Praç.a Monsenho r Valfrêdo Leal, n." 49, 

Praça Mairiz, 17 4 e 1 7 8. 
Itabaiana, Rua Presidente João Pessôa, 44 
( 'h n111n1n a at.tmção de sua 11t11r,erosn. f rcguezln ela Capita l e do 

!n tr r •nr e- do:;; demais comercia ntes c1u gr ru l pa ra n seu com pleto 1 

van adlssimo sortimcnt.o ele mercadorias q1.1e recebem sema nalmente 
do5 prrnc1pa .s centros do pa is e do e:,,t.rangeiro e que estão vcndendu 
por pr('ços inacreditavels . 

ACHAM-S E AP/\RELHADOS /1 CONCEDER OS MELHORF.~ 
PREÇOS EM 'TODAS AS SUAS VENDAS, SEM 'TE.t'\/IEREM OS 
CONCURR ENTES. 

PREÇOS EXCEPCIONATS P/\liA VEN DI\S A VISTA! 
Além de outros inumeráveis nrt1gos têm permn.nent.emente cm 

seu estõque os seguinLes : 
Xnrq uc de todos os tipos, farinh as d e tri J:'O nar.loual e ~s tr :lll ­

~cira de todas as marcas, açucar tr iturado. cerve jas: An t:,rt icu, Te u • 
t..onia e Cascatinha, qucrozrnc. gazolina, sal d e 1\1:ioâu e do Es ta do, 
bacaJh á u . completo sortimento de ma nteigP. pa p el para jorna l e •• pa ­
pel Norlc'' , nrr('z de todas a s qualida des, leite condensado .. Moça" e 
" Vigi>r ··, loU\ 3S e vidros. linhas º Bispo " e " Corrente", a ra m e fa rpado 
americano " Iowa" e gra m1,os p n.ra cercas , cspolêta '' 8B " e chu mbo 
1m.ra caça, vela Jtio, suco de U\•as naciona l e estra ngeiro. ohã preto. 
todos os trmpêros, balança "Estréia " , com1llclo sortimento de con­
servas e \' inhos na oiona i~ e es t rangeiros, chocola.tcs e bombons. 

Venham se certificar dessa realidade os que 
precisam comprar barato ! ! 

JOÃO PESSôA - .- PARAíBA DO NORTE 

1 VENTRE-SAN 
A sn.l vaçã.o do~ sotrcdoreft. VEN1'ftf. ­
~AN ó a. ff;Ll vu.çi'io (lns qur i-:o from do 
f'-S tnmago, dos inti:-stin os e d o figad o. 
E1wontra•se á. venda .em lodo!' 11.S 

f~rm áola.., e drogu.rlAS --

m ... 
0

()·~-l;;'I. A

0

1)

1

n,:u,sx
11

1c1
1
lo,:c~l~e,; 4;,l,:IE,·.·,A.~08.~'l,l'Rl

1
t~l~O,:!gA1~1JNa~m;;r,,

0
,

0

cEJ
8
1:,,.1~cs1·,clue; coi,cl:l~O~sp

19
rAo

18
. 

Oi:\. llçÕPS, sls l.f1J1'\fl lll Oclfl:rl\O, pa t•n. 1'8 h a,btlil tH', ll lL'Sll W 

sem preparo. A. p1 ofls.o;;ão de gun.rdn -livros Ensino 1·om 

fes.sor pnrtlculn r E' r•61noclo se h a bili tar no pé elo fogo, 
som mesmo dcsutonclcr os nfu m rcs O curso coll1plcto de 12 Uqõos. qu" 
fn r il. om 4 mêsos e um dli>loma gra us cspcola!lst.n cm con tabllldodc. cus!.i, 
npenn,, 300$ cm 6 preslações . Peça prospc •Lo h oje mesmo. no autor mal• 
Cllnheoldo no B rns ll , Portugal. Aftolcn: tem mnls de 30 a nos de ensino co­
merc lnl : h1tb1Jl tou Jn umn gcraçl\o de nlunos : Prof . J ean Brando Rua 
Costa Jr . n.• l94, Caixa 1376. Sl\o Paulo. ' 
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SEC _ÇÃO LIVRE 
- • :li. • ...... ... ~ ' • • - • • ~ ·: :. i,\ ; -..½ 

t JOSIAS EZEQUIAS 
9.'' aniversário 

DA MOTA 

. \111 :111.1 1:,lrl l:1_ d ., ;\'l nl~. C' 11 1nid:1 !i-l" II ~ p :1l'<•nll'S (' pl"'S­
, ,1fl -.. :101,g:1, p :11 :1 .,,!',,1._1,r~ •111 :1 1111 · , :1 qlH' ()f'lr a l11l :i d o ,(' ti 1tt111 r: 1 
t ,qu .,. rulo ,•,p, 1,11 .. 111,1:1~. 111 :1nd a <·t•lt•hr:1r no di;1 10 tio cor i·c nlr 
cq11 :11l ·1- ltir:1l :1, ti h111·;1-. tl n m a nh :i. nn lg r rj:t ,h~ ~ - S. <las ~f c- r ~ 
t•t•!-. . 

\ lndn~ (ftll' í"íl lll}l ~HC'l'<.'1'('1\1 (J M' ll c- trrno recon h ec i• 
111rnlo. " 4il\ -~•' 

• • ' •• • .... . ~ t '..,,. .. _ • ·, • • : • •• • - •• ,,.· ~ • .: '•· . .... 

t AN1'0NIO DANfEL DE CARVALHO 
l ." aniversário 

- --~~! 
Ut1n:t lin :1 d <.• \" ;t ·co nclqos Ca rva lho e fi lhos, irm:ios. so-' 

a- ros t' l'llt\h:1rlo, Ue . \11/0 1110 Daniel de <:arualh o. convid:1111 srus 
i,:H r nt c.;:; t' :11ni{-!o~ t)Ul':t a.ssistirC'111 ú 11 1iss;1 qu e mancl.-1111 cc le.brnr 
pelo de:,.c;1nçt1 t,. lC' rn o de seu id o latrado C'sposo, pnc. irmüo. genro 
~ <·unh:ido. na lgreja el a s .\'lerc ,'s. na próxima te rça- feira. !l d o co r­
rC"nte. :'1:-- li hnrns tia m :1nh ;i . Co níe.;sa nd o•sc- todo s ;1t4 radec idos HOs 
que com11:1 r C'rer e m ;l êslc a to d e r e li gi;1o c earidndc. 

t MARIANA AUGUSTA CAVALCANTI REGIS 
7.° dia 

Amélia Reg is Leal. A lo is io. Almir e Avani Regis Gouvêia. 
,José Carnlcanti Rcgi s . senhora e fi lhos. JoaqLJim Cchu ll e r . sen horn 
p filhos. João Rei:ri s de Amorim. sen hora e filhos. sobrinhos e entea­
dos de MARfANA AUGUSTA CAVALCANTI REGIS, co nvid a m aos 
seu~ parentes e a migos para assistirem á missa que por sua a ln1a 
mandam ce lebrar na Igreja de N. S . do Carmo. na quarta-feira. i r, 
do co rrente. á s 6½ horas . confessando-se desde j,i mLJito gratos a 
todos qu e comparece rem a êsse á to. 

t PAULINO BARBOSA DE LI MA 
60." Dia 

A']tii l in a B..i rbo~a de Lima. a inda co mpmtg-ida com o fal eci• 
mcnto de seu qu e rido es pôso PAULINO BARBOSA DE LIMA. con­
' ida or-: seus parentes e amigo~ par:t assistirem á mi~sa que ma neia 
celebrar na ig reja do Rosário, ás 6½ horas do dia 8 cio con ente. 
Desde já a ntecipa os seus ·agradecimentos a todos que comparecerem 
a &sse a to c·ri s tão. 

AVISO A PRAÇA 
T f" rulO•SC ext.ro.viado o original do 

conhecíment..o n. J. refcrent.e a (34 ) 
trinta. e qua tro sacos c j cominho em 
grão. dn mnrca J . M. C . numeros dP 

Rapaz desaparecido 
Péde•se :.\ pessôa que encontrar um 

rapaz de nome SebasUão Pereira dn. 
Rocha. de estat ura média , cõr morena. 
0U1os cas tanhos. com uma perna mais 
curta que outra, fu gido ultimnmcnt,e 
do Hospita l Colonla JuJlnno Moreira, 
'l bondade de fazer conduzi .Jo ao Ins. 
tituto S . José. 

JUNTA DE ALISTAMENTO 
MILITAR 

o bnchnrcl Fcrnnndo Cnrnelro cln 
f;un 11a Nóbre&n, preslde11tc ela Juntr1 
eh• Albil"' IUCllf('I clestn cldndc. ÍllZ snbel' 
o.ue de acôrdo com o nrt1go 68 do Re• 
guiamento cio Serviço Mllitjlr, fõrttm 
nlJstnctos. cxoontnncamente, nn semn. 
nn flndn. os seguintes cldndlios : 

nl<ts.se de 1896 : - A nquises Nôbre-
l!'n Pessôn . 

1ctem. de 1897 ; - Severino T-1ro.ncf"­
ltno de Cnrvalho . 

Idem de 1899 : - Pl(lcldo Arnli Jo 
Sobreira. 

Td.e m de 1900 : - Joaquim Rodrigues 
do N asetmento. 

Idem de 1901 : - Julio Teodosio dos 
Santos e JoJ\o Faustino de Sown . 

Idem de 1902 : - Sever ino Amn rnlo 
dos Santos, M<muel Lopes da Silva. 
Emldlo Valentim Ferreira da Silva. 

1,1cm de 1903 : - Antonio Alves Pe­
reira . 

Idem de 1904: - José Fernandes da 
Silva - ArLur Barbosa Pereira Frei• 
re - Natan.1el de Mncêdo - Severino 
Rodr igues Chaves e João Lombardi. 

Idem de 1905 : - Odilon Vieira de 
Mélo - Brnslllno Alves da Nóbrega . 

Idem de 1906 : - Augusto Gomes da 
Silva - Agrícola Elldlo d.e Mélo -
.José Ferreiro. Marinho - Pedro B'1 · 
tista dos Passos . 

Idem de 1907 : - Supino Gomes dos 
Santos - Alfrêdo Francisco Ferreiro 
-.- Erasmo de Sousa Gnmn e Severino 
Gomes da Silva . 

Idem de 1908 : -; Eflgên_lo Sllvino 
de Andrade. 

Idem de 1909 : - José Emldio San. 
tlngo e Manuel Lopes da Silva . 

Idem de 1910 : - Anisio Pereira da 
Silva - Benedito Vicente José 
Francisco do Nasclmento - Luiz P e• 
d:ro Barbdsa - severino Acucto de 
Sousa e Simeão Soares de Oliveira . 

Idem d;e 1911 : - Venancto Chagas : 
de Oliveira - Severino Francisco ctt 1 
Oltveira. 

ldem de 1912 : - Manuel Batlstn de 
Brito - João Sebastião da Cruz -
José J oaqulm de Brito - Agr lcola 
Monteiro Guedes e Manuel Bélo dn 
Costa . 

Idem de 1913 : - JOSé Caminho -
Antonio Bernardo d-::i Costa. - .An t.o. 
n io de Brit.o Filho . 

Idem de 1915 - Onofr~ Felis t~rt.o 
de Coldas e José Teixeira de Lira . 

Idem de 1915 - Pedro Gabrnl da 
Sllvn - José Francisco da Silva -
Alcides Marques dos S9nlos - Seve. 
dno José dos Santos - Porfirio Cor­
reia ele Araújo - Irenlo ~' osé dos San. 
tos . 

Idem de 1916 : - Hugo Ollmpio dos 
Passos - Gilberto Januário da Silvo 
- Otaclllo Prnxedes da Silva - José 
Lucenl cln Silvo e Jecson da. Silva . 

Ydem de 1917 : - Mário Miguel dn 
Silva - José Severino N eJ>-'.'lm\Jcê­
no - Frnnclsco Ferreira dn Silva -
F irmino Ferreira dos Santos - Ni­
colau Gomes dos Santos - Miguel 
Mendes da Silva e Manuel n osn dr, 
Silva . 

Idem de 1918 : - José Gomes de Li­
ma - Luiz Gonzaga da Silva •- Seve. 
tino Fartas de Lima - José Tomás 
"!a Silva - José Barbosa de Sousa -
Agenor Elias Fernandes de Albuquer. 

J a 34, pesando bru t.o 2.040 quHos, em• 
ba rgados 110 porto de Bord.eaux, pelo 
firm<t Societé Anonyme Prodon & 
Cia, no vapor San.tarem , e baldeados 
no porLO de Red/e. para o navio na­
cional .Farrapo, desta Empreza, cêm­
slgnados A' Ordem, n l Praça, vimos 
pelo presente aviso. dar ciencia, de 
que faremos entrega da mercadorta 1 
em apreço se não houver quem possa 
3prebent.ar reclamação contra esse 
át.o, a firma J . ftflnervfno & Cia, d 
Praça. de acordo com os decretos ns. , 
19.473 de 10 12 930 e 19.754. de 19 3 l931. 
do Govêrno Federa]. 

FAV ORIT A 
PA J{ AIBANA 

1 
que. 

Idem de 1919 : - Luiz Elias du Silva 
- Eruberto Correia do Nascimento -
Américo Cesar - F loriano Odilon 

João Pessõa 14 de Abril de 1940. 
L }ovd Bras ileiro - P at!rimonio Na• 

clonai . 
nw11eu Gm,,es - Agente 
p. p. Dorgival Gomes Guimarães. 

AVISO A PRAÇA 
Tendo-se exéraviado o original do 

conheclmento nume1'0 3, referente 17 
S3C06 contendo cominho. marca A. L. 
c .. núrnel'Os 1 a 17 e <61 ditos cont.en­
do herva dõce, de igual marca, núme­
ros 18 a 23 pesando brut.o 13l9 quilos, 
embarcados no porto de BORDEAUX. 
no vapor SANTAREM. e baldeados 
no porto de RECTF'E, para o navio 
llllCIOnaJ FARRAPO. desta Empresa. 
eon•ignado, A' ORDEM n Port.o. vi­
mo~ pelo prcsnte aviso dar elencla , 
de que faremos ent.regn da mercado­
r ia em apreço, 6e niio houver quem 
possa aprcsentar reclamações conLra 
esse át.o a firma A. LCTCENA & ClA 
d Praça , de acórdo com os decretos 
ns. l0.473, de 101121oao e 19.754 de 
19>3 1931. do Govêrno F-ooeml. 

João Pessóa, 3 de Abril de 1940 
Lloyd Bra.sllelro - Patrlmonio Na• 

cionoJ. 
Basfleu, Go,nes - AgenLC. 
p . 1, . Dorgtval Gomes Guimarães. 

AO COMÉRCIO 

DE 

Ascendlno Nóbrega &. Cla. 
Pra.ça Antonio R,abêlo a.~ U 

Fôue J3l' l 

Clube de Sorteios de Mõvela 
Autorizado e fiscalizado pela Dele• 

ii:aela Flseal da Parafba 
Cartas Patentes ns. % e J 

Resultados das extrações doa cou• 
pons-br lndes gratuitos rP.a!lzadas 

em O ele abril de 1940 

Extrnção ás 15 horas 
1,,, Premio 
2.• 
30 
4.º 
5.º 

Extcaçilo ás 10.45 horas 
1 ,. Premio 
2.º 
3 º 
4 0 
5º 

J cão Pessón . 
1940 . 

de nbrll 

9580 
9069 
0745 
9171 
4120 

1414 
8133 
4172 
9311 
5410 

ele 

ASCENOINO NODRI\OA a OJA. 
- Concesslonãrlos. 

JORE' D/\ MAIJlA CABRAL -
Fiscal. 

Faço púhllco. para ressalva de minha _1 --------------~ 

responsablliclade e da firma M . Coêll10 
& Cla . ou ainda M . Coelho Silva. que 
não assumo nenhuma responsabllida­
de ou obrigação por qualquer divida 
ou Ll·ansação. oriunda de penhor de 
objetos. va.Jes, compras do mercado• 
rias, etc., reallzadns sem a mlnha pró­
pria rubrica 

Jofio Pessõa, G de obríl de 1940 . 
Ma nuel Coêtbo ela SIivo 
'A flrmn est,á dcvldamenLc rec.onhe. 

cl<la1 . 

Dr. Argemiro 'Foscano 
De ,•ort a do llio ,[(, ,Janeiro 

avisa ao, sPU!\ di<"n l es e amif{os, 
q uv r,·nh r iu n st- 11 ru us ult,jf'io 
Uenlário, 

Vende-se barato 
Vende-"11 a propriedade denomlna­

cln .. !lha dos Verdes" ell•tante 25 mi­
nutos cto Põrt.o do Car>hn, que se 1>reota 
parn viveiros e sallnu:1, contendo bas. 
trJ n tc monguc . Vende•se t.ambém um 
111 Mo em Bnrrelrns com ansa. consLm­
çllo recente ,; bastant.e fru telrns, a trn­
Lar no mcsino com Eudoc10 Tnvnres, 
em Barreiros. o motivo dn vend1. será. 
c~pllcado uo comprador . 

Ferreirn - Va l'1emar Ferreira d a Sil­
va - F rancisco de Assis - Sl!verino 
T~otonlo de Carvalho - Alcides José 
Im\clo - Slmpllclo Dias Paredes e 
José Isidro Pereira . 

Idem de 1920 : - Antonio de Cal­
elas Castro - Rafael Gato da Silva -
José Arimatéa de França - Sebastião 
Pat rício da Silva - Manuel Gl~m do 
Nascimento - Aurellanõ Vilar Cor­
reia - Heleno Llllz de França - J osé 
Pedro da Silva - Jorge Silva - Adol­
fo Plaiva da Silva - Sllvlnci Jnnuárlo 
da Silva - Antonio Benedito da Sil­
va - Vicente de Paula Araujo - Ar ­
lindo João de Oliveira - Mlinuel c a. 
mllo de Sousa - José Magno de Arn. 
újo Freire -- João Amaro do Nasci­
mento - lrineu Soares de Oliveira -
Cícero de Araú,10 Sobreira e Adonlas 
Carneiro da Silva . 

Idem de 1021 : - J osé Pinheiro de 
Lima - José Evangelista ele Aquino 
- Manuel Luoas - Antonio Matias dos 
Anjos e José de Freitas Nascimento. 

Idem de 1922 : - Gumercindo Pntrl­
clo da Silva e Francisco de Assis on­
valcanti . 

Jodo Pessõa. 6 de abril de 1940 . 
Orlando Gusmão - Seoretl\rlo. 
VISTO : - Fernando Carnolro da 

Cunha Nóbrega - Presidente . 

Concordata Preventiva de 
Santino Sales no Juízo da 
2,' Vara e Cartório do l," 
ofício, do escrivão Pedro 

Ulisses de Carvalho 
ANUNOIOS DOS COMISSAltlOS J. 

MINEltVJNO & Cl A. 
J . Mlnervlno & Ola., estabeleõldos 1. 

pn~çn Alvnro Machado, comlssllrlos 
da concordaLa preventiva de Santlno 
Sáles, desta praça, que se processa no 
Julzo da 2.• vara e cartório do 1.0 ofl. 
cio do escrivão Pedro Ulla6cs de Oar. 
valho. deoln.am e fazem público. nos 
termos do art. 151, 1 1.0 nllnea 1 da 
Lei de Falenolas tdccreto n .0 5 . 740, de 
9 ele dezembro de 1929), que se acham 
li dlsposlçdo dos lnt.eressndos para re­
ceber ,:eclamações todos os dias utels 
de 15 A,, 18 hor.as, no seu est.abeleol­
mento co!nerclal. 
,,Jodo P e.'!SOn, 5 de abri l de 1940 . 

J. M!Jíervlno & Olii. 

QUANDO VENDIDO A VAREJO 

o 
1 

f,, •• 

ESSOLUBE criou novos padrões de qualidade 
em lubrificantes para automovel. Lubrifi­

cantes que pareciam perfeitos, passaram a se­
gundo p lano, q uando appareceu E ssolube. Hoje, 
E ssolube continua sendo o melhor oleo para 
automovel. Em suas latas inviolaveis, E ssolubc, 
representa a maior protecção e economia que 
pode offerecer um lubrificante. Experimente-o 
cm seu carro. E não se esqueça: quando vendido 
a varejo, não sendo em latas, não é Essolube. 

DEFENDA O SEU D I NHEIRO 

L Verifique o 
marcca ; ve ja so o 
lata 6 reolmool• de 
Ea1olube. 

2 . Verifique a loto; 
certifique-a. d e qu e 
6 a borto 11m tua p,o­
sonça . 

3. V orlflquo o conteú~ 
do ; observo so t'! lla 6 
•svoslado •m seu cor­
'º• até o ultima gollo . 

EsSolube 
O OLEO DE MAIOR DURAÇÃO 

Abasteça-se onde vir o oval @ 
STA~DARD OIL COMPANY OF BRAZIL 

JOS~ PINTO 
ADVOGADO 

Campina Grande - Rua Afonso Campos, 
82 Fône, 2i o 


	19400407 - 0001
	19400407 - 0002
	19400407 - 0003
	19400407 - 0004
	19400407 - 0005
	19400407 - 0006
	19400407 - 0007
	19400407 - 0008
	19400407 - 0009
	19400407 - 0010
	19400407 - 0011
	19400407 - 0012
	19400407 - 0013
	19400407 - 0014
	19400407 - 0015
	19400407 - 0016

